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PREFÁCIO 

o problema de que trata este escrito tem-me ocupado um longo 
tempo. Faz agora exatamente cinqüenta anos que, graças aos resultados da 
experimentação associativa, cheguei a reconhecer o papel dos complexos 
na vida do consciente .. O que mais me impressionou, nesse fato, foi a singu­
lar autonomia de que os complexos desfrutam perante os outros conteú­
dos do consciente. Diferentes destes, que estão subordinados ao controle 
da vontade e vêm ou vão segundo ela, os complexos ou se impõem ao 
consciente, rompendo a sua influência inibidora, ou se subtraem, tão 
repentina quanto obstinadamente, à intenção de forçá-los a se reprodu­
zirem. Os complexos têm caráter nfo apenas obsessivo, mas muitas vezes 
francamente possessivo, motivando erros de memória e de juízo e todos 
os tipos de gafes aborrecidas, ridículas e traiçoeiras. Eles contrariam a 
capacidade de adaptação do consciente. 

Não foi difícil perceber que os complexos devem a sua relativa 
autonomia à sua natureza emocional, visto que as suas manifestações 
baseiam-se numa porção de associações aglomeradas em torno de um 
centro carregado de agitação. Essa emoção central revelou ser, na maioria 
dos casos, uma aquisição individual e, por isso, é assunto exclusivamente 
pessoal. Com a experiência crescente, comprovou-se, no entanto, não 
serem os complexos ilimitadamente variáveis, mas pertencerem quase 
sempre a detenninadas categorias, que a05 poucos receberam depois as 
denominações já tão populannente conhecidas hoje, como, por exemplo, 
complexo de inferioridade, de autoridade, de Édipo, de medo, e outras. 
Já o próprio fato da existência de tipos de complexos bem caracterizados 
e reconhecíveis indica que eles se baseiam em fundamentos típicos corres-
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pondentes, isto é, em prontidões emocionais, respectivamente instintos. 
No ser humano, os instintos manifestam-se em imaginações fantasistas, 
atitudes e atos irrefletidos e involuntários, que, por um lado, mantêm uma 
mútua harmonia interna e, por outro, são idênticos às reações instintivas 
do homo sapiens. Eles têm um aspecto dinâmico e outro formal. O último 
se expressa, entre outras coisas, nas imaginações fantasistas que, tal como 
se esperava, podem ser constatadas, pela sua surpreendente semelhança, em 
toda parte e em todos os tempos. Tais imaginações, da mesma forma que 
os impulsos, têm caráter relativamente autônomo, isto é, são numinosas e, 
por conseguinte, encontram·se, com freqüência maior, na esfera das imagi· 
nações numinosas, isto é, religiosas. 

Para esse aspecto formal do instinto, escolhi, por motivos que não 
vêm ao caso, a denominação "arquétipo". Nesta obra, a dra. 10lande 
Jacobi incumbiu-se da tarefa de expor a significativa relação que há entre o 
complexo individual e o instinto arquetípico universal, por um lado, e a 
relação entre este e o súnbolo, por outro. O seu trabalho destinava-se, no 
início, a ser uma contribuição ao meu livro Das raízes do consciente, 
contudo não era mais possível incluí-lo na coletânea dos meus artigos, pois 
teria aumentado, além do admissível, o volume do livro. Lamento muito a 
necessidade dessa decisão, ainda mais porque o presente trabalho da notável 
autora parece·me muito oportuno, visto que a noção de "arquétipo" dá 
lugar aos maiores mal-entendidos e parece ser muito difícil de entender, a 
dar-se crédito à crítica desaprovadora. Quem tiver então dúvidas em 
relação a esse termo, poderá buscar esclarecê·las na presente obra, que 
recorre também parcialmente a outras obras pertinentes. Com poucas 
exceções, os meus críticos não costumam dar-se ao trabalho de consultar 
atentamente o que a respeito tenho para apresentar, mas me imputam, 
entre outras coisas, a opinião de que o arquétipo seria uma imaginação 
congênita. O preconceito parece ser mais cômodo do que a verdade. 
Espero também que, nesse sentido, os esforços da autora possam contribuir 
para o esclarecimento, tanto mais que as exposições teóricas da primeira par­
te são elucidadas na segunda com exemplos de como o arquétipo se manifesta 
e atua. Sinto-me muito grato à dra. Jolande Jacobi por ter·me poupado 
o trabalho de remeter os leitores repetidamente à minha própria literatura. 

Fevereiro, 1956 

c. G. Jung 
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COMPLEXO ARQUETIPO SIMBOLO 



'~ fé conrl171lll todos as coisas, 
Sem ellz, pouco valor têm arte e ajuda. 
Mas vem, vamos experimentar isso 
Na minha cozinha de alquimia 
Onde ergui o allzmbique. 
Vem e dá-me a tua cabeça e não tenhas medo. 
Dentro em pouco veremos 
Subir com todo (mpeto os vapores, 
Cheios de mil maluquices 

Que percebo bem dentro de ti. 
Oba! Eles jd vêm subindo! 
Epal Que mutucas, que moscas! 
Que lixo há em tua cabeçal 
O caldeirão abagunçado de ignorante, 
Realmente dás-me mais que fazer 
Que toda uma floresta apinhada de monos. 
Se eu te livrar dessa doença, 
Bem poderds procllzmar-me um mestre. .. 

DustraçãO 1 

Exorcismo dOI Complexos no Século XVII 

Representação de uma fomalha, por meio da qual expulsam~e os "grilos" da cabeça 
de um louco . Xilogravura de 1648. (Panfleto escarnecendo dos processos aplicados 
pelos médicos. Nuremberg, Museu Germânico.) 
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o homem não nasceu para solucionar os proble­
mas do mundo, mas para procurar onde começa o 
problema, a fim de manter-se depois dentro do li­
mite do compreensível. 
(Goethe, Colfllenoções com Eckermann, em 12 de 
outubro de 1825.) 

INTRODUÇÃO 

Vivemos numa era de babellingüística. Isso é válido em especial para 
a psicologia, ramo mais novo da árvore das ciências, e mais ainda para uma 
das suas ramificações, que chamamos Psicologia profunda. 1 Com o desdo­
bramento das ciências em inúmeras especializações, o vocabulário disponí­
vel não conseguiu manter mais o passo com o processo diferencial da 
formação de conceitos e, mesmo dentro de matérias aparentadas, surgiram 
repentinamente dificuldades intransponíveis de ordem terminológica, que 
criam sempre novos mal-entendidos. Comprometida com as ciências 
naturais do mesmo modo que com as espirituais, a Psicologia profunda 
também nlo evoluiu ainda no sentido de uma terminologia própria e 
adequada e, desse modo, a sua matriz está repleta de "forasteiros". Por 
inúmeros motivos, lhe é vedado, de antemão, aquilo que é possível e ofere­
cido na física e na matemática e aquilo que intentam os positivistas ou 

1. Rigorosamente falando, denomina~ "psicologia profunda" apenas a "psicanálise" 
de Freud e a "psicologia complexa", a saber, a "psicologia analítica" de Jung. Esse 
termo, porém, é usado também na linguagem geral de todos aqueles movimentos que, 
DOS seus trabalhos teóricos e práticos, utilizam também a hipótese do chamado 
"inconsciente", fora do seu aspecto médico-terapêutico. 
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logistas no domínio da fIlosofia:2 a criação de uma linguagem "inter­
subjetiva", composta de símbolos verbais de sentido imutável. Além de 
ter que "limpar" o seu mundo conceitual dos remanescentes superdeter­
minantes da herança da mitologia e da antiga promiscuidade desta com a 
fIlosofia, a história das religiOes, a biologia, a fisiologia, a física. a me­
dicina e outras, ela ainda tem que abrir caminho através do apoal, mui­
tas vezes impenetrável, dos fenômenos psíquic(ll ambíguos, e, ao dar 
Dome às coisas, necessita fazer jus às leis do cosmo interno, se não qui­
ser cair vítima de uma sistematização doutrinária g uma tarefa difícil 
de ser levada a cabo! Porque qualquer flxação demasiado restrita ou 
unilateral demais mata a vida da alma. O seu rosto de Jano, com os seus 
reflexos mutáveis e traços paradoxais, não revela o seu segredo sob coa­
ção e jamais se deixa determinar por um conceito estrito; a sua essên­
cia permanece sempre multifacetada e se esquiva de quem tenta tirar­
lhe o véu. Jung diz que ela é também "a única experiência direta de 
si mesma e a conditio sine qua non da realidade universal subjetiva em 
geral."] De forma que toda formulação verbal e toda denominação de 
fenômenos e fatores psíquicos permanece sendo um empreendimento 
inadequado, porque a equação entre o manifesto e o manifestável nunca 
é completamente solucionada. Essa discrepância é ainda mais sensivel­
mente notada quanto mais camadas, profundidade e extensão possuírem 
os fenômenos psíquicos em questão e quanto maior for a realidade, a auto­
nomia e até mesmo o condicionamento material da psique; no entanto, 
essa discrepância se tomará menos sensível quando se leva em conside­
ração o que for mais restrito e mais ligado à esfera sensório-corporal e na 
medida em que se entender tudo que é psíquico como mero epifenômeno 
corpóreo. Do ponto de vista deles, não se pode levar a mal o fato de que os 
defensores incansáveis do rígido paralelismo psicofísico gostariam de negar 
a denominação de "ciência" àquela metade da Psicologia profunda que não 
pode ser comprovada com experiências sujeitas a exame, nem se expressar 
em termos inequívocos. Não há dúvida de que isso s6 comprovaria, mais 
uma vez, que qualquer ponto de vista, também de um psicólogo, é, antes 
de tudo, subjetivo. Porque qualquer depoimento a respeito de fenômenos 

2. Tais experiências foram realizadas por filósofos como Wittgenstein e Russel, entre 
outros. 

3. Jung, S(mbolos de transfomuzção, Zurique, 1952, p. 391. 
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psíquicos é formulado muito mais a partir da perspectiva pessoal do 
depoente e do espírito do tempo que o carrega do que ocorre com os 
depoimentos das outras ciências. Em lugar algum se torna tão evidente, 
como aqui, que o efeito da "equação pessoal" - que já tem início a partir 
da própria observação - pennanece também para a apresentação verbal 
e para a sua consolidação conceitual. 

Depois disso tudo, quem ~da ficará admirado de que mal-entendi­
dos, falhas de interpretação, desencontros de palavras e a confusão corres­
pondente dominem o campo da Psicologia profunda e provoquem os 
ânimos belicosos para lutas freqüentemente inúteis? E quem deixará de 
compreender que, apesar das dificuldades, impõem-se cada vez mais 
vivamente o desejo de reagir contra a incerteza com o melhor discernimen­
to e a melhor elucidação possível? ~ nesse sentido que empreendemos aqui 
a tentativa de delimitar e elucidar os três conceitos fundamentais da teoria 
de Jung, que são as vigas mestras da vasta estrutura do seu pensamento e 
que com mais freqüência originaram mal-entendidos. Não pretendemos, 
no entanto, dar especial atenção à história do desenvolvimento desses 
três conceitos dentro da teoria. A verdade é que, com base nas observações 
anteriores, a presente tentativa nã"o poderá obter pleno sucesso e sempre 
constituirá um risco. Por essa razão, ela deve ser vista como uma contribui­
ç~o ao almejado "entendimento de linguagem" e não um assentamento 
definitivo. 
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COMPLEXO 

OS AGRUPAMENTOS DE IDÉIAS DE 
ACENTO EMOCIONAL NO INCONSCIENTE 

Não são os sonhos, como entendeu Freud, a "via régia" para o 
inconsciente, mas os complexos,4 diz Jung. 5 Com essa afirmação, ele já 
esboça o papel predoDÚnante e centrai que confere aos complexos na 
Psicologia profunda. ~ verdade que o tenno "complexo" é utilizado, na 
linguagem corrente, em relação a vários tipos de aglomerações ou estrutu­
ras compostas, mas esse termo encontrou.a sua mais importante aplicação 
no quadro da Psicologia profunda. Ele já fora empregado por Eugen 
Bleuler (1857-1939) para designar certos diagnósticos, contudo a sua defi­
nição conceituaI, tal como atua1mente a conhecemos, foi dada por Jung. 
Nos seus pormenorizados trabalhos, na clínica universitária de pSIquiatria, 
em Burgholz1i6 (publicados sob o título de Estudos diagnósticos das 
associações), Jung introduziu, pela primeira vez, a noção de "complexo de 
acento emocionaI" para o fenômeno dos "agrupamenos de idéias de acento 
emocional no inconsciente"; mais tarde, comei forma abreviada, foi usado 
apenas o termo "complexo". 

Baseados airtda totalmente na Psicologia experimental do consciente 
e com a ajuda dos métodos desta, Jung e seus colaboradores conseguiram 

4. Jung, Sobre a energética psfquico e o cllIÚter dOIS sonhos, Zurique, 1948, p. 137. 

S. Jung chegou a esse ponto de vista com base na experiência colhlda através do 
processo associativo; os sinais de complexos constatados dessa forma são uma prova 
direta indicativa não só da suposta existência de urna esfera psíquica inconsciente, mas 
também de que esses sinais fomecem esclarecimentos sobre os conteúdos ocultos 
nessa esfera e sobre a carga emocional que eles contêm. 

6. Jung, Estudos diagnósticos dIlS assocÍIIÇóes, contribuição à patologia psfquica 
experimenta~ Leipzig, 1904-1906. 
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demonstrar, numa série de experiências, a existência e o caráter de tais 
agrupamentos de idéias de acento emocional como fatores específicos de 
perturbação do processo psíquico normal. Considerado como reflexo da 
existência ativa da psique, o processo associativo foi tomado como ponto 
de partida. Em experiências realizadas com muita meticulosidade, pôde-se 
demonstrar que as "perturbações" nelas apresentadas eram da natureza 
interna da psique e provinham de uma esfera situada fora da vontade 
objetiva do consciente e que esta esfera s6 se apresentava quando a aten­
ção ia se enfraquecendo. 7 Isso não era apenas uma nova prova da existên­
cia de uma esfera inconsciente da psique e da necessidade imperiosa de 
incluir as suas manifestações em qualquer depoimento psicológico, mas 
oferecia também a possibilidade de observar a sua atuação de maneira 
direta e de examiná-la experimentalmente. 8 ~ que, pelo processo associa­
tivo (cuja explicação detalhada não cabe no presente trabalho), foi possível 
demonstrar que as velocidades e as qualidades da reaçllo do processo associa­
tivo, provocado em diversos indivíduos-cobaias por meio de urna "palavra­
estímulo", escolhida segundo determinado princípio, são individualmente 
condicionadas. lhna duração mais prolongada da reação, na primeira 
exposição ao estímulo, e as reações falhas (lapsos de memória e a sua 
falsificação na repetição da experiência) das respostas produzidas em 
associação espontânea não são, por natureza, acidentais, mas determinadas, 
com incrível precisão, pela influência perturbadora de conteúdos incons­
cientes e sensíveis aos complexos. Por isso, o tipo e a duração dos sintomas 
permitem concluir sobre a tonalidade do sentimento e a profundidade do 
efeito dos conteúdos carregados de emoção, ocultos no fundo da psique. 

"O complexo de acento emocional" carrega consigo a "tonalidade de 
sentimento" do todo, em todas as suas partículas .e por toda parte onde 

7. Mora esse método, as diversas "perturbações" também já foram determinadas 
experimentalmente por outros meios, como os diagramas de pulso e respiração, 
obtidos pela medição elétrica das resistências (utilizados, pela primeira vez, por 
Veraguth), em que o chamado "feDômeno do reflexo psicogalvânico" fornece indí­
cios muito elucidativos. 

8. Baseado nas suas experiências hipnóticas e no seu método de análise dos sonhos, 
Freud chegara às mesmas conclusões. As atuações sintomáticas descritas por ele, pela 
primeira vez, e que são "perturbações" do processo psíquico que se apresentam sob 
a forma de sintomas, correspondem aos "sinais de complexos" que Jung havia verifi­
cado pela experiencia associativa. 
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estas aparecem relacionadas, e isso de maneira mais nítida na medida em 
que ele permite reconhecer, com mais clareza, a sua relação com o todo. 
Pode-se até comparar esse comportamento com a música de Wagner; o 
leitmotiv designa (de certo modo, como tonalidade de sentimento) um 
complexo de idéias, importante para a estrutura dramática ... cada vez que 
uma ação ou dito estimula um ou outro complexo, ressoa, em alguma 
variante, o leitmotiv correspondente. A vida psicológica corrente se 
mantém exatamente da mesma maneira: os motivos condutores são tonali­
dades sentimentais dos nossos complexos e as nossas aç5es e humores 
variantes· dos motivos condutores. As diversas idéias estão interligadas 
segundo as diferentes leis de associação (semelhança, coexistência, etc). 
Mas, para a formação de associações superiores, elas são selecionadas e 
agrupadas por meio de um afeto."9 Assim diz JWlg. 

Cada complexo é constituído, segundo defmição de Jung, primeiro 
de um "elemento nuclear" ou "portador de significado"; estando fora do 
alcance da vontade consciente, ele é inconsciente e não-dirigível; em 
segundo lugar, o complexo é constituído de uma série de associações ligadas 
ao primeiro e oriundas, em parte, da disposição original da pessoa, e, em 
parte, das vivências ambientalmente condicionadas do indivíduo. 10 Se 
considerarmos que, no inconsciente de wn indivíduo, existe, como ele­
mento nuclear, uma "imagem paternal", como, por exemplo, a do deus 
grego Zeus, s6 poderíamos falar de um "complexo paternal", quando o 
choque entre a realidade e a disposição sensibilizada do indivíduo nesse 
sentido ll - isto é, uma situação adequada tanto interna quanto externa­
mente - chegasse a converter o elemento nuclear de apenas potencialmente 
perturbador numa característica ativa através de carga emocional intensi­
ficada. Postos em ação e, dessa forma, atualizados, os complexos tornam-se 
posteriormente capazes de fazer aberta oposição às intenções do "eu" 
consciente, de romper a sua unidade, de se separar e se comportar como se 
fosse um corpo estranho, um corpru alienum vivO,12 na esfera do cons-

9. Jung, Sobre a psicologill da demência precoce, Halle, 1907, p. 44 (~r também 
Jung, Aion, p. 51). 

10. J. Jacobi, A psicologiQ de C G. Jung. 311 ed., Zurique, 1949, pp. n e ss. 

11. Jung, Problemas psfquicor do presente, Zurique, 3' ed., 1946, p. 123. 

12. Jung, Sobre energética prfquica, p. 128. 
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ciente. ~ por isso que Jung declara: Hoje em dia cada qual sabe que temos 
complexos, mas que os complexos nos têm é menos conhecido· 3 embora 
este seja o ponto essencial em relação ao qual se deveria ter uma visão clara, 
para que, fmalrnente, se oponham as merecidas dúvidas à altiva crença na 
orgulhosa supremacia da vontade e no império da consciência de si. 

AUTONOMIA DOS COMPLEXOS 

Os complexos podem manifestar todos os graus de autonomia. 
Enquanto uns ainda jazem ocultos pacificamente na estrutura geral do 
inconsciente, mal sendo notados, outros trabalham como perturbadores 
reais da "ordem caseira" da psique e outros ainda já abriram caminho para 
o interior do consciente, mas mesmo ali n[o se deixam influenciar e perma­
necem, num maior ou menor grau, como teimosos autocratas. 

"O complexo do 'eu' forma 'o centro característico da nossa psique'. 
Este, porém, é apenas um entre vários complexos. Os outros entram, com 
maior ou menor freqüência, em associação com o complexo do 'eu' e, 
desse modo, se tomam conscientes. No entanto, eles também podem existir 
por tempo mais longo sem entrar em associação com o 'eu',"·" como que 
aguardando, no fundo da psique, até que uma constelação adequada os 
chame à esfera do consciente. Atuam, pois, muitas vezes, de maneira invi­
sível, como uma preparação interna na direção de um objetivo transforma­
dor. É que o consciente pode ter conheciment0 da existência de um com­
plexo - quantas vezes não ouvimos uma pessoa psiquicamente perturbada 
dizer: "Sei que tenho um complexo materno!" - mas, apesar disso, pode 
não conhecer o fundo produtor da sua atuação complexada e, por isso, 
também n[o conseguir dissolver o complexo. Todo conhecimento referente 
à sua existência parece vão; ele atuará de forma perniciosa até que se consi­
ga a sua "descarga", isto é, a transferência da enorme energia psíquica que 
lhe é inerente, para outra corrente, quer dizer, até que ele possaseremocio­
nalrnente digerido. 

13. Jung, Sobre energético ps{quica, p. 127. 

14. Idem, ibidem, p. 290. 
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Estes complexos, conhecidos apenas intelectualmente, precisam ser 
rigorosamente distinguidos dos que são "reconhecidos" de fato, quer dizer, 
devem ser tornados conscientes para que deixem realmente de exercer um 
efeito perturbador, porque, depois disso, não se trata mais de complexo, 
mas apenas de conteúdos que o consciente assimilou, como, por exemplo, 
no caso de um complexo materno que deixou de sê·lo, porque o seu con· 
teúdo se dissolveu e se transformou numa relação natural com a mãe. ~ 
preciso, contudo, enfatizar que um complexo, de que se tem conhecimen· 
to conscientemente, tem melhor chance de ser "reconhecido" e corrigido, 
quer dizer, levado a desaparecer, do que quando não se tem sequer idéia da 
sua existência. Isso ocorre, porque, enquanto é totalmente inconsciente e 
nem os sintomas causados por ele conseguem atrair a atenção do consciente, 
ele permanece completamente fora do alcance de um eventual reconheci­
mento. Nesse caso, ele é dotado do caráter ininfluenciável da ação autó­
noma, à qual o "eu" fica entregue para ° bem e o mal, e a sua natureza 
promotora de dissociações destrói a unidade da psique. 

Jung acentua expressamente que os complexos, enquanto ainda são 
inconscientes, podem certamente se enriquecer com associações e ganhar 
uma expressão cada vez maior; no entanto, jamais poderão ser corrigidos. 
Eles só perdem o caráter ininfluenciável e forte de um autõmato, quando 
são tornados conscientes, processo que faz parte dos mais importantes 
fatores terapêuticos. Proporcionalmente à distância a que estão do 
consciente, os complexos adquirem, pelo enriquecimento dos seus con· 
teúdos no inconsciente, um caráter arcaico-mitológico e, com isso, uma 
crescente numinosidade, o que os fraccionamentos esquizofrênicos 
deixam facilmente constatar. A nurninosidade é, no entanto, algo total· 
mente fora do alcance do arbítrio consciente e submerge o indivíduo em 
comoção, isto é, em devoção inerte. O comportamento dos complexos 
conscientes tem, ao contrário, a vantagem de que, nele, os complexos são 
corrigíveis e transformáveis. Eles "se despojam do seu revestimento mitoló' 
gico, aguçam-se personalisticamente e, caindo no processo adaptador do 
consciente, racionalizam-se de uma forma que toma possível uma discussão 
dialética".1S Do ponto de vista funcional, pode·se dizer que a dissolução 
de um complexo e a sua digestão emocional, isto é, a sua conscientização, 
apresenta sempre, como conseqüência, uma redistribuição da energia 

15. Jung, Sobre as raizes do consciente, Zurique, 1954, VII, p. 539. 
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psíquica. e que essa energia, até então aprisionada no complexo, pode, em 
seguida, fluir e ocupar novos conteúdos e, dessa forma, produzir uma 
situação nova e mais útil ao equilíbrio psicológico. 

Os complexos não são, assim, apenas provas impressionantes, indica­
tivas da divisibilidade da psique, mas também uma demonstração da relativa 
independência e autonomia dessas "partes", que pode degenerar em todas 
as variantes até a completa desintegraçAo da psique. 16 e nesse fato que 
c0nstitui uma antiga experiência da humanidade, que se baseia a concep­
ção - propagada especialmente entre os povos primitivos - da possibilida­
de da existência de uma multiplicidade de ahnas dentro da mesma pessoa. 
"No fundo, não há nenhuma diferença essencial entre uma personalidade 
parcial e um complexo", porque muitas vezes os complexos são "partes 
separadas de psiques". 17 

Do mesmo modo como os sonhos o demonstram plasticamente, 
também faz parte da natureza do complexo o fato de que ele pode se 
apresentar de forma personificada, o que se pode observar facilmente, por 
exemplo, nas manifestações espíritas, na escrita automática (mediúnica) e 
noutros fenômenos afms. Porque também as imagens dos sonhos penetram 
"como um tipo diferente de realidade, na esfera do consciente do 'eu' do 
sonho ... os sonhos não estão sujeitos ao nosso arbítrio, mas obedecem a 
leis próprias. Representam ... complexos . psíquicos autônomos, capazes 
de se formarem a partir de si mesmos" .18 

Pode-se dizer o mesmo para as visões, alucinações, químeras. O 
complexo tornado autônomo é capaz de levar, no fundo obscuro da psique, 
uma existência completamente à parte, como se fosse uma psique pequena 
encapsulada dentro de uma psique "grande",19 capaz de fazer-se notar, em 
certos estados psicóticos, até mesmo por sua "voz" própria, cujo caráter é 
absolutamente pessoal. 20 As frases ditas pelos médiuns, em estado de 
transe, sempre se apresentam na forma do "eu", como se, de fato, existisse 

16. Jung, Sobre as raizes do consciente, p. 520. 

17. Jung, Sobre energ~tiClZ psfquiClZ, p. 129. 

18. Idem, ibidem, p. 288. 

19. Jung, Problemas do psique, p. 6. 

20. A obra de J. Staudemaier, A magüI como ciência ruJtural·experimenta~ Leipzig, 
1912 e também A. Huxley, The Devi/s of Loudun, Londres, 1952, oferecem um 
impressionante exemplo disso. 
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uma pessoa real por trás de cada pensamento manifestado dessa maneira. 
Na sua dissertação "Sobre a psicologia e patologia dos chamados fenômenos 
ocul tos" (Leipzig, 1902), Jungjá chamara a atenção para esse tipo de mani­
festação, nos transes mediúnicos, e qualificara o seu caráter autônomo de 
"prováveis tentativas de irrupção de uma futura personalidade, de que elas 
representam aspectos parciais". 

Como os complexos autônomos são, por natureza, inconscientes, 
aparecem - corno tudo o que ainda não é consciente - como não perten­
centes ao próprio "eu", isto é, como qualidades de objetos ou pessoas 
estranhas; portanto, projetadas. As idéias de perseguição ou a crença nos 
"espíritos", baseadas em tais projeções, assim como os fenômenos medie­
vais de obsessão (quando o "eu" é totalmente "engolido" pelo complexo, 
porque este apresenta tal força que supera até a do complexo do "eu,,21 
devem ser tornados corno ''manifestação direta da estrutura complexada da 
psique inconsciente". 22 Se, no entanto, "fragmentos psíquicos tão peque­
nos, corno os complexos, são capazes de urna consciência própria, essa é 
urna questão ainda n[o resolvida".23. ~ O certo é apenas que, pelas 
experiências da psicopatologia, deve--se admitir a possibilidade de que, no 
inconsciente, haja ocorrências parecidas com as conscientes; basta lembrar, 
por exemplo, o fenômeno da "dupla personalidade", como foi descrito por 
Janet. É que os complexos são potências psíquicas cuja natureza mais 
profunda ainda não foi sondada.2S "Só se pode romper o seu poder me­
diante a conscientização dos seus conteúdos reprimidos e inconscientes, o 

21. Jung concebe também o "eu" "como uma imagem não apenas de um, mas de 
muitos fenômenos e da sua sincronização, isto é, de todos os processos e conteúdos 
que compõem a consciência do ·eu'. A sua multiplicidade forma realmente uma 
unidade em que a relação do consciente atua como um tipo de gravitação que contrai 
as diversas partes no sentido de um centro talvez virtual". "Por isso, não falo de um 
·eu·." diz Jung, "mas de um complexo de 'flU', na suposição fundamentada de que o 
'cu' é de composição mutável e. por isso. transformável. e que. por essa razão. não 
pode ser pura e simplesmente o ·eu· ... (Problemas da psique. p. 376.) 

22. Jung, Sofre energética psfquica, p. 138. 

23. Idem, ibidem. p. 129. 

24. Jung supõe que também no inconsciente haveria "sementes de luz", "scintillae", 
isto é, uma espécie de germes de consciência. (Ver Das raizes do consciente, VII. 
pp. 544 e segs.) 

25. Jung, Sobre energética psiquica. p. 141. 
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que quase sempre s6 ocorre sob grande resistência da parte dos pacientes e 
s6 se pode dar através do método específico da 'análise', a não ser que a 
vivência de uma graça ou então que catástrofes ou provas de determinada 
natureza produzam o efeito de choque necessário e, desse modo, talvez a 
dissolução de tais complexos. Por essa razão, o reconhecimento intelectual 
não é, de forma alguma, suficiente, porque s6 liberta o que é vivido com 
emoção. Só o emocional é capaz de provocar a revolução e transformação 
energéticas necessárias. Não se pode compreender fenômeno algum exclu­
sivamente pelo intelecto, porque aquele é composto não apenas de sentido, 
mas também de valor e este se baseia na intensidade das tonalidades senti­
mentais que o acompanham."26 Estas, por seu turno, determinam o papel 
que o respectivo conteúdo do complexo representa no "budget" da psique. 

"Pela emoção o sujeito está sendo incluído e, dessa forma, chega a 
sentir todo o peso da realidade. A diferença corresponde, então, mais ou 
menos, à que existe entre a descrição de uma doença grave, que se lê num 
livro, e a doença real que se tem. Psicologicamente, não se possui nada 
daquilo que não se tenha experimentado realmente. Um reconhecimento 
intelectual significa assim bem pouco, porque se toma conhecimento apenas 
de palavras através dele, mas não se conhece a matéria por dentro."17 

DA FENOMENOLOGIA DO COMPLEXO 

Se quiséssemos fazer uma diferenciação na múltipla fenomenologia 
do complexo, poderíamos distinguir, de maneira sucinta, as formas a seguir 
indicadas, em que todas podem acusar sintomas não s6 somáticos, como 
psíquicos, ou, ainda, ambos: 

a) o complexo é inconsciente, mas ainda não tão carregado de energia 
que possa ser percebido como uma "vontade própria" ou como uma parte 
autônoma; no entanto, bloqueia em medida maior ou menor o fluxo 
psíquico natural. ~ que ele conserva ainda, relativamente, a coesão com 

26. Jung, Aion, pesquiSlls referente, tl históritJ dos limb%s, Zurique, 1951, p. 51. 

27. Idem, ibidem, p. 58. 
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a totalidade da estrutura psíquica (ele se manifesta, por exemplo, nas gafes 
e noutros pequenos sintomas); 

b) o complexo é inconsciente, mas já ficou tio ''incorporado'' e autó­
nomo que atua como um segundo "eu" em oposição ao "eu" consciente e, 
dessa forma, coloca o indivíduo entre duas verdades ou dois fluxos de 
vontades opostas e o ameaça com constante dilaceração (por exemplo, em 
determinadas formas coercitivas de neurose); 

c) o "eu" do complexo pode irromper completamente da estrutura 
psíquica, separar-se dela e tomar-se autõnomo, o que acarreta o conhecido 
fenômeno da "dupla personalidade" (Janet), respectivamente decomposi­
ção em várias partes da personalidade de acordo com o número e a natu­
reza dos complexos inconscientes do sujeito atingido; 

d) quando o complexo é tio fortemente carregado que arrasta o "eu" 
consciente para dentro do seu campo magnético, onde o subjuga e devora, 
então se toma soberano quase exclusivo da casa do "eu" consciente; nesse 
caso, podemos nos referir a uma identiflmçiio parcial ou completa do "eu" 
com o complexo. Esse fenômeno é muito bem observável, por exemplo, 
em pessoas que têm um complexo matemo ou em mulheres que têm um 
complexo paterno. Sem que percebam, palavras, opiniões, desejos e 
aspirações da mãe ou do pai se apoderam do "eu" e fazem dele o seu 
porta-voz. Naturalmente, essa identidade entre complexo e "eu" pode 
existir em diversos graus e ocupar apenas partes do "eu"ou a sua totalida­
de. No primeiro caso, as conseqüências serão perturbações de adaptação, 
perda relativa do sentido de realidade, em suma, enfennidades psíquicas 
mais ou menos acentuadas; no segundo, porém, se manifestarão sinais 
inconfundíveis de uma grave inflação, como a encontramos, por exemplo, 
em indivíduos que se identificam com Deus ou o Diabo, com uma criança 
ou um gnomo, com grandes personalidades políticas ou históricas ou com 
animais de todos os tipos, ou também em diversas formas de psicose 
ligadas a uma perda total ou parcial do "eu"; 

e) como qualquer conteúdo inconsciente só é experimentado em 
forma projetada, o complexo inconsciente se apresenta também, antes 
de tudo, como uma projeção, como se fosse a realidade de um objeto 
externo, em suma, uma pessoa. Ouando o complexo inconsciente é tão 
fortemente "ejetado", que adquire o caráter de uma entidade - com 
freqüência, até mesmo ameaçadora - que se aproxima do indivíduo 
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vinda de fora e se apresenta como uma característica de objeto da 
realidade externa, surgem então sintomas, como os que podem ser obser­
vados, por exemplo, nas idéias de perseguição, na paranóia, etc. Nessa 
circunstância, esse objeto tanto pode fazer realmente parte do mundo 
externo como pode ser também um objeto que se acredita vir do mundo 
externo, mas que, na verdade, é um "objeto" de alucinação, oriundo do 
interior da psique, como, por exemplo, espíritos, ruídos, animais, sons, 
figuras internas, etc.; e 

o o consciente tem conhecimento do complexo, mas apenas de forma 
intelectual; por isso, aquele continua atuando com toda a sua força original. 
Só pode ser levado à dissolução, quando o seu conteúdo e a compreensão e 
integração deste são vivenciados emocionalmente. 28 

Constitui um grande perigo a incapacidade de distinguir os conteúdos 
que pertencem ao consciente dos que, oriundos do complexo inconsciente, 
"embrulham" o consciente, como é o caso de d e e; isso literalmente 
impede a justa adaptação do indivíduo à sua realidade interna e externa. 
Essa incapacidade bloqueia não só a sua possibilidade de um julgamento 
claro, mas também, acima de tudo, qualquer contato humano satisfatório. 
Esse fenômeno de "participação", isto é, a falta de discernimento entre 
sujeito e objeto - constatável, com freqüência, não apenas nos neuróticos 
como também nos povos primitivos que cultivam o animismo, nas crianci­
nhas e em muitos adultos que permanecem inconscientes - representa, na 
verdade, a situação psíquica típica, com base na qual se orientam as diversas 
técnicas de exercer influência. Quanto mais forte for a tendência à "parti­
cipação", quer dizer, quanto mais fraca for a capacidade de auto-afirmação 
do "eu" contra as torrentes de influências psíquicas intentas e externas, 
mais rapidamente o indivíduo será colorido pelo espírito de um grupo e 
estará à mercê deste e se tornará unido à massa. Ser um adul to amadurecido 
significa reconhecer as diferentes partes da psique como tais e saber rela­
cioná-las entre si de maneira justa. Para chegar a um concurso harmonioso 
dessas partes da psique, é indispensável prinieiro saber distingui-las e 
delimitá-las entre si. Isso permite que as influências e irrupções do incons­
ciente possam ser distinguidas do que o consciente já esclareceu, quer dizer, 

28. Ver pp. 32 e segs. 
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que elas já não possam mais ser confundidas com isso. Portanto, saber 
discernir é a condição prévia não só de um "eu" pessoal e que não se repete 
dentro de sua delimitação, mas, no fundo, é também a condição prévia de 
qualquer cultura superior. 

Do ponto de vista do "eu", há então quatro possibilidades de com­
portamento em face do complexo: a total inconsciência da sua existência, 
a identificação, a projeção e a confrontação. Contudo, só o último compor­
tamento pode contribuir de maneira fecunda para a discussão com o com­
plexo e levar à sua dissolução. 

No entanto, o neurótico não teme nada tanto como o encontro com 
a sua realidade interna e externa; por isso, ele prefere pensar a vida em 
lugar de vivenciá-Ia. E, assim, permanece freqüentemente agarrado, com 
incrível tenacidade, aos seus complexos, mesmo que aparentemente sofra 
com eles de maneira insuportável e empreenda tudo para livrar-se deles. É 
que algo nele tem a certeza inabalável de que complexo algum pode ser 
dissolvido, sem que ele tenha que se confrontar com o conflito que o causa, 
coisa para a qual se necessita de um bocado de coragem, força psíquica e 
capacidade do "eu" para sofrer. Porque isso representa muitas vezes a 
aceitação e a resignação diante de fatos irrevogáveis de natureza negativa 
ou contraditória. Por esse motivo, abrir mão de fixações infantis e adaptar­
se ao ser adulto, consciente das suas responsabilidades, é uma dura escola e 
uma prova, e não o que a maioria espera de uma análise ou dissolução das 
suas perturbações provenientes dos complexos: um mergulho num estado 
de "felicidade"! É que, quando um complexo é conscientizado, revela-se o 
conflito até então inconsciente, com os seus dois pólos hostis, cuja incom­
patibilidade havia levado ao complexo. Porque, justamente para escapar da 
incompatibilidade dessas contradições conflitantes, um dos dois pólos foi 
reprimido, de modo mais ou menos consciente, parecendo, assim, ter-se 
libertado dele. É verdade que isso evita ter que sofrer por causa do próprio 
conflito, mas, em compensação, ganha-se o sofrimento de um problema 
impróprio, que é sofrer de várias perturbações e sintomas neuróticos. Desse 
modo, o conflito moral ou ético que representava a raiz do complexo apa­
rentemente jã não mais existe, foi-lhe dado um sumiço ou, dito de maneira 
mais acertada, foi transferido para uma esfera onde passa como "inocente", 
como, por exemplo, numa transferência para o nível corporal. É que uma 
das causas mais freqüentes dele é o "conflito moral" ou a aparente incapa­
cidade de afirmar o total do próprio ser. 
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A DIFERENÇA ENTRE A CONCEPÇÃO 
DE JUNG E A DE FREUD 

Até aqui os pontos de vista e as defInições de Jung em relação à 
noção de complexo correspondem aos de Freud. 29 Mas, com a continua­
ção, a atual concepção de Jung passou a divergir fundmnentalmente da de 
Freud, e essa divergência teve uma conseqüência grave para o desenvolvimen­
to de toda a sua teoria. O fato de que, até agora. esta tenha sido pouco nota­
da e considerada é uma das causas principais dos inúmeros mal-entendidos 
que trabalham contra a justa compreensão da concepção de Jung. 

Foi a concordância quanto à natureza e os efeitos dos fatores psíqui· 
cos denominados "complexos", descobertos por vias completamente dife­
rentes por ambos os pesquisadores, que primeiro chamou (I 902) a atenção 
de um para o outro e, mais tarde, os uniu e os levou a caminhar juntos 
durante algum tempo. No entanto, foi a concepção posterior e profunda­
mente modificada de Jung sobre o mesmo problema30 que os separou 
novamente (1913), por que, segundo a sua teoria, que, com o correr do 
tempo, procedeu a uma distinção bem clara entre um inconsciente pessoal 
(que corresponde à noção freudiana de inconsciente, cujo conteúdo era 
constituído exclusivamente do material de vivências repelidas e reprimidas) 
e um inconsciente coletivo (constituído das formas primitivas típicas de 
vivências e comportamentos da espécie humana, isto é, "pura e simplesmen· 
te da possibilidade herdada de um funcionamento psíquicO"),31 os "com· 

29. O aclar.unento das concepções que tenho em mente me parece mais fácil, con­
frontando as concepções de Jung com as de Freud, porque as últimas já penetraram 
em largos círculos, sobretudo nos acadêmicos. 

30. Jung expôs a sua concepção modificada pela primeira vez em 1912, na sua obra 
fundamental Metamorfose e rimbolo dlllibido (revisada desde 1952 e publicada com 
o título Sfmbolosde transformação). 

31. Em relação a isso Freud diz: "&tou de pleno acordo com Jung no reconhecimen­
to dessa herança; mas, como método, julgo incorre to recorrer, na busca de esclareci· 
mento, primeiro à mogênese, antes de hawr esgotado as possibilidades da ontogênese; 
não entendo igualmente por que se pretende nepr obstinadamente ao periodo pré­
natal a importância que se concede de bom grado ao tempo dos antepassados ... " (ex­
traído de "História de uma neurose infantil", Obras reunidas, vol. XII, p. 131). 
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plexos" também receberam uma ampliaçio de significado e de função. 
Jung-até os considerou como '"focos e nós da vida psíquica, sem os quais 
ninguém gostaria de paSSllT e que não devem faltar,32 senão a atividade 
psíquica chegaria a uma parada fatal".33 Os complexos formam, na estru­
tura psíquica, os "pontos nevrálgicos" em que se assentam o não digerido, 
o inaceitável e o conflitan~, mas "cujo caráter doloroso nllo comprova a 
existência de alguma perturbaçl'o doentia".34 Todas as pessoas têm 
complexos; eles fazem parte do -lado inconsciente da psique e dos fenô­
menos normais da vida da psique, qualquer que ela seja. 

"Sofrer não é uma doença, mas o pólo oposto normal da felicidade. 
Um complexo só se toma doentio depois, quando achamos que não 
o temos.,,3S 

Vemos que os pontos de vista originais, a partir dos quais Freud e 
Jung procuram definir o complexo, já são fundamentalmente diferentes. 
Freud vê o complexo apenas a partir do doente, Jung a partir do sadio. 
Em Freud, os complexos têm sempre caráter negativo, silo gerados como 
produtos do mecanismo de repressão psíquica, que, dessa maneira, ten­
ta se livrar do conflito entre a primitiva impulsividade sexual do homem 
e as exigências morais e sociais que lhe são impostas; eles são considerados, 
sem exceção, fatores sintomáticos de uma vida psíquica adoecida por 
perturbações instintivas. Por isso, a sua conscientização, isto é, a sua 
solução e transferência para o consciente através do método analítico, é 
terapeuticamente imperativa, e o seu "levantamento" total (e, dessa 
forma, também um esvaziamento correspondente dos conteúdos do 
inconsciente), que, em verdade, não é exeqüivel na prática, mas, em 
princípio, absolutamente possível. Mesmo concedendo à disposição um 
certo papel, cada complexo, segundo Freud, está inevitavelmente ligado à 
vida pessoal do homem e arraigado nas vivências emocionais dos primei­
ros anos de vida, que se tornaram inconscientes e que, devido à sua 
incompatibilidade com a situação habitual consciente, foram deslocadas, 
em suma, reprimidas. 

32. Grifos da autora. 

33. Jung, Proble1TlllS ps/quicos, pp. 122 e segs. 

34. Jung, "Terapia psíquica e concepçio do mundo" iii Ensaios sobre II histórÚl 
contemporânell, Zurique, 1946, p. 63. 

3S. Idem, ibidem, p. 63. 
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Mas a concepção de Jung soa bem diferente, quando ele declara: 
"É patente que os complexos são tomados como uma espécie de 

inferioridade em geral, ao que tenho de observar, de antemão, que com­
plexo ou o fato de ter complexo não significa, assim, sem mais nem menos, 
uma inferioridade. Quer dizer apenas que existe algo incompatível, não 
assimilado, conflitante ou talvez algum impedimento, mas também um 
estímulo para esforços maiores e, dessa forma, talvez até uma nova opor­
tunidade para o sucesso.,,36 

Isso mostra claramente a direção definitiva que tomaram as reflexões 
de Jung: o mal pode sempre ser um ponto de partida para o bem e o doen­
tio uma fonte de inspiração mais intensa para a saúde e, desse modo, o 
complexo pode ganhar também uma significação positiva e prospectiva. 
Trata-se, então, para Jung, de um aspecto duplo do mesmo complexo, que, 
sem deixar de levar em conta o aspecto freudiano, acrescenta, no entanto, 
a ele, outro aspecto a mais. A concepção junguiana de complexo evoluiu 
muito desde 1924. Naquela época, Jung ainda dizia: "A experiência nos 
mostra, de início, uma variedade inf"mita de complexos, mas, quando os 
comparamos cuidadosamente, o resultado é uma quantidade relativamente 
pequena de formas fundamentais que se baseiam, na sua totalidade, nas 
primeiras vivências da inrancia." 37 

Dependendo da sua natureza e da disposição do "eu" do seu "por­
tador", determinados complexos são vistos hoje por Jung como criados 
exclusivamente dentro de uma situação atuaI; assim, por exemplo, são 
todos os que se manifestam nas crises fIlosóficas no meio da vida. 

SOBRE OS DOIS TIPOS DE COMPLEXOS 

Jung, no entanto, vai ainda mais longe e declara: "Alguns complexos 
foram apenas desligados pelo consciente, porque este preferiu livrar-se 
deles por meio da repressão. Há, contudo, outros complexos que nunca 
estiveram antes rw consciente38 e que, por isso, nunca poderiam ser repri-

36. Jung, ProblemllS psiquicos, p. 122. 

37. Idem, ibidem, p. 123. 

38. O grifo é da autora. 
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midos arbitrariamente. Esses complexos crescem a partir do inconsciente e 
inundam o consciente com os seus esquisitos e inabaláveis impulsos e 
convicções ... 39 

Isso quer dizer que deveríamos falar de dois tipos de complexos de 
natureza diferentes? De complexos pertencentes à psique doente e de 
outros que fazem parte da psique nonnal, isto é, de complexos doentes e 
complexos sadios? ~ evidente que tal raciocínio não é totalmente errado, e 
menos ainda, quando se recorre a mais um depoimento de Jung e se 
observa que ele faz certa distinção entre os complexos pertencentes ao 
inconsciente pessoal e os que fazem parte do inconsciente coletivo. Diz ele: 

"Certos complexos são formados pelas experiências dolorosas ou 
melindrosas da vida individual ... Disso resultam complexos inconscientes 
de caráter pessoal ... Mas outra parte (dos complexos) provém de uma 
fonte muito diferente ... No fundo, trata-se de conteúdos irracionais de que 
o indivíduo jamais era consciente antes e que, por isso, tenta em vão 
buscá-los em algum lugar na vida externa.,,4Q Ou então: "Os conteúdos do 
inconsciente pessoal são percebidos como fazendo parte da própria psique, 
mas os conteúdos do inconsciente coletivo parecem estranhos e como que 
vindos de fora. A reintegração de um complexo pessoal tem um efeito 
aliviador e muitas vezes até curativ041 enquanto a irrupção deum complexo 
coletivo inconsciente é um sinal muito desagradável e até perigoso. ~ 
evidente o paralelismo com as crenças primitivas em 'almas' e 'espíritos'. 
As 'almas' dos primitivos correspondem aos complexos autônomos do 
inconsciente pessoal, mas os 'espíritos' aos complexos do inconsciente 
coletivo ... 42 

O próprio Jung admite que, nessa relação, a sua "teoria dos com­
plexos deve parecer, aos oUtos do despreparado, com a descrição de uma 
demonologia primitiva e de uma 'psicologia de tabus', o que não é de 
surpreender, visto que os complexos são, no fundo, resíduos de uma 
mentalidade primitiva". Mas, enquanto Freud vê, na sua conscientização, 
a possibilidade da completa superação da mentalidade primitiva (portanto, 
infantil) do indivíduo e, desse modo, a libertação da sua psique dos seus 

39. Jung, Psicologia e religião, Zurique, 3'ed., 1947, p. 25. 

40. Jung, Sobre energética pliquica, pp. 301 e segs. 

41. Freud e JUIlI estão de acordo em relação a isso. 

42. Jung, Sobre energética psfquica, pp. 298 e segs. 
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complexos, Jung acha que qualquer conscientização, por mais ampla que 
seja, sempre pode levantar e solucionar apenas parte dos complexos e 
sempre justamente a que está em "constelação". Quer um homem deva, 
por indicação médica, ser libertado das suas perturbações psíquicas ou 
psicológicas, quer se queira, por motivos pedagágico-sociais, uma melhor 
adaptação dele ao seu ambiente, quer se deseje empreender uma trans­
formação mais profunda da personalidade, numa análise, somente um 
número individualmente limitado de complexos é que sempre poderá 
ser conscientizado. O restante permanecerá como um "ponto de nó" ou 
"elemento nuclear" que pertence à matriz eterna de cada psique humana, 
ao inconsciente coletivo, e Jung não vê razão alguma "pela'lual, na reali­
dade, ele não deva durar até o fun da humanidade,,43 e, como auto­
manifestação do inconsciente, estender-se sempre de novo para o interior 
do espaço do consciente. Para ele, "prinútivo" significa apenas "original", 
o que ele não quer ver relacionado com alguma apreciação de valor. Por 
isso, também os "vestígios inconfundíveis (dos complexos) podem ser 
encontrados em todos os povos e em todos os tempos; assim, por exemplo, 
a epopéia de Gilgamesh descreve, com insuperável maestria, a psicologia do 
complexo do poder e, no Velho Testamento, o livro de Tobias contém a 
história de um complexo erótico juntamente com a sua cura".44 

Querendo ilustrar melhor o que foi dito e nos servindo de uma com­
paração um tanto ousada, podemos dizer também que, se bem que a 
energia psíquica atue continuamente, ela é, no entanto, da natureza dos 
quanta. Estes poderiam corresponder aos complexos - como inúmeros 
pequenos nós numa rede invisível - nos quais, em oposição aos espaços 
"vazios", se acumula a carga energética da psique coletiva inconsciente, 
representando cada um o centro de um respectivo campo de energia 
magnética.4S No caso da carga de um (ou vários) desses "pontos de 
nó" ficar tão potente que ele, como se magneticamente (agindo como 
célula nuclear), atraíssse tudo e começasse a inchar e a crescer desordena­
damente como uma célula cancerosa, "devorando" as outras células e 
criando um estado no interior do estado, para depois, como "psique 

43. Jung, Sobre a energética ps(quica, p. 142. 

44. Idem, ibidem, p. 136. 

45. Frieda Fordham diz que o complexo seria uma espécie de "ímã psicológico". 
(Uma introdução à psit::ologia ;unguia1lJl, Londres, 1953, p. 53.) 
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parcial" enfrentar o "eu" como 1UI1 estranho, teríamos então complexo 
formado. Ouando um "ponto de nó" está inchado apenas por elementos 
míticos ou humanos gerais, podemos então falar de um complexo da 
esfera do inconsciente coletivo. Mas, quando, além disso, lhe são sobre­
postos elementos adquiridos individualmente, isto é, quando ele se apre­
senta com a roupagem de um conflito pessoalmente condicionado, falamos 
então de um complexo do inconsciente pessoal. Em suma, pode·se dizer 
que o complexo tem duas raízes (ele se baseia em eventos ou conflitos, 
quer da primeira infância, quer da atualidade); duas naturezas (pode mani­
festar-se Como um complexo "doente" ou como um complexo "sadio"); 
duas maneiras diferentes de manifestação (conforme o caso, pode ser 
julgado algo negativo ou algo positivo, sendo "bipolar"). 

Se levarmos agora em consideração a partir de quantos ângulos 
diferentes cada complexo pode ser visto - segtllldo Jung -, entenderemos 
então, facilmente, por que já a partir dessa noção básica da psicologia pro­
funda se instaurou tanta confusão e tantos mal-entendidos em todos os 
que n[o se deram ao trabalho de penetrar mais profundamente nas idéias 
de Jung. 

OS COMPLEXOS FAZEM PARTE DA 
ESTRUTURA BAsIC A J)A PSIQUE 

Essas concepções de Jung, quando pensadas até o fIm, têm conse­
qüências de alcance simplesmente gigantesco. Elas anrmam que o com­
plexo é nada menos que a representação do fenômeno característico da 
vida da psique, que constitui a sua estrutura e que, portanto, é em si um 
componente sadio da psique. O que provém do inconsciente coletivo 
jamais é material "doente". doentio só pode ser o que vem do in­
consciente pessoal e nele sofre uma transformação e recebe uma coloração 
específIca, resultante da sua inclusão numa esfera de conflito individual. 
Ao despojar um complexo da sua "roupagem" constituída dos conteúdos 
da história da vida pessoal do indivíduo - o que pode ocorrer, no curso 
de um trabalho analítico, pela conscientização desse material conflitante 
reprimido -, o verdadeiro núcleo do complexo, o "ponto de nó" do 
inconsciente coletivo, envolto nesses conteúdos, estará sendo posto a 
descoberto. Dessa forma, porém, o homem, até então aprisionado nos seus 
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enredos pessoais, estará colocado diante de um problema que já não 
representa mais apenas o seu conflito pessoal, mas a expressão de um 
conflito cujo sofrimento e solução é, desde a eternidade, a tarefa da 
humanidade. Com uma explicação demasiado realista do conteúdo do 
complexo, nunca se conseguirá um resultado realmente libertador, porque 
essa maneira de explicar sempre será entravada pelo material de coloração 
pessoal que causou o adoecimento. Só uma interpretação a nível simbólico 
poderá libertar o núcleo da sua envoltura patológica e livrá-lo da roupagem 
personalista bloqueadora. 

Ouando um complexo enraizado na matéria do inconsciente pessoal 
parece estar em oposição indissolúvel ao consciente, o seu núcleo, posto 
a descoberto, pode se revelar um conteúdo do inconsciente coletivo; 
nesse caso, o homem já não está mais em confronto, por exemplo, com a 
sua própria mfe, mas com o arquétipo "materno", isto é, não mais com o 
problema único e pessoal da realidade concreta da sua mãe, mas com o 
problema humano geral e, por isso, impessoal, do conflito de cada ser 
humano dentro de si mesmo.46 Em que medida isso pode ter um efeito 
libertador sabem todos os que alguma vu. passaram por uma vivência de 
alma dessa ordem; para um filho, quanto mais suportável é, por exemplo, 
quando não entende mais o seu problema "pai-ftlho" a nível da culpabi­
lidade pessoal (desejos de morte, agressão, impulsos de vingança nutrido 
contra o pai), mas como um problema de desligamento do pai, isto é, do 
domínio de um princípio de consciência, que, no entanto, já não é mais 
adequado ao filho, problema este que toca todos os homens e é encontra­
do nos mitos e lendas como o assassinato do velho rei e a ocupação do 
trono pelo filho. 

Portanto, um complexo que permanece no inconsciente coletivo 
como "ponto de nó" maior ou menor, sem ser aumentado ou sufocado 
pelo excesso de material pessoal, já não é mais prejudicial, mas até fecundo 
em certo grau por ser a célula doadora de energia, de que flui agora toda a 
vida psíquica futura. rodam. quando ele é carregado além da medida e 
se toma autônomo, irrompendo na esfera consciente, pode aparecer então 
com todas as formas variantes de neuroses e psicoses. Agora, então, 
quando o consciente n(o consegue mais haver-se com esses conteúdos, o 
resultado é o mesmo, nos povos e nos indivíduos: desmoralização e ruína. 

46. Ver o capítulo sobre "A viIBem marítima Dotuma". 
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Nesse caso, apenas o estado de consciência ou a maior ou menor firmeza 
da estrutura da personalidade consciente do "eu" é que decide o "papel" 
que cabe ao complexo. Trata-se de saber até onde o consciente é capaz 
de compreendê-lo, digeri-lo e integrá-lo, e, desse modo, repelir os seus 
efeitos perniciosos. Se nlio se consegue isso, o consciente sucumbe vitima 
do complexo, que o devora em maior ou menor parte. 

NEUROSES E PSICOSES 

Assim, a diferenciação psicológica principal entre psicose e neurose, 
até agora feita de maneira rígida, de acordo com o conteúdo e o valor 
energético dos complexos, deveria ser feita exclusivamente de acordo com 
o estado do consciente a que elas devem estar associadas. Por isso, o medo 
da análise - medo da invasão do consciente pelos conteúdos dos com­
plexos - é tanto mais compreensível quanto mais convulsiva e unilateral­
mente alguém quer se agarrar à condição habitual da sua consciência, pois, 
como se sabe, aumenta o risco de levar um "tombo" proporcional à 
rigidez e unilateralidade do consciente. Pode-se dizer o mesmo para o 
consciente, que, em virtude da sua falta de firmeza e consistência, teme 
constantemente ser inundado. 

A neurose está situada de um lado e a psicose de outro de uma linha 
fronteiriça formada pela resistência da consciência do "eu" para impedir 
a invasão dos conteúdos inconscientes. Muitas vezes está no fio da navalha 
o fato de a irrupção ser apenas passageira ou permanente - coisa que, em 
princípio, sempre é possível toda vez que o nível consciente baixa (Janet: 
"abaissement du niveau mental"), na forma de erros, sonhos, visões, 
fantasias, êxtases, alucinaçOes ou então do material levantado pela 
análise.47 Em relação a isso, os complexos do inconsciente pessoal não são 
tio temíveis; com estes o consciente ainda se acomoda de algum modo, 
porque a diruimica explosiva do seu "núcleo" está de tal modo vedada pelo 
seu invólucro de experiências pessoais e condicionadas pelo ambiente, que, 

47. Freud chega até a dizer: "O sonho é então uma psicose, com todas as incon­
gruências, imaginações e enganos dos sentidos dela. Na verdade, uma psicose de 
curta duração e até com uma função útil ... " ("Esboço da psicanálise", in Obras 
Reunidas, vol. XVII, Londres, 1941, p. 97.) 
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num eventual encontro com o consciente, pode servir de proteção. 
A ameaça s6 se torna realmente efetiva, quando essa "camada" é desmon­
tada ou já é, desde o início, muito fraca (como ocorre em muitos casos de 
pessoas ameaçadas de psicose). Por isso, numa confrontação, cresce o 
perigo e o medo correspondente, na medida em que se trata de complexos 
do inconsciente coletivo, cuja "carga explosiva" começa a atuar como um 
terremoto capaz de destruir tudo ao seu redor; no entanto, trata-se de um 
perigo que pode também, dessa forma, proporcionar uma chance para uma 
transformação e reconstrução criativas da psique e que, em certas circuns­
tâncias, deve até ser enfrentado. A diferença entre a neurose e a psicose se 
restringiria, desse modo, a uma transição mais fluente e o prognóstico 
poderia ter uma configuração mais favoráve1. 48 O complexo ganharia até 
um lugar de honra especial, devido ã sua qualidade de "germe criador", 
já que é a fonte revitalizadora, cuja função é levar os conteúdos do incons­
ciente para o consciente e evocar a força criadora deles. 

Os conceitos de Jung que procuramos apresentar aqui abrem pers­
pectivas de longo alcance e, em certo sentido, revolucionárias, à compreen­
são do complexo. Elas são o resultado de uma evolução viva nascida do 
desdobramento e aprofundamento do ensinamento de Jung, que ele 
próprio não chegou a esboçar claramente ou a coordenar em lugar algum. 

Para compreender então de maneira correta o conceito junguiano 
de complexo, nunca se deve perder de vista que a sua teoria dos complexos 
rompeu o quadro das opiniões tradicionais e deu lugar a uma maneira de 
encarar, intimamente ligada à sua descoberta fundamental dos "dominan­
tes do inconsciente coletivo", enfim, dos arquétipos. Na sua conferência 

48. Jung desenvol""u os seus pontos de vista a respeito dessa questão, de maneira 
mais ampla, no seu artigo "On the Psychogencsis of Schizophrenia", JClUmal of 
mental science, Londres, setembro de 1939 (conferência realizada na Royal Society 
of Medicine, em Londres, em 4/4/39). Ver também o excelente e circunspecto 
trabalho de Manfred Bleuler sobre as "Pesquisas e transfonnações da compreensão na 
esquizofrenia de 1941 a 1950" publicado em ProgreSStn d4 neurologia, PSiquÜltrill e 
seus te"entn fim/trofes, 1951, ano 19, cads. 9-10, pp. 385452. Ali ele assinala o 
seguinte: "Tem-se a impressão de que os anos vindouros serão dedicados principal­
mente à pesquisa daqueles conceitos mais antigos da esquizofrenia, que viram nesta, 
principal ou totalmente, uma perturbação pessoal de adaptaçao às dificuldades da 
vida." 
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de Eranos, em 1934, "Sobre os Arquétipos do Inconsciente Coletivo,,49 
ele proferiu, pela primeira vez, a frase transcendental: 

"Os conteúdos do inconsciente pessoal são principalmente os com­
plexos de teor emocional que constituem a intimidade pessoal da existên­
cia. Os conteúdos do inconsciente coletivo, porém, sfo os chamados 
arquétipos." 

Mostrou, assim, um canúnho inteiramente novo e que não se pode 
mais deixar de lado e cujo fun ainda não se pode ver. 50 Nele, a noção de 
complexo aparece ligada por laços de parentesco à de arquétipo numa 
estreita rdação de complementação e reciprocidade; é como se o próprio 
Jung sugerisse a tentativa de clarificar também esse conceito. 

49. Agora, no vol. IX dos Tratado! pricolólic06: Sobre as ra{ze! do consciente, 
Zurique, 1954, vol. I, p. 4 

50. Em 1912, Jung se desligou, no seu artigo "Transformações e símbolos da libido", 
dermitivamente do entendimento puramente concretiSta dos complexos como fatores 
do inconsciente pessoal e os reconheceu e pesquisou no sentido do seu conteúdo 
arque típico. Essa obra, revisada por Jung e atuaIizada com os seus reconhecimentos 
mais recentes, foi novamente editada em 1952 com o título de S{mbolOl de transfor­
mação. 
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o ARQUÉTIPO 
DA NATUREZA DO ARQUÉTIPO 

Se a apresentação do significado múltiplo e profundo do complexo, 
na psicologia de Jung, já é por si só uma tarefa extremamente delicada e 
difícil, se não se quiser subtrair-lhe o sentido vivo, o caráter questionável 
do propósito se torna entfo uma verdadeira façanha, assim que se tente 
esboçar o conceito de arquétipo. Não é fácil estabelecer uma deftnição 
exata de arquétipo; talvez seja até bom entender o termo "esboçar" 
em seu sentido mais amplo de "circunscrever" e não de "descrever", 
porque o arquétipo representa um enigma profundo, que ultrapassa a 
nossa capacidade racional de compreender; "O que um conteúdo 
arquetípico sempre afirma é, antes de tudo, uma parábola lingüística",l 
ele sempre contém mais alguma coisa, que permanece desconhecida e 
não fonnulável. Por isso, toda interpretação forçosamente encontrará o 
seu limite no "como se". Nfo é fácil responder diretamente a pergunta 
sobre a origem possível do arquétipo, se ele é adquiri,do ou não. 

"Os arquétipos são, de acordo com a sua defmição, fatores e moti­
vos que coordenam elementos psíquicos no sentido de determinadas 
imagens (que devem ser denominadas arque típicas) e isso sempre de 
maneira que só é reconhecível pelo efeito. Eles existem pré-<:onsciente­
mente e formam provavelmente as dominantes estruturais da psique 
em si... Como condição a priori, os arquétipos representam o caso psíqui­
co especial - tão familiar ao biólogo - do padrão de comportamento 
que confere a todos os seres vivos a sua índole específica Assim como as 
manifestações desse plano biolôgico fundamental podem mudar, no curso 
do desenvolvimento, assim também as do arquétipo. Visto, no entanto, de 

1. Jung, "Sobre a psicologia do uqu~tipo infantil" in Jung-Kerényi, IntroduÇ/Jõ à 
natureZQ do mitologia, Arnsterdi, 1941, pp. 112 e segs. 
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maneira empmca, o arquétipo jamais nasce dentro da esfera da vida 
orgânica; ele surge com a vida.,,2 Jung diz: "Se a estrutura psíquica e os 
seus elementos, os arquétipos, jamais nasceram, isso é uma questão de 
metafísica e, por isso, não pode ser respondida.") 

A origem do arquétipo permanece obscura e a sua natureza inescru­
tável, porque a sua pátria é aquele DÚsterioso reino das sombras, o incons­
ciente coletivo, ao qual jamais teremos acesso direto e de cuja existência e 
atuação temos conhecimento apenas indireto, justamente pelo nosso 
encontro com os arquétipos, isto é, através das suas manifestações na 
psique. 

"Não se pode igualmente explicar um arquétipo através de outro, 
isto é, não se pode, de modo algum, explicar de onde vem o arquétipo, 
porque não existe nenhum ponto de Arquimedes fora dessas condições 
apriorísticas",4 diz Jung. 

Apesar disso, a simples tentativa de compreendê-lo e descrevê-lo já 
representa um caminho - até agora pouco trilhado - para lançar um 
olhar no domínio psíquico do homem arcaico, que vive ainda também em 
nós, modernos, e cujo "eu" é, como DOS tempos míticos, colocado primei­
ro no germe, sem delimitação fIXa e ainda totalmente mesclado com o 
cosmo e a natureza. 

o DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO DO 
CONCEITO DE ARQUÉTIPO DE JUNG 

A maneira não dogmática de trabalhar com que Jung observava e 
descrevia os fenômenos psíquicos e, acima de tudo, a maneira como os 
deixava atuar nele mesmo, sempre pronto a deixar-se levar para novas 
paragens e se corrigir e se desenvolwr a si mesmo, fizeram que o seu 
conceito de arquétipo também sofresse, fonnal e funcionalmente, muitas 
modificações, aprofundamentos e ampliações, embora a concepção básica 

2. Jung, Simbólica do espirita. Zurique, 1948, p. 374. 

3. Jung, "Os aspectos psicológicos do uquétipo-mãe" in Sobre as raízes do cans­
aen te, UI, p. 123. 

4. Idem, ibidem, p. 81. 
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pennanecesse sempre a mesma. Jung falou, inicialmente, das "dominantes 
do inconsciente coletivo"s para ressaltar, desse modo, a relevância para 
a psique das determinantes, que são os "pontos de nós" de carga energética 
especial, cuja totalidade constitui o inconsciente coletivo, e para sublinhar 
a sua função dominadora. Mais tarde, mais ou menos até 1927, Jung 
empregou simultaneamente as expressões "imagem protótipo" e 
"imagem originária". para o que se inspirou, já desde 1921, em Jakob 
Burckhardt. 

Por essas "imagens originárias", Jung compreendia, naquele tempo, 
todos os motivos oriundos da mitologia, das lendas e dos contos, capazes 
de expressar, num retrato vivo, os comportamentos comuns do homem, 
que sempre podemos encontrar de novo como motivos típicos pela sua 
essência e que ocorrem no mundo inteiro; esses "motivos", na }ústória do 
homem, se apresentaram sob fonnas incontáveis, nas antigas imaginações 
dos povos primitivos, nas idéias religiosas de todos os povos e cultura e 
até mesmo nos sonhos, visões e fantasias dos indivíduos modernos. Embo· 
ra a teoria da propagação de tais motivos através da "migração" pareça 
estar certa, há, contudo, muitos casos que só se explicam, admitindo·se o 
renascimento "autóctone", em época e em lugares que não tinham contato 
algum entre si. 

Jung tirou o tenno "arquétipo", adotado desde 1927 e hoje de uso 
corrente, do Corpus Hermeticum (II, 140.22 ed. Scott), assim como do 
De divinis nominibus (cap. 2, § 6), de Dionísio Areopagita, que diz: 
lO ••• atque sanctus Pater id solvens, magis ea quae dicuntur confIrmare 
quoniam sigillum idem est, sed diversitas confinnatium, unius ac eiusdem 
primitivae formae, dissimilis reddit effigies". Ao lado disso, foram também 
as iderze principaJes, de Agostinho, que o estimularam na escolha do termo, 
porque elas expressam, de maneira plástica, o sentido e o conteúdo tal 
como Jung os entendera naquilo que as ideae principales (das quais se diz: 
"quae ipse fonnatae non sunt; quae in divina intelligentia continuentur ... ") 
pennitem reproduzir bem a noção de "arquétipo". 

Os conteúdos arquetipicos são dados à estrutura psíquica do indi­
víduo, na fonna de possibilidades latentes, tanto corno fatores biológicos 
como históricos. De acordo com as condições proporcionadas pela vida 
externa e interna do indivíduo, atualiza-se cada vez o arquétipo corres-

5. O inconsciente na vida psiquiCtl normal e na enferma, Zurique, 1916. 
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pondente e, ao receber forma, ele aparece diante da câmara do consciente, 
ou, como Jung diz, é "apresentado" ao consciente. 

A noção de arquétipo, expresso em imagens que Jung designava 
iniciahnente como "motivos de modelos" psíquicos, com o correr do 
tempo se estendeu a todos os tipos de modelos, configurações, decorrên­
cias, etc., isto é, também aos processos dinâmicos e não apenas às imagens 
estáticas. No flm de tudo, foram incluídas todas as manifestações psíquicas 
da vida, desde que sejam comuns e típicas da natureza humana, tanto no 
nível biológico e psicobiológico, como no nível de formação de idéias. 

Além disso, para alcançar ainda mais clareza, Jung separou as noções 
de arquétipo, de imagem originária e dominante, usadas antes alternada­
mente à vontade; especialmente em 1946, no artigo "O espírito da Psico­
logia",6 ele assinalou com mui ta severidade a necessidade de diferenciar o 
"arquétipo em si", isto é, do não perceptível e apenas potencialmente 
existente, do "arquétipo perceptível, atualizado e 'apresentado .. '. Isso 
quer dizer que é necessário distinguir sempre, com muita exatidão, o 
arquétipo da imaginação arquetípica, isto é, da "imagem arquetípica". 
Enquanto o arquétipo ainda jaz no inconsciente coletivo como um "ponto 
de nó", ele não pertence à esfera psíquica do indivíduo, mas à esfera 
psicóide ou semelhante à psique. 

"O arquétipo em si é um fator psicóide que, poder-se-ia dizer, per­
tence à parte ultravioleta do espectro psíquico ... ~ preciso estar sempre 
cônscio de que o que queremos dizer com 'arquétipo' é, em si mesmo, 
inobservável, mas gera efeitos que tornam possíveis as observações: as 
imaginações arque típicas. ,,7 

Só depois de ter recebido uma forma, manifestada pelo material 
psíquico individual, é que ele se torna psíquico e penetra na esfera do 
consciente. Cada vez então que se encontrar, nos escritos de Jung, a 
noção de "arquétipo", será bom refletir se se trata do "arquétipo em si", 
ainda latente e não perceptível, ou se do arquétipo já atualizado e tornado 
imagem na matéria psíquica consciente. 

6. Jung, Sobre as ra(ze:r do con:rciente, vol. VII, p. 497 (o artigo denomina-se hoje 
"Considerações teóricas sobre o psíquico"). 

7. Idem, ibidem, p. 57. 
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ARQUÉTIPO, INSTINTO E ESTRUTURA CEREBRAL 

Em correspondência com os múltiplos aspectos a partir dos quais 
podemos proceder à definição da noção de arquétipo, queremos salientar 
aqui algumas declarações de Jung, de abundância quase inesgotável, que 
aclaram as características essenciais do arquétipo. 

"O inconsciente coletivo," diz Jung, "como conjunto de todos os 
arquétipos, é o sedimento de toda vivência humana passada que vai até os 
seus iníciós mais obscuros; não se trata de um sedimento morto - de certo 
modo, campo de destroços abandonado -, mas de sistemas vivos de reação 
e prontidão que, por via invisível e, por isso, mais eficiente ainda, deter­
minam a vida individual. Mas esse Dlo é apenas um enonne preconceito 
histórico; é, simultaneamente, tambl!m a fonte dos instintos, não sendo os 
arquétipos mais do que as formas de manifestação destes." 8 

"Do mesmo modo que precisamos estabelecer a noção de um instinto 
regulador ou determinante da nossa atuação consciente, precisamos tam­
bém ter, para manter a proporcionalidade e regularidade dos pontos de 
vista, um conceito correlativo ao instinto, uma grandeza determinante da 
qualidade da concepção. Dou então a essa grandeza o nome de 'arquétipo' 
ou 'imagem originária'. Poder-se-ia chamar, de maneira adequada, a 'imagem 
originária' de 'conceito do instinto de si mesmo' ou de 'auto-retrato do 
instinto,.,,9 

"Os arquétipos não se propagam, de forma alguma, apenas pela 
tradiçfo, a linguagem e a migração, mas podem renascer espontaneamente 
em qualquer lugar e tempo, isto é, de um modo que não é influenciado por 
nenhuma transmissão externa ... Esta constatação significa nada menos 
que, em cada psique, há prontidões vivas, formas que, embora inconscien­
tes, não são, por isso, menos ativas, e que moldam de antemão e instintiva­
mente influenciam o seu pensar, sentir a atuar."IO 

Essas defInições junguianas suscitam a pergunta sobre a medida em 
que a sua concepção de arquétipo estaria ligada à "estrutura cerebral". 
Uma vez que há inúmeros pontos obscuros nesse problema muito sutil e 

8. Jung, Problemlls psi quicos, p. 173. 

9. Jung, Sobre energ~tiCQ ps{quica, p. 273. 

10. Jung, Sobre as raizes do consciente, DI, p. 9S. 
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importante, procuramos responder através de outras citações da sua obra. 
"Entendo por arquétipo uma qualidade ou condição própria da 

psique, que está, de algum modo, ligada ao cérebro." 11 

"Os arquétipos não são invenções arbitrárias, mas elementos autó­
nomos da psique inconsciente e já estio ali antes de qualquer invenção. 
Representam a estrutura imutável de um mundo psíquico que, pelos seus 
efeitos determinantes sobre o consciente, demonstra que 'realmente' é. "12 

"Em certo sentido, os arquétipos são os fundamentos ocultos na 
profundidade da psique consciente ... são sistemas de prontidão que são, 
simultaneamente, imagem e emoção. São transmitidos hereditariamente 
com a estrutura cerebral e são até o aspecto psíquico desta.,,13 

"O arquétipo não é apenas imagem em si, mas, simultaneamente, 
também dynamis, que se expressa na numinosidade, na força de fascinação 
da imagem arque típica. A realização e assimilação do impulso acontece ... 
não pela imersão no domínio do impulso, mas só pela assimilação da 
imagem, que representa e evoca, simultaneamente, o impulso, numa forma, 
todavia, inteiramente diversa daquela em que o encontramos no nível 
biológico ... (o impulso) apresenta dois aspectos: por um lado, é vivenciado 
como dinâmica fisiológica e, por outro, as suas múltiplas formas entram 
como imagens e encadeamentos de imagens no consciente e desenvolvem 
efeitos numinosos, que estão na mais estrita oposição ao impulso fisiológi­
co ou parecem estar ... O arquétipo, como imagem do impulso, é, do ponto 
de vista fisiológico, um objetivo espiritual para o qual o homem é impelido 
pela sua natureza." 14 

"Temos, por isso, que necessariamente adnútir que a estrutura cere­
bral dada deve o fato de 'ser como é' nlo apenas à influência das condições 
ambientais, mas, na mesma medida, à natureza específica e autónoma da 
matéria viva, isto é, a uma lei que é dada com a vida. A natureza do orga­
nismo é, por isso, um produto das condições externas, por um lado, e das 
determinações inerentes ao ser vivo, por outro. Em vista disso, a imagem 
originária (o arquétipo) também deve ser relacionada, sem dúvida alguma, 

11. Jung, Psicologia e religiaõ, pp. 186 e segs. 

12. Jung, Simbologill do espirita, p. 62. 

13. Jung, Problemas psfquicos, p. 179. 

14. Jung, Sobre as raizes do cons~nte, VII, pp. 574 e segs. 
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por um lado, com certos processos naturais que, caindo nos sentidos e se 
renovando continuamente, são, por isso mesmo, sempre efetivos; por outro 
la do, no entanto, ela deve ser relacionada, com o mesmo cará ter indu bi tável, 
com detenninadas determinações internas da vida espiritual e da vida em 
geral."15 

As palavras seguintes de Jung sobre esse tema demonstram quanto 
mais abrangente e até revolucionária é a sua concepçllo mais recente: 

"Precisamos perguntar se, dentro de nós, há ainda outro substrato, 
além do cérebro, capaz de pensar e perceber, ou se, nesses processos 
psíquicos que ocorrem durante a inconsciência, se trata de fenômenos 
sincronizados, isto é, de eventos que não têm nenhuma relação com os 
processos orgânicos... Isso leva à conclusão de que um substrato tão 
diferente em sua origem e função quanto o simpático, do sistema cérebro­
espinal, é evidentemente capaz de produzir tão bem quanto este último 
pensamento e percepções ... ~ que, durante um desmaio, o simpático não 
fica paralisado e, por isso, poder-se-ia considerá-lo como um provável 
suporte de funções psíquicas. Se assim fosse, dever-se-ia perguntar se 
a inconsciência normal do sono, que contém sonhos capazes de serem 
conscientizados, não deveria ser considerada de maneira semelhante. 
Noutras palavras, isso significa que, se os sonhos, em lugar de nascerem da 
atividade adormecida do córtex, não nasceriam do simpático não tocado 
pelo sono e, portanto, seriam de natureza transcerebral?"16 

o ASPECTO BIOLÓGICO DO ARQUÉTIPO 

Se o arquétipo tem agora, por um lado, um aspecto dirigido para 
"cima", para o mundo das imagens e das idéias, e, por outro, um aspecto 
orientado para "baixo", para os processos biológicos da natureza - os 
instintos -, isso permite que, também a partir da psicologia animal, se 
estabeleçam certas relações com ele. Nada impede a suposição de que 
certos arquétipos apareçam já nos animais e que, portanto, se fundamen-

15. Jung, Tipos psicológicos, VII, Zurique, 1950, pp. 571 e segs. 

16. Jung,"O sincronismo como princípio de relações" in ExplicDção da natureza da 
psique (Estudos do Instituto C. G. Jung, Zurique, vol. IV, 1952), pp. 95 e segs. 
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tem na particularidade do sistema vivo em geral. l7, 18 Hoje estamos tão 
avançados, que A. Portmann, a quem devemos uma série de interessantes 
trabalhos sobre esse tema, fala "de imagens originárias pré-formadas 
hereditariamente na vivência dos homens e dos animais .. 19 e registra: 
..... O trabalho biológico mostra, no sistema nervoso central dos animais, 
estruturas ordenadas de maneira figurativa e que são capazes de estimular 

17. Jung, Sobre a psicologia do Inconsciente, p. 126. 

18. K. C. Schneider fala em seu "Psicologia animal" (in Introdução à pticologúz mail 
reamte, Viena, 1931, p. 359) de uma relação entre objeto e sujeito em que o elo é carac­
terizado pelo "modo de atuação potenciaImente preexisten~e, da mesma maneiIa como 
a fOIma corporal de um organismo preexiste potencialmente ao seu desenvolvimento". 

19. No excelente e extremamente estimulante JU1igo "O problema das imagens 
originárias na perspectiva biológica" (Almaruzque EranDl, 1950, vol. esp., Zurique, 
pp. 413 e segs.), Portmann propõe, com base na experiência do seu trabalho biológico, 
uma articulação das estruturas arque típicas, ou seja, dos seus modos de atuar, nos 
três níveis seguintes, que seriam válidos tanto na esfera hu.m.ana como na animal: 

1. Estruturas que devem a sua origem a tendências formativas hereditárias muito 
amplas e que, desde o início, têm um car.íter formativo fumemente ordenado corres­
pondente aos "propulsores" (gatilhos) constatados nos animais. 

2. Estruturas ... em que as disposições hereditárias contribuem apenas de maneiIa 
geral, embora ampla, para as tendências, mas que, em lugu disso, são especialmente 
determinadas, na sua formação, pelo "cunho" individual, como este foi constatado na 
pesquisa mais recente do comportamento animal .. e cuja caractenstica "é determina­
da justamente pelo não hereditário, mas pelo 'cunho'''. 

3. Efeitos arquetípicos de caráter muito mais diferenciado do que nos dois 
grupos anteriores, a saber "efeitos psíquicos de complexos secundários provenientes 
da transmissão de uma tradição ordenada e eJaborada de um grupo humano. A gênese 
desta ... leva, pelos treinos e hábitos e pelo morço do poder do valor e da nlarização 
social, a estruturas complexas, que se formam secundariamente no inconsciente, de 
onde chegam a atuar conscientemente". Em relação a isso, "nem podemos dar muita 
ênfase à herança, mas, ao contrário, precisamos destacar o que é condicionado pelo 
aJitivo". E ele segue indagando "se o arquétipo é o sedimento de inúmeras experiên­
cias ou é, na verdade, a condição prévia da experiência humana; isso é que não sabe­
mos e é a questão" (pp. 429 e segs.). 

A concepção de Jung bem que permitiria essa articulação, não na forma de três 
estruturas arquetípicas estabelecidas originariamente, lado a lado e equivalentes, mas 
apenas como tais; essas estruturas estariam como que em camadas superpostas, isto é, 
seriam formadas pelo desenvolvimento histórico, no qual o segundo e o terceiro 
grupos formariam apenas "investiduras" acrescentadas ao primeiro (ver p. 57 desta 
obra). 
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atuaçõcs típicas da espécie ... "20 E, em seguida: "Muitos têm desaprendido 
a vivenciar conscientemente o caráter maravilhoso de toda organização 
viva ... por isso, também se admiram de que o modo da vivência íntima 
do animal seja predestinado, ordenado e estabelecido por estruturas 
fixas. ,,21 

A construção de um ninho é um processo arquetípico, tanto quanto 
a dança ritual das abelhas, a defesa assustada da lula ou o desdobramento 
do leque do pavio. Em relação a isso, Portmann declara: " ... esta organi­
zação do íntimo do animal é dominado por aquele elemento formativo, 
cuja maneira de atuar se encontra, na psicologia humana, no arquétipo. 
Todo o ritual dos animais superiores é dotado, em alto grau, desse caráter 
arquetípico. Ele surge aos olhos do biólogo como uma considerável organi­
zação da vida instintiva, que garante O convívio para-individual dos compa­
nheiros de espécie, harmoniza a disposição dos parceiros e impede, pela 
regulação das lutas competitivas, o aniquilamento dos rivais, pernicioso à 
conservação da espécie. O comportamento ritual surge como uma organiza­
ção para-individual importante para a conservação da espécie. "22 

H. Hediger já havia tentado demonstrar, num importante ensaio, a 
efetividade dos arquétipos nos atos instintivos dos animais.23 O animal que 
vive livremente, não é "livre", mas vive atrelado a um sistema de espaço­
tempo, dentro do qual a sua vida se desenrola em arranjos fixos. Se é 
arrancado da familiaridade do seu sistema de espaço-tempo e transferido 
artificialmente para um "espaço" estranho, onde não se sente "em casa", 
instalam-se nele graves sintomas de desenraizamento. A hierarquia biológi­
ca e social força o animal a permanecer em sua "pátria", se não quiser 
perder a sua capacidade de viver. "A dourada liberdade do animal -
observa Hediger - é a projeção de um desejo humano." Isso é válido 
desde o peixe aos vertebrados mais altamente organizados. Faz parte 
também desse quadro o fenômeno migratório dos vertebrados, assim 

20. A. Portmann, Pe"pectiva biológica do probleT1Ul doI imagens origiruiriaf, p. 424. 

21. Idem, Ibükm, p. 422. 

22. A. PortmanD, "Ritos dos animais" ln Almanaque Eranol, 1950, Zurique, pp. 
386 c segs. 

23. R. Rediger, "Apontamentos referentes ao sistema de espaço-tempo dos animais" 
in Revista SufÇIJ de hicologio e Sua ApliaJçõo, 1946, vol. V, cad. 4. 
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como dos peixes e aves, as trilhas milenares cruzadas por certos animais 
selvagens, etc. O trilhar habitual dos animais e o movimento rítnúco e 
ritualístico da vida quotidiana do homem são correlatos. Fixar-se em 
modos de comportamento e experiência imutáveis é uma segurança cujo 
abandono tem que ser pago com o medo e a insegurança. Só pela ação de 
forças externas o animal é levado a abandonar essas suas seguranças; devido à 
relativa liberdade do seu consciente, o homem pode sair voluntariamente 
delas; por isso, ele está sujeito ao duplo risco da hibridez ou do isolamento, 
porque, ao livrar-se da sua ordem arquetípica original, ele se desvincula 
também das suas raízes condicionadas históricas e genéricas. 

O fato de que a teoria de Jung sobre os arquétipos poderia oferecer 
uma base adequada a uma perspectiva conjunta da psicologia humana e 
animal foi apontado, além de Hediger e Portmann, por K. Lorenz e F. 
Alverdes, entre outros.24 Lorenz fala de "esquemas congênitos"lS (quer 
dizer, de detenninadas modalidades de "reações congênitas em situações 
de estímulos característicos"), que se caracterizam pela "independência 
de experiências,,26 ... nas quais se pode observar também, no comporta­
mento animal, uma "sinúlitude formal com deternúnadas reações previstas 
no esquema congênito da vida humana".17 Ele destaca que não está, dessa 
forma, se referindo a uma "imagem congênita", mas apenas à "possibili­
dade pré-formada da sua criação" e diz que é "a experiência que preenche 
a forma com matéria" e também que "certos modos de reação do homem 
MO podem ser explicados pela adaptação histórico-tradicional ou pela 
conveniência conservadora da espécie, mas são manifestações espontâneas 
de legalidades que todo ser vivo intrinsecamente possui... e parecem ser 

24. F. Alverdes, "A efetividade dos arquétipos nos atos instintivos dos animais" 
ln Diizrio de ZoologiD, 1939, voL 119. 

25. Tenno escolhido por Lorem, em 1935, com referência aos importantes trabalhos 
de J. Uex1dll\, que, já em 1909, indicava, no livro Ambiente e mundo intemo dos 
animais, que todo indivíduo é portador de um "mundo de notas", com o qual pode 
"notar" situações dadas; queria, no entanto, que se entendesse esse "mundo de notas" 
como uma "estrutura de configuJações de nervos", situada no cérebro. 

26. K. Lorenz, "As formas ccmgênitas das experiências prováveis" ln Noticilírio de 
psicologiJJ anÍIIIIII, Berlim, 1943, vo/.. V, p. 283. 

27. Idem, ibidem, p. 291. 
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dadas Q priori".28 Embora Lorenz nio seja capaz de reconhecer plenamen­
te a teoria dos arquétipos de Jung, censurando-a de ser uma "generalização 
de regularidades específicas", não é difícil registrar certos paralelos. Os 
modos de comportamento que F. Alverdes chamava de "arquétipo de 
pátria", "arquétipo de casa", "arquétipo de acasalamento", "arquétipo de 
paternidade", etc., são igualmente formas típicas de vivências tanto na 
esfera animal como na humana. Representam detenninadas configurações 
de ser, agir e reagir, cunhadas estruturalmente no "modelo originário" 
delas, mas n[o em suas manifestações isoladas. 

"Com o conceito de arquétipo, não estamos tratando de uma idéia 
herdada, mas de vias herdadas, isto é, de um modo de função psíquica 
herdado, portanto, daquele modo congênito pelo qual o pinto sai do ovo, 
as aves constroem os ninhos, a vespa introduz o ferrão no gânglio motor da 
lagarta e as enguias encontram o caminho para as Bermudas; trata-se 
então de um padrão de comportamento. Esse é o aspecto biológico do 
arquétipo. .. Mas isso logo muda completamente de aspecto, quando 
observado a partir de dentro, isto é, a partir do interior da alma subjetiva. 
Aqui o arquétipo se revela nwninoso, quer dizer, como uma vivência de 
significado fundamental. Ouando se reveste dos símbolos correspondentes 
- o que nem sempre é o caso - o arquétipo põe o sujeito em estado 
emocional de conseqüências que podem ser imprevisíveis."29 

Os níveis biológicos, psicológicos e, em certo sentido, até os 
"metafísicos" est[o aqui ainda muito juntos. Por isso, a denominação dada 
por Hediger às categorias típicas do comportamento animal com o termo 
"arquétipo,,30 como correlato biológico do biotop (unidade topográfica 
primária31

), não é de todo inoportuna. 
Outro terreno em que, sobretudo nos últimos vinte anos, têm sido 

feitas muitas contribuições ao problema das estruturas psíquicas pré­
formadas é o da psicologia infantil. Citamos como exemplo disso os trabalhos 

28. Idem, ibidem\ p. 334. Ver também Jung, Sobre a psicolagia do inconsciente, 
Zurique, 1943,p. 126. 

29. Jung, Palavras de apresentação da obra de E. Harding, Mistérios das mulheres, 
Zurique, 1949, p. VIII. 

30. Hoje Hediger substitui esse termo pela noção mais ampla do psicotop. 

31. Esse termo foi cunhado por R. Hesse, no livro Geografoz aniT1ll1/ com base 
ecológica, Jena, 1924. 
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de R Spitz com K. Wolf32 e as pesquisas de E. Kaila,33 que mostraram que 
a forma de relação social do sorriso do bebê de trés a seis meses deve ser 
entendida como uma resposta ao efeito formativo do rosto humano vivo, 
que atua como "gatilho" nas reações arquetípicas congênitas. Os trabalhos 
de Rh. Kellog34 sobre o esquema da estrutura arque típica do desenvolvi· 
mento do "eu" da criança, entre dois e quatro anos, pela maneira como se 
manifesta nos seus rabiscos, proporcionam também interessantes elucida­
ções. E, quando Jung diz: 

,,~ um grande erro supor que a alma da criança seria uma tabula 
rasa no sentido de que nada houvesse dentro dela. Do mesmo modo 
que a criança vem ao mundo com um cérebro diferenciado, predetermina­
do pela hereditariedade e, em conseqüência também individualizado,. do 
mesmo modo ela também enfrenta os estímulos sensoriais do mundo 
exterior, não com quaisquer prontidões, mas com prontidões específicas ... 
Estas slo comprovadamente instintos e pré-formações herdadas. São as 
condições a priori, formais e baseadas nos instintos, da apercepção.3S 
Todos os fatores essenciais aos nossos ancestrais mais próximos ou mais 
longínqüos serão também essenciais a n6s, porque correspondem ao 
sistema orgânico herdado.,,36 

Essas palavras são posteriormente confIrmadas também, de maneira 
excelente, pelas observações e pesquisas feitas nos recém-nascidos, durante 
os primeiros dias após o seu nascimento, pelo pediatra F. Stimimann.37 

Segundo este a alma do recém-nascido "já está estruturada, quando ele 
vem ao mundo". As "antecipações", isto é, os modos de comportamento 
que fazem parte de um grau posterior do desenvolvimento, mas surgem 
cedo demais, permitem reconhecer claramente essa estrutura. "Não há 

32. R. Spitz, K. Wolf, The SmiJing Response (Genetic Psychol. Monogr., 1946, 
vaI. 34). 

33. E. Kaila, "As re8ÇÕes do bebê ao rosto humano" ÚI Anuário Unil/ontário 
Abeensis, voI. 17, 1932. 

34. 1. lacobi. "O 'eu' e a· peISonalidade no desenho infantil" in Notici4rio ru(ço 
de hicologill, 1953, vaI. XII, cad. 1. 

35. Jung, "Sobre o arquétipo, com especial consideração da noção de anima" in 
Sobre as rrz(ze:r do consciente, II, p. 77. 

36. lung,Proble1'1/4J ps(quicos, pp. 165 e 5egS. 

37. F. Stimimann, Psicologia do rechn-Nlsddo, Zurique, 1940. 
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nenhuma psicogênese pÕ5-natal", diz Stimimann, "apenas um desenvolvi­
menta ... Não existe apenas uma estrutura corporal herdada, mas também 
instintos herdados ... A alma de um recém-nascido é igual a uma chapa 
fotográfica que foi exposta em gerações anteriores; assim que for revelada, 
aparecerá aqui e ali a imagem em fragmentos até que esteja inteiramente 
diante de nós.,,38 A opinião de que, nesse caso, se trataria apenas de 
reflexos não é convincente, porque, embora os arquétipos estejam operan­
do de maneira aparentemente autônoma tal qual os reflexos, eles têm, 
diferentemente destes, um caráter de significação relacionado com o cons­
ciente e são capazes de se manifestar em todas as esferas psíquicas, assim 
como também nas esferas espirituais. Mesmo que o físico e o psíquico -
que formam uma união em si mesma indissolúvel - apareçam num nível 
de desenvolvimento muito próximo da natureza, ainda inteiramente 
fundidos um ao outro e mal distinguíveis entre si,39 no entanto, muito 
cedo já se revela no homem a possibilidade de movimentos paralelos e, em 
pouco tempo, também movimentos separados em cada uma das esferas, 
que, contudo, devem sempre permanecer em relação recíproca. Segundo 
Jung: 

"As condições estruturais originárias da psique são da mesma sur­
preeendente uniformidade que as do corpo visível. Os arquétipos são 
como órgãos da psique pré-racional.,,4Q "O arquétipo ... é um órgão 
psíquico que se encontra em cada um ... um componente de necessidade 
vital da administração psíquica."41 "Assim como o corpo vivo, com as 
suas qualidades específicas, é um sistema de funções de adaptação às 
condições ambientais, também a psique tem que apresentar órgãos ou 
sistemas funcionais que co]respondam aos eventos físicos regulares. Não 
pretendo com isso me referir às funções sensoriais de dependência orgânica, 
mas, ao contrário, a uma espécie de fenômenos psíquicos paralelos às 
regularidades físicas. ,,42 

38. F. Stimimann, Psicologia do recém-noscido, pp. 96-105. 

39. O instinto constitui o "divisor de águas" entre a esfera do corporal e a do psíquico; 
uma das margens pertence ao país do somático e outra ao país do psíquico. 

40. Jung, Comentário psicológico aO livro tibetano dos mortos, Ed. Pensamento, 
São Paulo, 1985, pp. XXXV-XLVII. 

4l. Jung, Sobre a psicologia da criança, p. 117. 

42. Jung, Problemas psiquicos, p. 166. 
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COMPREENSÃO REAliSTA E SIMBÓLICA 

Quando, por exemplo, o percurso diário do solou a alternância 
entre o dia e a noite se deixam expressar na forma de uma seqüência de 
imagens, gravadas na alma humana desde os primórdios dos tempos -
como a do mito do herói moribundo e ressuscitado -, pode-se então falar 
de uma "imagem analógica" do evento físico e supor, desse modo, que 
traduzir eventos físicos em "imagens", a saber, em formas arquetípicas, 
faz parte da capacidade da estrutura psíquica, 

" ... imagens que têm uma relaçfo quase irreconhecível com o e­
vento físico ... Não há nisso nenhum motivo para considerar o psíquico 
como algo secundário ou como um epifenômeno, mas motivos suficientes 
para considerá-lo como um fator sui generis. ,,43 

Já na mais tenra idade de muitas crianças pode-se constatar que o 
homem tem literalmente necessidade de colocar uma compreensfo simbólica 
ao lado da compreensão realista do mundo e das suas vivências nele.44 

A compreensão em nível simbólico, a fantasia, portanto, da psique, faz 
parte delas organicamente, da mesma maneira que a transmitida pelos 
órgãos sensoriais. Ela representa uma tendência natural e espontânea, que 
adiciona à âncora biológica do homem uma âncora paralela e equivalente 
ao espiritual e enriquece assim a vida com uma dimensão a mais, que 
constitui especificamente o ser humano. Ela é a raiz de tudo que é criador 
e não se nutre de repressões (como a psicanálise acreditava), mas da 
força criadora, inicialmente não perceptível, dos arquétipos que atuam 
desde o fundo da psique e criam o espiritual. Assim, por exemplo. o mito 
do herói solar é uma "tradução" do percurso do sol, feita espontaneamente 
pela psique, uma conscientização dos processos psíquicos que acompanham 
os processos físicos, "porque o arquétipo do é algo que nasça de fatos físi­
cos, mas algo que descreve como a psique viveneia o fato físico". 45 isto é, co­
mo através dele o físico é traduzido para o psíquico. O que se quer indicar, 
com o termo "traduzir". é uma atividade pr6pria da psique, que até hoje não 
pode ser explicada por nenhuma teoria materialista ou biológica e que re-

43. Jung, Sobre tU raizes do conscinlte, n, p. 64. 

44. J. Jacobi, "A contribuição de JI1D8 à psicologia da criança" in O psicólogo. 
Schwanenburg-Bem, 1950, vollI, cads. 7/8. 

45. Jung, Sobre a psicologia do arquétipo da crilmça, p. 109. 
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vela estar a sua essência ancorada, em última análise, no espiritual e "inde­
pendente da matéria".46 

"O organismo opõe , luz uma estrutura nova - o olho - e ao 
processo natural, o espírito opõe uma imagem simbólica que apreende o 
processo natural do mesmo modo como o olho capta a luz. B, assim 
como o olho é um testemunho da atividade criadora particular e autônoma 
da matéria viva, do mesmo modo também a imagem originária é uma 
expressão da força criadora própria e absoluta do espírito." 47 

O arquétipo deve ser considerado, então, primeiro como o campo e 
centro magnético que está na base da transformação do decurso psíquico 
em imagem. Ele é, enquanto jaz no seio do inconsciente, um mero sistema 
de prontidão, por ora ainda uma "estrutura formalmente indeterminada, 
à qual compete, no entanto, a possibilidade de se apresentar48 em deter­
minadas formas em virtude da projeção".49 Já o termo "arquétipo", 
pelos seus componentes, permite reconhecer indicações importantes 
sobre esses traços característicos. "A primeira parte, 'arque', significa 
início, origem, causa e princípio, mas representa também a posição de um 
líder, de uma soberania e governo (portanto, uma espécie de 'dominante'); 

46. Isso também não se modifica com a opinião que gostaria de estabelecer uma 
analogia entre o arquétipo e a teoria dos "engramas" de Semon relativa à "mnemo". 
O conceito de arquétipO de 1ung só até certo grau corresponde ao da "mnemo", 
embora ele também admita uma forma-base típica das vivências psíquicas repetidas 
como "sedimento mnemônico" e conceba este como que fundamentado simples­
mente na particularidade da manifestação da vida e principalmente não o negue 
sequer no animal. (Ver 1ung, Sob~ o p,icologÜl do inconscimle, p. 176.) Os chama­
dos "pensamentos elementares" do etnólogo e psicólogo-etnólogo A. Bastian (1826-
1905) apresentam 1ambém certa semelhança com o arquétipo. Com esses "pensamen­
tos elementares", Bastian queria significar as famas-base análogas às idéias presentes 
por toda parte e que o homem, em todos os tempos e culturas, tem produzido sempre 
de novo como que "a partir do seu interior". 

47. Jung, Tipos psicológicos, p. 571. 

48. Jung, A aianço divil/Q, p. 117. 

49. Entendemos como "projeção" a transferência inconsciente e automática de um 
conteúdo psíquico para fora e para o interior de um objeto, com cuja propriedade 
esse conteúdo depois aparece. Tudo que é inconsciente dentro do homem é projetado 
por ele num objeto situado fora do seu "eu"; por essa razão, o processo de projeção 
faz parte da vida natural da psique ou simplesmente do homem. 
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a segunda parte, 'tipo', significa batida e o que 6 produzida por ela, o 
cunhar das moedas, figura, imagem, retrato, prefIgUraçfo, modelo, ordem, 
norma... transferido ao seu sentido mais modema é amostra, foona 
básica, estrutura primária (algo que jaz no 'fundo' de uma s6ric de in­
divíduos 'parecidos', quer sejam seres humanos, animais ou vegetais)."50 
Nessas noções está contida a "gravação", pela repetição constante de 
experiências típicas, assim como a referência às "energias" e "tendências", 
que levam empiricamente à repetição permanente das mesmas experiências 
e formulações. Elas são a ilustração de que, no reino realmente protéico 
da psique, existem, de fato, um princípio formador e funções dofiÚnantes 
- justamente os arquétipos - e de que, nessas áreas, se pode falar do efeito 
de algo não formado e de algo formador sobre algo formado e ainda de tal 
efeito em "níveis diversos". 51 

o ARQUÉTIPO E A IDÉIA PLATÓNICA 

Existe, evidentemente, certa relação com a noção de "idéia" de 
Platão; mas essa relação é apenas parcial, no sentido de que os arquétipos 
represen tam algo como "a idéia platônica com base empírica". 52 Ambos os 
conceitos significam algo como "figurado", "imaginado", "mirado", mas, 
ao contrário do arquétipo, "as idéias contêm a característica da imutabi· 
lidade" 53 e, por isso, devem ser entendidas como formas eternas do além, 
que têm existência anterior a qualquer experiência. Nesse ponto, é fácil 
estabelecer uma relação com a distinção feita por Jung entre o "arquétipo 
em si" (o não perceptível) e o "arquétipo manifestado" (o já percebido),54 

50. Nisso seguimos as excelentes formulações de Paul Sclunitt, no seu ensaio "O 
arquétipo em Agostinho e Goethe", publicado em Eranos, na homenagem ao 709 
aniversário de Jung (vol. esp.), Zurique, 1945, pp. 98 e segs. 

51. P. Sclunitt, O arquétipo, p. 124. 

52. Jung, "Sobre o arquétipo" in NotiddriD CO/traJ de P:ricologia, 1930, vol. 9, cad. 
V, p. 264. 

53. P. Schrnitt, O arquétipo, p. 99. 

54. Jung, "Considerações teóricas sobre I natureza da psique" in Sobre ta raizes do 
consciente, VII, p. 576. 
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admitlndo-se que o primeiro "transcende" o espaço psíquico, que a sua 
natureza é apenas "psicóide" e que ele também existe antes de qualquer 
experiência pelo consciente, tal como a idéia platônica, e que as noções 
de "além" e "eterno" não devem ser entendidas metafisicamente, mas, 
de maneira empírica, como "além do consciente". Ouando, no entanto, a 
idéia aparece dentro das categorias de espaço e tempo, na esfera da criação, 
isto é, na esfera da psique consciente, na forma de um eidolon, então 
neste, tal como no "arquétipo perceptível", o eterno (idéia) e o temporal­
material (fenômeno) são "unificados", isto é, manifesta-se uma bipolari­
dade. Nesse sentido, pode-se dizer, com Jung, que as idéias eternas de 
PlatEo, "guardadas num lugar paracelestial", seriam uma expressão fllosó­
fica dos arquétipos psicológicas. 55 Em face da clareza dIl idéia o arquétipo 
tem a vantagem de ser vivo. e "um organismo vivo dotado de força 
geradora" . 56 

A psique fornece, incessantemente, através dos arquétipos, as figuras 
e formas que tomam possível o reconhecimento em si. Não há idéia ou 
pensamento essencial algum que nfo se baseie em formas arque típicas 
originárias, que nasceram Duma época em que o consciente ainda não 
pensava, mas percebia, e a idéia era ainda essencialmente reveladora, nada 
inventado, mas o que era imposto pela necessidade interna ou pelo caráter 
convincente dos fatos imediatos. 57 Desse modo, os arquétipos nada mais 
são do que formas típicas de conceber e contemplar, de vivenciar e reagir, 
da maneira de se comportar e de sofrer, retratos da própria vida, "que se 
compraz em produzir formas, em dissolvê-las e em reproduzi-las de novo 
com o velho cunho, não apenas no material como no psíquico e também 
no espiritual". 58 

OS ARQUÉTIPOS NÃO SÃo IMAGENS HERDADAS 

A freqüente comparação com o eidos platônico e a distinção geral­
mente feita até hoje entre os dois aspectos do arquétipo (arquétipo em 

55. Jung, Sobre tu raúes do consCÜ!nte, p. 545. 

56. Jung, Tipos psü:016gicOl, p. 574. 

57. Jung, Sobre as raizes do consciente, II, p. 45. 

58. P. Schmift, O arqu~tipo, p. 99. 
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si e não perceptível e arquétipo "manifestado", perceptível e visível na 
esfera psíquica) tiveram como efeito o fato de que o arquétipo foi consi­
derado algo como "imagens prontas e herdadas", criando assim inúmeros 
mal-entendidos e polêmicas desnecessárias. 

De todos os lados, objetava-se que, de acordo com o estado atual das 
ciências naturais, não haveria nenhuma possibilidade de uma transmissão 
hereditária de qualidades e memórias adquiridas. Não se atentou para o 
fato de que, segundo Jung, os arquétipos representam uma condição 
estrutural da psique, que, sob determinada constelação (de natureza 
interna e externa), é capaz de produzir as mesmas formações, o que nada 
tem absolutamente que ver com a transmissão hereditária de determinadas 
imagens. Não se queria entender e, com freqüência, não se quer, que essas 
"imagens originárias" (que são, aliás, iguais ou parecidas apenas no seu 
modelo básico) baseiam-se num princípio formador que já é, desde sempre, 
inerente ã psique; elas são "herdadas" apenas no sentido de que a estrutura 
da psique, tal como é, representa um património humano geral e carrega 
dentro de si a capacidade de manifestar-se em determinadas formas especí­
ficas. Por exemplo, um homem que vive noutro planeta - se tal criatura 
existe - teria provavelmente uma psique diferente da nossa; os dados 
estruturais da sua psique acusariam também formas originárias típicas ou 
arquétipos totalmente diferentes. 

Queremos, por isso, enfatizar de modo todo especial que os arquéti­
pos não são idéias herdadas, mas a possibilidade herdada de idéias. "Eles 
surgem, oa matéria formada, apenas como princípios reguladores da sua 
formação."sg São as vias, as prontidões, os leitos pelos quais a água da vida 
se metera profundamente, formando aquela rede psíquica e os seus "pontos 
de nós" que, logo no início, designávamos como "estrutura complexa da 
psique", com os seus "núcleos de significado". Precisamos admitir que eles 
são os ordenadores ocultos das idéias, o "modelo originário" em que se 
baseia a ordem invisfvel da psique consciente e cuja força indomável 
mantém os conteúdos que caem no inconsciente, durante a roda eterna dos 
milênios, com vida - "pela formação, transformação, eterna conservação 
do sentido eterno". Eles formam um "sistema de eixo potencial" e são -
assim como uma rede de cristais latente na água-mãe - de certo modo pré­
formados no inconsciente, sem terem uma existência material, algo como 

59. Jung, Problemos p:riquico:r, p. 68. 
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os "e temos incriados" (étemels incréés, como, segundo Bergson, Jung 
também os chama), que ainda têm que receber a consolidação, a ilumi­
nação e a "roupagem" para surgirem como "realidade material" ou "ima­
gem", isto é, para poderem nascer. Apesar de encontrarmos os arquétipos 
"dentro de nós" (como, por exemplo, em sonho), eles pertencem, logo 
que os percebemos, ao mundo exterior vivo, porque o seu modo de apare­
cer tirou desse mundo exterior a matéria da sua "roupagem". "O arquétipo 
é uma presença eterna", diz Jung60 e depende apenas da constelação61 

dada até que ponto ele esÜ sendo percebido ou não pelo consciente. 
O arquétipo é em si um fator impercebível, uma disposição que, em 

dado momento do desenvolvimento do espírito humano, começa a atuar, 
coordenando o material do consciente em detenninadas figuras. 

''Nenhum arquétipo se deixa expressar numa fórmula simples. Ele 
é um recipiente que jamais se deixa esvaziar e encher. Existe em si apenas 
potencialmente e, ao se revestir de alguma matéria, já não é mais o que era 
antes. Persiste através dos milênios e exige sempre uma interpretação 
nova.,,62 

Ele é imutável em seu esboço fundamental, mas está em constante 
transformação no seu modo de aparecer. Mas, com isso, surge também a 
fronteira intransponível da sua interpretação e definição, porque "em 
nenhum momento, devemos ceder à ilusão de que um arquétipo pode 
ser definitivamente explicado e, dessa foona. despachado. A melhor ten­
tativa para explicá-lo nada mais é do que uma tradução, mais ou menos 
bem-sucedida, para outra meüfora". 63 . 

o ARQUÉTIPO E A GESTALT 

Na sua "forma" herdada e ainda não caracterizada por algum con­
teúdo específico, o arquétipo permite que se lance também uma ponte 

60. Jung; Psicologia e alquimio, n, Zurique, 1952, p. 305. 

61. Entende-se aqui por "constelação" o tipo de situação do consciente com a qual 
o inconsciente esti em relação compensadora, o que se manifesta através da distribui­
ção da energia psíquica e da carga correspondente do arquétipo tocado e evocado 
pelo problema do momento. 

62. JUDg, Sobre Q psicologia do tIIYlu~tipo infantil, p. 142. 

63. Idem,lbidem, p. 117. 
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para o chamado "gestaltismo", podendo-se dizer que "o que está sendo 
herdado" é precisamente a Gestalt, isto é, a capacidade da psique de viven­
ciar em Gestalten (= plural) e de criá-las, tanto em sentido literal como 
no seu verdadeiro sentido total. 64 

Os "critérios gestaltistas"65 apresentados pelo fundador do gestal­
tismo, Christian von Ehrenfels, também admitem certas analogias. Eles 
rezam: a) as Gestalten contêm mais do que a simples soma dos seus elemen­
tos; b) as Gestalten conservam seu caráter e qualidades características mesmo 
quando as suas bases são modificadas de determinada maneira. Portanto, 
são "inteirezas" (como os arquétipos) que não se podem definir, mas 
somente "circunscrever" e vivenciar_ "Inteireza" significa uma estrutura 
pronta, em condição do seu sentido.66 Como inteirezas, elas, no entanto, 
deixam-se transpor e variar, e o que permanece imutável e reconhecível é 
a "invariante" ou pura e simplesmente a Gestalt.67 

Uma melodia singela, por exemplo, não importa em que tom é 
tocada, nunca perde a sua figura básica e quem a conhece vai percebê-la 
mesmo sob as mais complicadas variações. Do mesmo modo, sobre uma 
base em forma de cruz se pode construir wna igreja de estilo gótico, 
mourisco, barroco ou moderno, sem que, dessa forma, se perca o seu 
modelo básico cruciforme. Com o arquétipo não será diferente; ele pode 
tomar emprestada a sua aparência das mais variadas categorias de objetos 
e sentidos e, ainda assim, conservar sempre a identidade do seu sentido. 
Tomamos, por exemplo, um objeto que deveria expressar o "estabeleci­
mento de wna relação entre dois 'campos'" - como ponte, arco-íris, 
arco, desflladeiro, compromisso, portão, etc.; eles podem servir para 

64. Ver também J. Jacobi, A pJlcologiIJ tk C G. Jung, III, Zurique, 1949, p. 85. 

65. D. Jean dá um bom msumo no leU livro hicologill do GeJtJzlt, Basel. 1944. 

66. Em mlação a isso, quero chamar a atenção paI1l o intemssante e elucidativo 
tIabalho de K. W. Bash, que abre novas vias de contato, "Gestalt, símbolo e SIquétipo" 
ln NoticÜlrlo miço de Plicologill, 1946, voL V, cad. 2, pp. 127-38. 

67. K. Lorenz observa que, ao contrário dos "esquemas congénitos", as imagens da 
memória adquirida não são transponíwis, porque os sew diWISOS sinais caracterís­
ticos são de qualidade inconfundíwl. Ao considerannos certas analogias resultantes 
da comparação dos "esquemas congênitos" com o conceito junguiano de arquétipo, 
não podemos deixar de notar algumas aemelhanÇ113 referentes às relações dos dois 
conceitos com a teoria da "Gestalt". 
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ftgUrat um sentido igual ou, pelo menos, parecido com o do arquétipo e, 
ainda assim, cada um deles representar um aspecto especial. 

e verdade que, na concepção da psicologia gestaltista, Gestalt 
significa algo puramente formal; falta-lhe, em grande parte, a plenitude de 
sentido, que é um dos elementos constitutivos do arquétipo, pois, embora, 
na psicologia gestaltista, "sentido" signifique "ordem formativa interna" 68 

deve-se entender com isso algo formal como o "modelo originário", mas 
não um tipo de conteúdo como no arquétipo, que, pela carga emocional 
correspondente, pode ser expresso em imagens. As características de 
"inteireza" e de "transponibilidade", porém, fazem parte do fundamento 
imprescindível, tanto do arquétipo como da Gestalt. "As 'Gestalten' são 
inteirezas cujo comportamento Dlo é determinado pelo comportamento 
dos seus elementos, mas pela natureza inteira no todo" (Wertheimer), no 
que temos que acentuar que as "Gestalten distintas" (isto é, concisas), 
da mesma maneira que os arquétipos, Dlo existem já prontas como as 
idéias de Platão, mas surgem necessariamente como resultado de leis 
ordenadoras internas, oriundas do jogo das energias do mundo psíquico. 69 

HIERARQUIA DOS ARQUÉTIPOS 

Como uma árvore robusta que se divide em ramos e resplandece em 
milhares de flores, cada arquétipo é capaz de diferenciação e desenvolvi­
mento infInitos. A pergunta sobre se existem muitas formas originárias ou 
arquétipos é ociosa. No ftm das contas, os arquétipos são redutíveis ao 
número de possibilidades das vivências básicas típicas e talvez até à unida­
de dos dois opostos originários - como claro-escuro, céu-terra, etc. - em 
que a própria crlaçio se baseia. 

Quanto mais profunda a camada do inconsciente de que surge o 
arquétipo, mais parco será o seu esboço básico; no entanto, mais possibili­
dades de desenvolvimento estarão contidas nele e maior será a plenitude 
do seu significado. Para uma comparação, pode-se recorrer, por exemplo, 

68. D. lútz, Neologia gestallista, p. 83. 

69. K. W. Bash, "Gestalt, símbolo e uquétipo" in NotiJ:i/rrio su{ço de hicologia, 
1946, vol. V, p. 137. 
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à genealogia das divindades. "A natureza de uma divindade se desdobra nos 
seus descendentes. Quanto mais elevadas no sistema genealógico, isto é, 
quanto mais antigas - as figuras divinas gerando e parindo -, maior é a 
abundância da substancialidade nelas contida e a multiplicidade de sentido 
da sua concepção. E, do mesmo modo como, num sistema lógico, o 
conceito superior permanece qualitativa e quantitativamente inalterado, 
mesmo depois que dele se tenha desenvolvido uma porção de conceitos 
inferiores, assim também a substancialidade pai-mãe mantém inalterada a 
plenitude do seu ser e da sui essência, mesmo depois que cada uma das 
suas modificações, na figura dos seus fllhos, tenha se desligado deles."'lO 

Por isso, se se quisesse proceder de maneira mais diferenciada, poder­
se-ia distinguir, no mundo dos arquétipos também, uma certa seqüência 
de graus, designando, por exemplo, os arquétipos que não são mais redutí­
veis como "bisavós" ou "primários"; o seu desdobramento, ou seja,os seus 
filhos, como "secundários", e os netos como "terciários", etc., até que se 
chegasse àqueles que, pela sua manifestação extremamente complexa, são 
os mais próximos da esfera do nosso consciente e têm, portanto, também 
uma menor abundância de sentido e numinosidade, a saber, de carga 
energética. Tal seqüência de graus poderia ser, por exemplo, a que mani­
festasse as características típicas de toda a família humana, do gênero 
feminino somente, da raça branca, do europeu, do homem nórdico, do 
suíço, do natural da Basiléia, da familia Müller, etc. Pois é indiscutível que, 
ao lado dos arquétipos que pertencem à totalidade da família humana ou 
dos europeus, urna pessoa natural da Basiléia irá também vivificar ainda 
aqueles que são típicos apenas dela. Estes devem então ser considerados 
variações dos primeiros, que, na verdade, são proporcionadas pela estrutura 
originária, mas chegam a ser representadas, na concretização individual no 
espaço e no tempo, pelo fenômeno do "revestimento", a saber, pelo cunho 
da constelação temporal e ambiental em questão. Tal como nas genealogias 
divinas ac1ina mencionadas, eles saem do seio da "família primária" e, por 
isso, têm uma quantidade extremamente grande de aspectos. As necessida­
des primárias que em si permanecem sempre as mesmas, e as vivências típi­
cas básicas da humanidade, que se repetem eternamente, garantem, por um 
lado, a inabalável existência dos arquétipos e, por outro, criam dentro 
da psique os "campos magnéticos" graças aos quais eles se apresentam 

70. P. Philippson, PesquWu sobre o mito gTr!80, Zurique, 1944, p. 14. 
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sempre de maneira nova e nas mais diferentes variações e revestimentos. 71 

Assim como os cristais se baseiam em leis relativamente simples, do 
mesmo modo os arquétipos também apresentam certas características 
b:isicas que os colocam em determinados grupos.71 "Há também tipos de 
situações e figuras que se repetem mais vezes e em sentido correspondente. 
Por isso, utilizo também o termo 'motivo' para designar essas repetições", 
diz Jung. 73 Nos motivos típicos do inconsciente coletivo, trata-se de algo 
essencialmente semelhante, como, por exemplo, nas analogias funcionais 
do mundo vegetal ou animal. "São formas existentes a priori, 'cunhos' ou 
nonnas biológicas da atividade psíquica." 'M No entanto, os arquétipos 
não apenas fonnam o "modelo primário" das personificações psíquicas 
parciais e, por isso, das figuras de todo tipo, mas podem representar 
também o "esboço búico" de conexões e legalidades abstratas.7S 

"A manifestação psíquica do espírito indica, sem mais nada, que 
ela é de natureza arque típica, o que significa que o fenômeno que deno­
minamos espírito baseia-se na existência de uma imagem originária 
autônoma, que se encontra universalmente, de forma pré-consciente, 
na estrutura da psique humana." 76 

Mesmo que se tenha a opinião de que uma auto-revelação do espí­
rito - por exemplo, a sua aparição - não seria outra coisa que uma aluci­
nação, ela sem sempre um evento psíquico (não sujeito ao nosso arbítrio). 
Em todo caso, será um "complexo autónomo". Também o fato de que a 

71. A proposta de E. Schneider de incorporar também os arquétipos nas três 
categorias que a caracterologia normalmente agrega às pessoas (isto é, a geral ou 
coletiva, a típica ou grupal e a individual) parece ir na mesma direção. (Artigo de E. 
Schneider, "Sobre a psicologia do inconsciente", in NoticüirW suiço de Psicologio, 
1952, vai. IX. n9 2, pp. 104 e segs.) 

72. Jung, ProbleT1lJ13 ptiquico$, p. 126. 

73. Jung, "Sobre o upecto da fJg1lIll basilar" in Jung-Kerer.yi,/ntrodução ti natureza 
da mitologia, Arnsterdã, 1941, p. 218. 

74. Idem, ibidem, p. 218. 

75. Ver as explanações de W. Pauli, em seu artigo "A influência da imagem arquetí­
pica na formação das teorias científicas de Kepler" (in Explicação diJ naturna e 
psique, ensaios do Instituto C. G. Jung, Zurique, vaI. IV, 1952, parte 11), onde ele 
chama a atenção para as idéias de Kepler, como, por exemplo, a da relação da imagem 
da Santíssima Trindade com a tridimeDSionalidade do espaço. 

76. Jung, Simbólica do espirito, p. 13. 
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psique de cada indivíduo se desdobra, no curso do seu desenvolvimento 
natural, no sentido de uma inteireza que inclui os diversos componentes, 
como o "eu", o inconsciente, a pessoa (perso1Ul), a sombra, etc., é um 
evento arque típico, por que a cristalização de um "eu" mais ou menos 
sólido é um processo de desenvolvimento comum à espécie humana e 
que a caracteriza. Faz parte da natureza objetiva da psique o fato de ela 
já carregar em si, como uma semente, a tendência ao amadurecimento 
completo e realizar essa tendência na fonna de decorrências arque típicas. 
Desse modo, o processo de individualização, o desenvolvimento no sentido 
de uma personalidade única, que 6 um dote potencial do homem, também 
é uma decorrência arquetípica e está contida, como genne, em cada 
psique, seja atualizada ou MO. E, como toda a vida psíquica se baseia 
pura e simplesmente nos arqu6tipos, e como podemos falar não só de 
arquétipos, mas também, do mesmo modo, de situações, vivências, ações, 
sentimentos e reconhecimentos arquetípicos, qualquer delimitaçã"o ou 
restriçfo roubaria do conceito apenas a sua riqueza de sentido e de relação. 
Naturalmente, o nosso juízo intelectual busca sempre uma interpretação 
inequívoca do arquétipo, perdendo assim o essencial, porque o que se pode 
constatar como peculiar à sua natureza 6, antes de tudo, a multiplicidade 
de sentido. 77 

SOBRE O INCONSC/ENI'E COLEl1VO 

o inconsciente coletivo, matriz parapessoal da soma acumulada em 
milhões de anos de condições psíquicas básicas, tem .uma amplitude e 
profundidade incomensuráveis; é o equivalente interno da crlaçfo, desde 
o primeiro dia do seu ser e estar, um cosmo interno tio infInito quanto o 
externo. A idéia muito popularizada do inconsciente coletivo como uma 
"camada" debaixo do consciente 6, por isso mesmo, nã'oapenas sem 
fundamento, mas enganosa. Esse hábito amplamente difundido, sobretudo 
entre os que sio filosófica e teologicamente instruídos, de identiftcar o 
inconsciente, sem mais nem menos, com algo negativo, sujo ou imoral e, 

77. Jung, "Sobre os arquétipos no inconsciente coletivo" ln Sobrr a Iflúe, do cons· 
ciente, I, pp. 52 e segs. 
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por isso, apontá-lo como pertencente à região mais baixa da esfera psíquica, 
resulta da falta de distinç[o entre o inconsciente pessoal e o coletivo, ainda 
mais porque, pela referência à teoria de Freud, o inconsciente coletivo é 
entendido como um mero "reservatório de repressões". No entanto, o 
inconsciente coletivo n[o é o conteúdo da experiência, mas a correspondên­
cia com esta e com o mundo na sua totalidade. Não se percebe que o incons­
ciente caletivo é de natureza completamente distinta, porque abrange em si 
todos os conteúdos da experiência psíquica humana, tanto os mais valiosos 
quanto os que nada valem, os mais belos e os mais feios; do mesmo modo, 
também não se percebe que ele é, em si mesmo, de todos os pontos de vista, 
absolutamente "neutro" e que os seus conteúdos só recebem determi­
nação de valor e colocação após a cmfrontaçfo com o consciente. 

&se caráter "neutro" do inconsciente coletivo levou Jung a chamá­
lo de "objetivo", em oposiçfo ao consciente; este, orientado pela escolha 
e pelo ponto de vista pessoal, sempre assume uma posição subjetiva, que 
precisa tomar, a não ser que seja arrastado por influências inconscientes. 
Jung, com muito acerto, cunhou a expressão "psíquico objetivo" para o 
inconsciente coletivo. A voz autêntica da natureza fala dele, através dos 
arquétipos, longe do consciente e não influenciada pelas ordens e proi· 
bições do ambiente, cujo sedimento é reconhecível no material do incons­
ciente.18,79 Talvez fosse ainda aplicável, de um modo ou outro, uma 

78. Há também um mal~ntendido, não menos lamentável, quanto ao inconsciente 
colemo como fonte primária da energia psíquica da "libido não diferenciada", que é 
freqüentemente confundida com o conceito semelhante de Aristóteles, que é metafí­
sico. Talvez haja nisso até mesmo o ponto de partida pan as equivoauilu obieções 
levantadas, com freqüência, pelos teólogos contra IS constatações concernentes às 
idéias sobte Deus dentro da vida psíquica, obtidas empiricamente por Jung. 

79. A tentativa de E. Schneider (Noticiário suíço de Psicologia, 1952, voI. XI, 2) de 
substituir a noção de inconsciente coletivo pela de "inconsciente instintivo". colocan­
do assim os uquitipOI numa base compreenúvel, fraC8SSOl justamente porque o 
arquétipo, cuja soma é que constitui o inconsciente coletivo, transcende, em si 
mesmo, o consciente e, por isso, nlo é "apreensível". S6 se pode deduzir a sua exis­
tência da fenomenologia coletiva humana geral e não individual da psique. r certo 
que o inconsciente - como observa corretunente Schneider - "influencia fisica­
mente a formação da figura", assim como "se esteDde, foIlllllJldo até o consciente"; é 
certo também que, no arquétipo perceptívd, manifestam-se "fatores de ardem" do 
inconsciente, mas este não pode _ coasiderado apenas camo um "órgão corporal de 
plasmação formal e funcional da condiçlo corporal", polque 01 arquétipos Ieptesen-
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defmiç50 topográfica ou uma distinção em camadas "superiores" e "infe­
riores" do "inconsciente pessoal", se o tomássemos como um recipiente de 
conteúdos estreitamente ligados ã vida instintiva e reprimidos para o 
interior. Mas, não foi, de modo nenhum, constatado se o inconsciente 
coletivo se deixa "apresentar" em cima, embaixo, ao lado ou ao redor do 
consciente, se é e até onde essa noção heurística de "apresentaç5o" é 
acessível. "De acordo com as minhas experiências", diz Juog, "o consciente 
só pode pretender uma posiçío relativa média e tem que admitir que a 
psique inconsciente, de certo modo, o domina e circunda por todos os 
lados. Ele está vinculado por trás, através dos conteúdos inconscientes, 
por um lado a condições fisiológicas, e, por outro, a condições arque típicas 
prévias; ele é, no entanto, antecipado também pelas intuições que são, por 
seu turno, condicionadas em parte pelos arquétipos e, em parte, pelas 
percepções subliminais ligadas à relatividade de espaço-tempo do incons­
ciente."eo 

Diz Jung, ainda com mais exatidão: "Precisamos nos habituar com a 
idéia de que o consciente 010 é nenhum aqui e o inconsciente nenhum lá. Ao 
contrário, a psique representa uma totlllidade conscient~inconsdente. "81 

ARQUEr1Po E SINCRONICIDADE 

Os eventos que, de acordo com as suas circunstâncias, são chamados 
"milagre" ou "acaso" e que aparecem com uma simultaneidade vívida de 

um também ide8ÇÕes, fatos e fatores metafísicos, símbolos, etc., situados além do 
corporal e que não estão incluídos no conteúdo da expressão "inconsciente instintivo" 
(vide Jung, Sobre as raizes do c01Udente, VII). Por mais que Schneider se oponha a 
que IS suas exposições sejam consideradas uma "psicologia biológiCl", o fato é que o 
seu conceito de "inconsciente instintivo" pennauece inteiJamente preso ao biológico, 
apesar de Schneider incluir nele o coDlCiente - e apenas este - e não levar em conta a 
penetração do metafísico no psíquico e, delSll forma, também não a sua função 
formadora de idéias. Jung designa o inconsciente coletivo de "psicóide", isto é, trans­
cendendo o consciente. Se se dá a isso o name de espiritual, instintivo, etc., está se 
fazendo uma declaração sobre algo de que não se pode dizer nada, justamente por ser 
inconsciente; pode-se unicamente dQc~ os efeitos que emanam dele. 

80. Jung, Psicologia e alquimill, pp. 193 e JegS. 

81. Jung, Sobre (lI ru(zel do confCiente, VII, p. 557. 
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percepções internas (intuições, visões, sonhos) e vivências externas - não 
importa que estejam no presente, no passado ou no futuro -, como, por 
exemplo, tudo que se chama telepatia,82 não pertencem mais unicamente à 
"posição média" do consciente, mas são fenômenos daquela esfera limí­
trofe, na qual o consciente e o inconsciente se tocam ou se entrecruzam, 
como costuma acontecer, quando os conteúdos inconscientes, com a 
baixa do nível consciente, espontaneamente penetram na esfera deste. 
Eles podem ser simultaneamente vivenciados e levados ao conhecimento, 
porque a nfo-causalidade e a relatividade de tempo e espaço que predo­
minam no inconsciente entram juntas com este no domínio do consciente 
e chegam a atuar nele. Trata-se nesse caso, de uma associação de aconteci­
mentos e circunstâncias, que DIa é de natureza causal, mas que exige, para 
ser explicada, um princípio diferenteS e da qual os arquétipos devem ser 
considerados os fundamentais causadores. 

Os estudos e pesquisas dedicadas, há muito tempo, a esses fenô­
menos por Jung levaram-no, nos últimos anos, a supor a existência de um 
novo princípio natural, que se apresenta sob determinadas condições 
psíquicas e "se une, como quarto elemento, à conhecida tríade de espaço, 
tempo e causalidade". Ele denominou esse princípio de "sincronicidade" 
ao contrário de "sincronismo".14 Com ele queria designar a "coincidência 
no tempo de dois ou mais eventos nlo relacionados entre si de modo causal 
e que encerram o mesmo sentido ou um sentido parecido" e que se 
prestam a todos os "eventos a priori" ou "atos criadores no tempo". 85 

"Por mais incompreensível que isso possa parecer", diz ele, "somos força-

82. "Como explicam as experiênc:iu de ESP (Extra Sensory Perception) de Rhine, 
há nelas um interesse redobrado (emocional) ou wna fascinação, acompanhado, numa 
certa medida, de fenômenos que só podem ser explicados pela relatividade psíquica de 
tempo, espaço e causalidade. Como o arquétipo em regra possui numinosidade, é 
capaz de estimular a fascinação que, por sua vez, é acompanhada pelos fenômenos de 
sincronia. Estes se constituem de uma adeqUllda coincidêncÍJ1 de dois ou mais fatos, 
não ligados causalmente mas coincidentes em seu sentido." (Jung, Aion, Zurique, 
1951, p. 267.) 

83. Jung, "Sincronicidade como princípio de relações causais" inEmaiosdo Instituto 
C G. Jung, vaI. IV, 1952, p. 3. 

84. "A 'sincronicidade' não é um ponto de vista fIlOIÓfico, mas uma noção empírica, 
que postula um princípio necessário ao reconhecimento." Idem, p. 99. 

85. Idem, ibidem, pp. 136 e segs. 
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dos finalmente a admitir que há, no inconsciente, algo como um saber 
a priori, ou melhor, uma reserva de acontecimentos, que não necessita de 
qualquer fundamento causal86 e que, sob uma constelação adequada, se 
manifesta de maneira perceptível." Com relação a isso, JWlg volta ao velho 
problema, nunca satisfatoriamente solucionado, do paralelismo psicofísico 
e procura dar a ele um sentido novo a partir de um novo ponto de vista. 
Diz ele: "A sincronicidade tem características que provavelmente interes· 
sam à explicação do problema psicofísico. Antes de tudo, está o fato da 
disposição ordenada sem causa, ou mellior, do arranjo, pleno de sentido, 
que poderia lançar luz sobre o paralelismo psicofísico."s7 

E, como o físico e o psíquico podem ser considerados como dois 
aspectos de uma s6 coisa, dispostos em paralelismo pleno de sentido, 
eles como que "se superpõcm", são sincrônicos e a sua cooperação não é 
compreensível, quando vista unicamente a partir do causal. Essa "dispo­
sição ordenada sem causa",88 como Jung chama os fatores inconscientes, 
não é, no entanto, nada mais do que a estrutura arque típica do inconscien­
te coletivo e o arquétipo, quando se torna perceptível ao consciente, 
é a forma - reconhecível pela introspecção - diJ disposição psíquica 
ordenada "a priori': Pela sua elevada carga energética, ela evoca respectiva­
mente o efeito numinoso, a emocionalidade reforçada do vivenciador, que 
é a condição prévia para a criação e experimentação de fenômenos sincrô­
nicos. 89 Nessa perspectiva, ao lado da sua fWlção de fator formativo 
dentro da psique individual, o arquétipo recebe ainda o significado de 
uma "ordem", à qual "estão sujeitos tanto a alma do reconhecedor quanto 
aquilo que tem sido reconhecido pela percepção".90 Como ordenador dtJs 
apresentações que atuam desde o inconsdente, ele pode ser tido como 

86. Jung, Ensaios do Instituto C. G. Jung, p. 33. 

87. Idem, ibidem, p. 91. 

88. "Em seu sentido mais restrito, a sincronicidade é apenas um caso específico da 
disposição ordenada sem causa em geral, isto é, o caso de igualdade dos processos 
psíquicos e físicos ..... Idem, ibidem, p. 104. 

89. Vide Jung, Sincronicidade, pp. 21 e segs. 

90. W. Pauli, "Influência das representações arquetípicas na fonnação das teorias 
científico-naturais de Kepler" in Ensaws do Instituto C. G. Jung, Zurique, vol. IV, 
1952, pp. 111 e segs. 
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uma espécie de "regulador e organizador". 91 Comparada à nossa depen­
dência individual ao tempo, a vida do arquétipo é atemporal e ilimitada. 

"A nossa vida é a mesma que era desde a eternidade. Pelos nossos 
conceitos, ela não é, em todo caso, nada de perecível, porque os mesmos 
processos fISiológicos e psicológicos, peculiares ao homem há milênios, 
ainda continuam e dão ao sentimento interno uma profunda intuição da 
'eterna' continuidade do vivo. O nosso 'eu', como essência do nosso 
sistema vivo, não apenas contém o sedimento e a soma de toda vida vivida, 
mas é também o ponto de partida, a matriz grávida de toda a vida fu­
tura, cujo pressentimento é dado ao sentimento interno com a mesma 
clareza como aspecto histórico. Destes fundamentos psicológicos surge, 
legitimamente, a idéia da imortalidade."92 

E, por isso, cabe também ao arquétipo, como a tudo que é psico­
logicamente vivo, a característica da bipo/aridilde. ~ que também o 
arquétipo une em si, "orientado para trás e para diante", à semelhança da 
imagem de Jano, todas as possibilidades daquilo que já era e do que ainda 
será, no sentido de uma integridade plena de sentido. A partir dessa sua 
bipolaridade, pode-se igualmente compreender o seu aspecto "salvador" 
como parte antecipada do desenvolvimento psicológico e aproveitá-lo no 
tratamento analítico. 

"Assim como todos os arquétipos têm um caráter positivo, favorável, 
claro e orientado para cima, do mesmo modo eles têm também um aspecto 
orientado para baixo, em parte negativo e desfavorável e, em parte, apenas 
terrestre."93194 "Dentro do inconsciente, os diversos arquétipos nllo estão 
isolados uns dos outros, mas encontram-se em estado de contaminação, de 
completa interpenetração mútua e fusão.,,95 Freqüentemente é "quase 

91. Segundo a concepção de Jung, essa qualidade pertence, em certo grau, também 
ao arquétipo do "centro psíquico", o "eu mesmo". 

92. Jung, As relaçõe, entre o "eu" e o inconsciente, III, Zurique. 1939, p. 124. 
A biologia modema prOCUIa explicá-la a partir da "vida eterna" da célula primária. 

93. Jung, Simbólica do espirito, p. 28. 

94. Ao tratar dos complexos, já reconhecemos a estrutura contraditória e contra­
ponteada como uma das características da psique que exclui, de antemão, uma com­
preensão plena a partir do puramente racional. 

95. Jung, "Sobre os arquétipos do inconsciente coletivo", Almanaque Eranos, 
Zurique, 1934,p. 225 
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sem esperança querer arrancar um arquétipo separadamente do tecido vivo 
de sentidos da psique, mas, apesar do seu emaranhamento, eles formam 
unidades intuitivamente perceptíveis." 96 

ARQUÉTIPO E CONSCIENTE 

"As mudanças que ocorrem no homem não são de variedade infinita, 
mas repreSentam variações de certos tipos de acontecimentos. O número 
desses tipos é limitado. No caso de uma situação de emergência, constela-se 
110 inconsciente um tipo correspondente a essa emergência. Como este é 
numinoso, isto é, possui uma energia específica, atrai os conteúdos do 
consciente, quer dizer, as apresentações conscientes, graças aos quais se 
torna perceptível e, dessa forma, capaz de consciência. Ouando ele passa 
para o consciente, é sentido entro como urna iluminação e revelação ou 
uma inspiração salvadora." 9'7 

Somente no encontro com o consciente, isto é, quando a luz do 
consciente incide neles e eles se tornam por isso "perceptíveis", ou seja, 
quando os seus contornos surgem cada vez mais claramente da escuridão e 
se enchem de conteúdo individual, os arquétipos recebem, para o nosso 
consciente, a qualidade da diferenciabilidade e, dessa forma, a possibili­
dade de serem apreendidos, compreendidos, digeridos e assimilados por 
ele. "E lógico que algo psíquico só pode se tornar conteúdo do consciente 
após a sua apresentação, isto é, quando possui apresentabilidade, o que é 
precisamente uma imagem,,98 e, assim, se toma acessível ao tratamento 
durante a análise e, com ele, pode ser traduzido para uma fórmula cons­
ciente. Esse processo é absolutamente necessário, porque os conteúdos 
do inconsciente coletivo "são núcleos de significado energeticarnente 
carregados", que têm, com freqüência, um poder mágico e fascinante, que 
- como se fossem deuses desejosos de serem propiciados - precisam ser 
"desrealizados"99 em sua autonomia mediante mudança de nome, isto é, 

96. Jung, Sob~ a plicologiD do arquétipo infantil, pp. 142 e segs. 

97. Jung, Simbolo, de tTfl1Ufomlllção, pp. S07~8. 

98. Jung, Problemas p,(qUicOl, p. 374. 

99. Jung, Sobre energ~tica ps(quica, p. 133. 
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precisam ser traduzidos para uma linguagem comunicável a flm de que 
possam cumprir o seu sentido para o budget psicológico. Por isso, Jung diz: 

"A psicologia traduz então a linguagem arcaica do mito para algo 
moderno e, como tal, ainda nl'o reconhecido, o mitologema, que forma 
um elemento do mito 'ciência'. Essa atividade 'sem perspectiva' é um mito 
vivo e vivenciado e, por isso, para seres humanos de temperamento corres­
pondente, é satisfatório e até mesmo terapêutico." 100 

Quando, por exemplo, num trabalho analítico, essa tradução é bem­
sucedida, as forças propulsoras que se encontram nos conteúdos incons­
cientes são transferidas para o consciente e ali forma uma nova fonte de 
energia. 101 E assim o mundo do nosso consciente pessoal é religado com 
a experiência primária da humanidade e "o homem histórico e geral 
dentro de nós dá a mã'o ao homem individual que acaba de surgir": 102 o 
acesso às raízes e fontes da nossa vida psíquica, que estava trancado, abre­
se novamente. Daí se explica também o efeito redentor que o encontro e 
a discussão com os arquétipos podem ter para uma psique doente e deslo­
cada da sua ordem natural. 

Quando um homem se encontra em situação muito séria e aparen­
temente sem saída, costumam aparecer sonhos arquetípicos, que indicam 
possibilidades de progresso, nas quais não se teria pensado. São, aliás, 
essas as situações que constelam principalmente o arquétipo com grande 
regularidade e, se não for por meio de sonhos, será através de encontros 
ou vivências que despertam o inconsciente. Em tais casos, o psicoterapeuta, 
até onde entende a linguagem do inconsciente e sabe aproveitá-la, não 
pode deixar de encontrar para o problema inacessível racionalmente uma . 
solução diferente, em cuja direçio o inconsciente do paciente se movimenta. 
Quando o paciente é atingido uma vez por essa atitude, "as camadas mais 
profundas do inconsciente, as imagens primárias, são despertadas, com o 
que está encaminhada a transformação da personalidade". 103 

"O leigo, que mo tem oportunidade para observar o comportamento 
dos complexos autônomos, está quase sempre inclinado, de acordo com a 
tendência geral, a derivar a origem dos conteúdos psíquicos do ambiente. 

100. Jung, Sobre a psico{ogÍII do arquétipo infantil, p. 143. 

101. Jung, Sobre energétiCil pS(quiCil, p. 304. 

102. Jung, Prob1e1TlJ1! ps(quicOJ, p. 333. 

103. Jung, Sincronicidade, p. 25. 
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Para os conteúdos imaginados do consciente, essa perspectiva é certamente 
justa; mas, ao lado disso, há, no arranjo arquetípico do material consciente 
também, reações e impulsos irracionais e afetivos, que partem do incons­
ciente. Ouanto mais claramente o arquétipo se destaca nisso, mais forte é 
a atuação do seu fascínio e, por conseqüência, o depoimento o formula 
como 'demoníaco'... Um depoimento destes significa ser comovido por 
um arquétipo. As imagens que jazem, no fundo do depoimento, são 
forçosamente antropomórficas e se distinguem assim do arquétipo ordena­
dor que é, em si, imperceptível por ser inconsciente. As imagens compro­
vam, no entanto, que um arquétipo se tomou amo. A ativaçlo de um 
arquétipo se baseia, com muita probabilidade, numa mudança da posição 
do consciente, que exige uma nova forma de compensação",I04 que, por 
ma vez, leva depois a uma nova distribuiçlo da energia psíquica e a um 
correpondente arranjo novo da situação psíquica. Para tais casos, são 
válidas as seguintes palavras: 

"Aqui precisamos seguir a liderança da natureza e o que o médico 
faz depois é menos tratamento e muito mais desenvolvimento dos germes 
criodores no paciente. "105 

A figura em que o arquétipo cruza com o homem é muitas vezes algo 
pouco vistoso e que mal dá na vista, e isso vale tanto para as fJgUIas do 
mundo externo quanto para as do mundo interno. E, mesmo assim, isso é, 
como Jung tão acertadamente expõe, "de um poder condicionador de 
destino... Os arquétipos têm em comum com o mundo atômico esta 
característica, que os nossos dias justamente comprovam: quanto mais 
profundamente a experiência do pesquisador penetra no mundo do inf"lni­
tamente pequeno, mais devastadoras são as quantidades de energia acumu­
lada que ele lá encontra; do infInitamente pequeno emana o maior efeito; 
isso se tomou evidente, Dio apenas no mundo físico, mas também na 
pesquisa psicológica. Ouantas vezes, nos momentos críticos da vida, o todo 
depende do aparente nada!" 106 Por isso, segundo Jung, a física nuclear e a 
psicologia do inconsciente, mais cedo ou mais tarde, se aproximarão de 
maneira significativa porque ambas, independentemente uma da outra e a 

104. Jung, SimbólÍCll do espirito, pp. 377 e segs. 

lOS. JIlI18, Prob/emIll pliquicOI, p. 96. 

106. Jung, Simbólico do espirito, p. 26. 
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partir de posições opostas, penetram na esfera transcendental - a primeira 
com a imagem do átomo e a última com a do arquétipo. 107 

UM SONHO COMO EXEMPLO 

Que o sonho seguinte sirva como ilustração para uma compreensão 
mais justa do papel e efeito que pode ter um arquétipo. Quem o teve foi 
um médico francês de 35 anos, interno de um hospital e muito racionalista. 
Pela sua capacidade de brilhantes formulações e pela sua grande força de pen­
samento, ele foi induzido a supor que seria um médico excelente, que ele 
o era, quando OS seus pacientes saravam, e que a sua capacidade e vontade 
seriam de um poder dominador. Mas esse "eu" inflado não percebia 
sequer que os talentos criadores, que possuía em alto grau na juventude, 
foram, desse modo, completamente sufocados e que também o seu mundo 
sentimental estava paralisado e doente. Um sonho viria corrigir essa 
posiçlIo unilateral do consciente, que já ameaçava o seu equilíbrio psíquico, 
com uma impressionante compensação de natureza arque típica. O médico 
conta: "Estou sentado num banco de pedra, numa caverna subterrânea do 
tamanho aproximado de um quarto. Atrás de mim, algo mais elevado e 
também sentado num nicho de pedra, está a figura alta de um sacerdote 
(o tipo de Sarastro, da Aauta Mágica), em compridas vestes brancas. Está 
diretamente atrás de mim, imóvel, apenas os olhos mostram que está vivo. 
Sem razão alguma, estou de smoking, roupa que não se harmoniza, de 
forma nenhuma, com uma caverna de pedra. Esta se apresenta cheia de 
pedras reluzentes, no teta e paredes, que cintilam como se fossem precio­
sas. Agora é trazida para o interior dela uma moça pobremente vestida em 
roupa hospitalar. Seu estado é catatônico e ela se deixa sentar inerte num 
banco de pedra à minha frente. Está absolutamente inacessível e sem 
reação. 

"Começo em seguida a falar com ela. Com voz baixa e suave, procu­
ro animá-la e falo cada vez mais, e, lentamente, passo a passo, o estupor a 
abandona. Começa a movimentar-se e a endireitar-se e, finalmente, a olhar­
me com olhos despertos e sadios. Começa a transformar-se visivelmente 
numa moça sadia e jovem, que, agora, na continuação da mudança, revela 

107. Jung, Aion, p. 173. 
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· traços que lembram um conto de fadas; por fun, dança como se fosse uma 
safide pela caverna e, em seguida, desaparece. 

"Durante todo o tempo, o sacerdote permanecia atrás de mim, 
sentado, imóvel em seu assento elevado e eu sabia que, só graças à influên­
cia de um seu 'mana', eu tinha curado a moça. O sonho deixou-me o 
sentimento de uma segurança e confIança profundas na fIgura desse 
homem, do qual emanara o poder curativo que me atravessara." 

Creio poder dispensar um comentário sobre esse sonho. Ele próprio 
já contém a sua interpretação. Nio é o pretenso sabe-tudo, o homem-de­
vontade que cura, mas a força que está "atrás dele", que passa através 
dele, a força do "arquétipo do espírito". Se ele deixa passar essa força 
com humildade, então o lado feminino-emocional paralisado e doente do 
sonhador recebe nova vida, leve e sadia. como se tivesse asas, tal qual era 
ou trora o seu talento poético agora paralisado. 101 Como o herói (no nosso 
caso, o sonhado,r), estando numa situação desesperada, não é capaz de 
cumprir a sua tarefa (a de "curar-se a si mesmo"), por motivos internos 
e externos, surge, para compensar a falta, o necessário reconhecimento 
na forma de um pensamento personificado,I09 no nosso caso, na figura 
do "vellio sábio", que traz consellio e ajuda. 

Ninguém, cujo consciente possua ainda uma centelha de vida ou 
um resto de sensibilidade, irá facilmente negar-se a ouvir a comunicação 
de um sonho dessa espécie ou descartá-lo racionalmente, como se fosse 
uma desvairada quimera. O sonho se impõe ao consciente com toda força 
para ser reconhecido e, desse modo, possibilitar a mudança de atitude. Se 
ele for recusado, isto é, se o arquétipo que fala através dele não for reco­
nhecido, "então ele aparecerá por trás, 'em sua forma colérica', corno 
'filho do caos', como sinistro malfeitor, em lugar do messias, um anti­
cristo, tal como a história atual mostra de maneira tão clara.,,110 E isso 
vaIe não apenas para a humanidade, mas também para cada indivíduo, 
de cuja soma total ela se compõe. Todos os que sempre estão de "boa 
vontade" e, sem se darem conta, arrastam tudo e todos à sua volta para 
os ameaçadores abismos do seu incoosciente, muitos neuróticos e psic6ti-

108. Para a presente exposição, é demec:essária uma interpretação ponnenorizada 
de todos os elementos e aspectos deue sonho, pleno de sentido. 

109. Jung, SimbóliC4 do espirito, p. 18. 

110. Idem, ibidem, p. 334. 
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cos, cuja convicçã'o é de que o mal nunca está neles mesmos, mas sempre 
nos outros, que, por isso, devem ser perseguidos e condenados, são exem­
plos drásticos. 

"Da mesma forma como nfo é possível desembaraçar-se do corpo 
e dos seus órgãos, sem cometer suicídio, na realidade também não é 
possível livrar-se legitimamente do fundamento do arquétipo, a não ser 
que se queira defrontar com uma neurose."1l1 

:e que os arquétipos, que sio algo como a voz do gênero humano e os 
grandes fatores de organizaçlo, ao serem omitidos ou lesados, acarretam 
confusão e destruição. Eles podem ser considerados os "provocadores 
infalíveis de perturbações neuróticas e até psic6ticas, porque se compor­
tam da mesma maneira que os 6rg[os ou funções corporais, quando são 
desleixados ou maltratados" .IU A partir do fundo psicóide, eles têm uma 
influência ordenadora dos processos psíquicos e dos conteúdos do cons­
ciente, a fIm de levá-los, por vias labirínticas, a uma possível inteireza, 
porque "determinam o modo e o curso da formação com evidente pré­
conhecimento ou estão de posse a priori do objetivo circunscrito pelo pro­
cesso centralizador".l13 Sfo, assim, ao mesmo tempo também, os portado­
res perenes de proteção e do bem do indivíduo, capazes de levantar blo­
queios e lançar engenhosamente uma ponte sobre cada fenda. Por isso, 
cada um que fala com "imagens originárias" o faz "como se fosse com mil 
vozes; comove e subjuga; ao mesmo tempo, eleva o que designa, do chão 
do perecível à esfera do eterno, eleva o destino pessoal ao destino da 
humanidade e, desse modo, também liberta dentro de nós todas aquelas 
energias solícitas que tomaram possível à humanidade salvar-se sempre 
e de novo de todos os perigos e sobreviver igualmente através da noite 
mais longa". 114 

111. Jung, Sobre Q pricologia do arquétipo infantil, p. 113. 

112. Jung, idem, ibidem, p. 112. Compare-se também o que já foi dito antes $Obre a 
relação entre arquétipo e complexo. 

113. Jung, Sobre as ra(zea do consciente, VII, p. 570. 

114. Jung, Problemas pa(quicoI, pp. 70 e segs. 
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SÍMBOLO 

ARQUJ!TIPO E 51MBOLO 

Quando o arquétipo aparece no aqui e agora do espaço e do tempo, 
podendo, de· algum modo, ser percebido pelo consciente, falamos então 
de um. símbolo. Diz..se, dessa forma, que cada símbolo é também um 
arquétipo, que ele precisa estar determinado por um arquétipo "em si" 
(que não é perceptível), o que significa que precisa ter um "esboço funda­
mental arquetipico" a fim de ser considerado símbolo; mas isso 010 quer 
dizer que um arquétipo necessita ser idêntico a um símbolo. Como estru­
tura inicialmente indefmível em seu conteúdo, como "sistema de prontidio" 
ou "centro energético invisível", etc., como já caracterizamos o uarquétipo 
em si", ele é, sem dúvida alguma, sempre um símbolo potencial e, quando 
existe uma constelação psíquica geral ou uma posição adequada do cons­
ciente, ele está sempre pronto para se atualizar e aparecer como símbolo. 

"A alma é para si mesma a experiência única e imediata e a conditio 
sine qua non da realidade subjetiva do mundo em geral. Ba cria símbolos, 
cuja base é o arquétipo inconsciente e cuja figura visível resulta das ima­
gens adquiridas pelo consciente. Os uquétipos são elementos estruturais 
numinosos da psique e têm certa autonomia e energia específicas, graças 
às quais Slo capazes de atrair os conteúdos do consciente que lhes Slo 
convenientes.'" "O inconsciente fomece, por assim dizer, a 'forma' 
arquetípica, que é em si mesma vazia e, por isso, inimaginável. No entanto, 
da parte do consciente, essa forma logo está sendo preenchida com mate­
rial imaginado, aparentado e semelhante, tomado perceptível. .. 3 

1. Jung, Simbolos de tl'ansfomulçtfo, p. 39l. 

2. Jung, Sob~ as raizes do consciente, II, p. 491. 
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~ que, assim que o COIlteúdo puramente human~oletivo do arqué­
tipo - que representa a ma~ria-prima fornecida pelo inconsciente coletivo 
- se relaciona com o consciente e o caráter formativo deste, o arquétipo 
recebe "corpo", "matéria", '"forma plástica", etc.; passa agora a ser 
apresentável e uma verdadeira imagem, uma imagem arquetípica, um 
símbolo. E, se quiséssemos defuú-Io do ponto de vista funcional, podería­
mos dizer que o "arquétipo em si" é, essencialmente, energia psíquica 
aglomerada, mas o símbolo é agregado pelo modo como a energia aparece 
e se torna justamente constatável. Nesse sentido, Jung defme o símbolo 
também como "índole e retrato da energia psíquica". Por essa razão 
também, nunca se pode encontnll' o arquétipo em si de maneira direta, mas 
apenas indiretamente, quando se manifesta no símbolo ou no sintoma ou 
no complexo. Nada se pode dizer sobre algo, enquanto ele é inconsciente; 
por isso, qualquer declaraçlo sobre o arquétipo permanece uma "conclu­
são retrospectiva,,3 Grande parte das confusões e mal-entendidos provém 
do fato de que repetidamente se deixa de prestar atenção à circunstância 
de que existe uma diferença característica entre a noção de "arquétipo" e 
a de "símbolo".4 

Um símbolo nunca é inteiramente "abstrato", mas sempre, ao mesmo 
tempo, também "encarnado". Por isso, as relações, situações e idéias mais 
abstratas de natureza arqu~típica são traduzidas pela alma na forma de 
processos retratáveis ou de eventos expressos em imagens, quando não, até 

3. Lamentavelmente, domina ainda, entre muitos psiquiatras e psicoterapeutas, a 
convicção de que "real" seria apenas o que se percebe com os nossos sentidos e que 
somente isso poderia constituir a base de uma afirmação científica. Até M. Boss, a 
quem a psicologia profunda deve muitas valiosas contribuições, demonstra, pelo seu 
artigo "O sonho e sua interpretação" (Bema, 1953), e especialmente no tópico sobre 
o arquétipo, que o seu ponto de vista é totalmente o que acabamos de mencionar. 
Noções como a de arquétipo, de símbolo, e até de inconsciente em geral, ele não 
aceita nem como hipótese de trabalho. Representam para ele palavras vazias. Desse 
modo, atribui às manifestações da psique apenas o seu aspecto de comportamento e 
efeito recíproco com o ambiente, Ieduzindo assim as possibilidades dos relacionamen­
tos da vida psíquica. 

4. Para fazer uma distinção bem precisa entre o arquétipo em si, que é latente, não 
atualizado, e, por isso mesmo, não perceptível, e o arquétipo que já apareceu na 
esfera do consciente e passou a ser perceptíyel, isto é, visível (tomando-se, por 
exemplo, uma imagem arquet{pica), se usou, geralmente, para o último, o termo 
"símbolo". 
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mesmo em figuras, imagens e objetos, tanto de natureza concreta (como, 
por exemplo, figuras humanas, animais e vegetais),5 quanto abstrata, como 
o círculo, o cubo, a cruz, a esfera, etc. Foi essa força criadora de imagens 
da alma humana que fundiu o arquétipo da "luta da luz contra as trevas" 
ou "do bem contra o mal", no evento retratável conhecido como a luta do 
herói contra o dragão (que é um motivo primário de muitas cosmogonias) 
ou o arquétipo da "idéia de morte e ressurreição", traduzido nos eventos 
representáveis da vida de um herói, ou também o símbolo do labirinto;6 
essa força tornou-se, assim. a criadora do reino ilimitado dos mitos, contos, 
fábulas, epopéias, baladas, dramas, romances, etc.; vemos a sua atuação 
impressionante em todas as grandes obras atemporais da arte, que ligam o 
inesgotável passado arcaico ao futuro longínqüo; podemos vê-la nas visões 
dos profetas e nas aparições e signos dos santos e dos buscadores religiosos, 
nas fantasias dos poetas, e não, por último, no mundo noturno dos sonhos, 
de onde ela tira, de maneira incansável e incessante, novos símbolos do 
inesgotável tesouro dos arquétipos. 

Essas conversões de idéias arquetípicas em acontecimentos simbóli­
cos, de que os Evangelhos fornecem. os exemplos mais extraordinários, 
costumam ser chamados também de parábolas; mas a psicologia de Jung 
prefere designar, tanto estes como também as seqüências isoladas de ima­
gens arquetípicas, com o tenno "símbolo". As delimitações, freqüente­
mente imperceptíveis, a düiculdade muitas vezes insuperável de traduzir 
o contemplado e o vivido numa linguagem compreensível, assim como a 
constante evolução e aprofundamento dos reconhecimentos de Jung, são 
os motivos pelos quais as relações e distinções entre o arquétipo e o 
símbolo, aqui mencionadas, nem sempre são muito facilmente reconhecí­
veis nas obras dele. Não se pode salientar, de maneira suficiente, o fato de 
que, no fim de contas, trata-se do esforço para verter e transmitir em 
palavras fatos que, já pela sua própria natureza, dificultam o intento. 

QUE É UM SIMBOLO? 

A palavra símbolo (:rymbolon), formada a partir do verbo grego 
symballo, sempre teve que admitir as mais variadas definições e interpreta-

5. Jung, "A árvore filosófica" iii Sobre tU rafze: do consciente, VI, p. 379. 

6. K. Kerényi, Estudos sobre o labirinto, Albae VJgiliae, Amsterdã, 1943. 
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çoos; no entanto, todas elas concordavam no ponto em que, dessa fonna. 
se queria designar algo que, por trás do sentido objetivo e visível, oculta 
um sentido invisível e mais profundo. "Os símbolos são parábolas do 
imperecível, apresentadas em manifestações do perecível; ambos estão 
1ogados juntos' neles e fundidos numa unidade de sentido", diz Doering. 7 

Também Bachofen diz, de maneira semelhante: "O símbolo evoca a in­
tuição; a linguagem sabe apenas explicar ... O símbolo estende as suas 
raízes até o fundo mais recôndito da alma; a linguagem roça, como uma 
brisa leve, a superfície da compreensão ... Só o símbolo consegue unir o 
mais diversificado no sentido de uma única impressão global ... As palavras 
fazem o infInito finito, os símbolos arrebatam o espírito para além dos 
limites do finito e mortal até o reino do ser inf'mito. Ees estimulam 
intuições, são signos do inefável, inesgotáveis como estes ..... 8 E, da mesma 
maneira, Creutzer: o súubolo "é capaz de, em certo sentido, tornar visível 
até o divino ... Com irresistível força, ele atrai o homem que o contempla 
e, imprescindível como o próprio espírito do mundo, toca a nossa alma. 
Ele é uma fonte exuberante de idéias, que nele se movem; e o que o bom­
senso, unido ao raciocínio, aspira em sucessivas compreensões, ele ganha 
aqui, unido ao sentido, de maneira total e de uma só vez ... Essas manifes-
tações da capacidade formativa chamamos de símbolos ... é próprio dessa 
espécie. .. o momentâneo, o totalitário, o inescrutável da sua origem, o 
o urgente. Com uma única expressio designa-se nele a visão do divino e a 
apoteose da imagem terrena".9 Em relação a isso, citamos ainda Goethe: 
"O simbolismo transforma o fenômeno em idéia, a idéia em imagem, 
de tal modo que a idéia permanece sempre inf'mitamente ativa e inatíngí­
vel na imagem e, mesmo expressa em todas as línguas, permaneceria 
indizível." 10 

O símbolo entrou para sempre, como conceito, no mundo da lingua­
gem crislã-católica, para designar determinados conteúdos dogmáticos e 

7. O. Doering, Sfmbolos crist60l, Freiburg, Br., 1933, p. l. 

8. J. J. Bachofen, "Estudos sobre o simbolismo dos túmulos dos ancestrais" ÚI 

Direito matemo e religl40 primitiva, Leipzig, 1927, pp. 60 e segs. 

9. Fr. Creutzer, Simbolismo e mito/ogilJ dos povos antigos, Leipzig e Dannstadt, 
1819, vol. I, pp. 63-4. 

10. Goethe, M4xtmas e reflex6es, Ed. Tempel, vol.U, p. 463. 
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fenômenos religiosos. 11 Será difícil encontrar alguma esfera do espírito 
humano em que a palavra símbolo 1110 tenha sido aplicada, seja na DÚtolo­
gia, na fIlosofia, na arte, na técnica, Da medicina ou Da psicologia e atual­
mente se transformou até mesmo quase em palavra de moda_ Mesmo assim, 
ainda nllo existe Denhuma obra moderna e ampla que apresenta pesquisas 
sobre a sua natureza e, sobretudo, sobre o seu significado psicológico mais 
profundo. Também nesse sentido as pesquisas de Jung 810 pioneiras_12 

Nelas se reconhece claramente o lugar de primazia que cabe ao símbolo na 
psique humana e mesmo em toda a história cultural. 

SIMBOLO E SIGNO 

Jung estabelece uma distinção ógida entre alegoria. signo e símbolo_ 
Vejamos textualmeDte algumas das suas definições: 

"Qualquer conceito que explica a expressão simbólica como uma 
analogia ou designação abreviada de uma coisa conhecida é semiótica. 
Qualquer conceito que declara a expressão simbólica como a melhor 
formulação possível de uma coisa desconhecida - e, por isso, Dlo podendo 

11. "De acordo com o uso corrente da lillguagem, há na Igreja dois tipos de sím­
bolos: os que sugerem, através de imagens, um pensamento e os que fixam os pensa­
mentos dogmáticos nonnativos em fónnulas canônicas", os chamados artigos de fé, 
como, por exemplo, o do batismo. (F. Kattenbusch, EnciclopUiIl Real dJJ Teologia e 
Igreja Protestante, 3íl ed., Leipzig, 1907, p. 127.) 

12. Entre as obras antigas e mais importantes, queremos mencionar os seis volumes 
da Simbologia e mitologio, de F. Creutzer, o Simbolismo do ,onho (1840), de G. H. 
von Schubert; o livro ainda fascinante até hoje de C. G. Caros, Simbolismo dJJ figura 
huf1ll11Ul (1853); os Estudos sobre o rimbolimlo dOI túmuloJ dos ancestTaú (1859), de 
J. J. Bachofen; a História dos dmbolOl, obra fundamental de M. SchlesiJ1ler (1912, 
1930); e a Filosofil1 dlU formas 1imb6lictu, em dois volmnes (1923, 1931), de E. 
Cassirer. Dos autores mais recentes, citamos H. Silberer, porque o seu livro ProbleTTlils 
dJJ mistica e de :sua limbólico (1916) foDlUl uma espécie de ponte para as concepções 
junguianas; J. Piaget, A fomwçiiD do Itmbolo na inrancill (1945), pesquisa cuidadosa 
e impressionante sobre a foxmaçio de .símbolos nas criancinhas; e o livro de Erich 
Fromm, A lingwzgem esquecida (1951), tentativa neofreudiana e pouco original 
para compreender a linguagem dos lODhos e, ao contrário desta, a obra muito bem 
escrita de W. M. Urban, LinguQgem e rl!lllidllde, a filosofil1 e os principiO! do simbo­
lismo (1939), que já aplica uma série de IÍmnaçõcs e formulações de Jung. 
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ser mais clara e acertada - é simbóliCtl. Um conceito que explica a ex­
presdo simb6lica como uma perífrase ou transformação intencional de 
uma coisa conhecida é aJegóriaz. " 13, 14, 15 "Uma expresslo que é posta para 
uma coisa conhecida permanece sempre um simples signo e nunca é um 
sfmbolo. Por isso, é inteiramente impossível criar um símbolo vivo e 
carregado de sentido a partir de relações coohecidas." 16 

Os signos e os símbolos pertencem, no fundo, a dois níveis diferentes 
de realidade. De maneira muito bela, Cassirer diz:17 "Um signo é uma 
parte do mundo físico do ser; um símbolo é uma parte do mundo humano 
dos sentidos", e ele acha que o homem poderia ser defmido como um 
"animal simbólico" em vez de um "animal racional". 

Há até hoje bastante confusão na aplicação das noções de símbolo, 
alegoria e signo. Cada autor as aplica de acordo com os seus pontos de vista 
subjetivos e muitas vezes divergentes uns dos outros. Na maioria dos escri­
tos sobre o símbolo, este é entendido, antes de tudo, como um "signo", 
uma espécie de abstraçA'o, uma designaçio de livre escolha, que, pela 
convençlo social ou o consenso humano, é ligado ao designado, como, por 
exemplo, os signos verbais ou matemáticos. No esforço constante de põr 
ordem na confusão, foram feitas seguidamente subdivisões. Assim, por 
exemplo, J. Piaget faz uma distinção entre "símbolos conscientes" (ele 
designa como tais, por exemplo, desenhos simbólicos, com os quais se 
deseja burlar a censura) e "símbolos inconscientes" (cujo conteúdo não é 
conhecido do sujeito que os usa, como, por exemplo, no sonho), distinção 
na qual cada símbolo deveria ser designado, sob um aspecto, como "cons-

13. Jung, Tipoll p$ÍCOlógicos, p. 642. 

14. A deímição da enciclopédia Meyer (Leipzig, 1907, voi. I, p. 371) diz: "Enquan­
to o símbolo é o substituto referente a uma estrutura misteriosa de imaginações ou a 
imagem de um obscuro e amplo conteúdo psicológico, a alegoria é constituída 
da animação de um conceito claramente reconhecido ou da representação do teor de 
uma idéia transcendental, compreensível e rigorosamente delimitável por meio de 
uma imagem (como, por exemplo, a representação da justiça pela figura feminina 
com a espada e abalança)." No dicionário filosófico de Heiruich Schmidt (Kroner, 
Leipzig, 1934), está dito: "Símbolo, signo de algo que significa ainda alguma outra coi­
sa além do que ele mesmo representa e da qual se pode deduzir ou reconhecer algo." 

15. A simbólicJl e a mitologio dOI poVOIl antigos, de F. Creutzer. 

16. Jung, Tipo! psicológicos, p. 643. 

17. E. Cassirer, Um ensaio sobre o homem, New Haven, 1944, p. 32. 
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ciente" e, sob outro, como "inconsciente", uma vez que cada pensamento, 
mesmo o mais racional, encerra elementos inconscientes e cada processo 
psíquico se movimenta., de maneira ininterrupta, do inconsciente para o 
consciente e vice-versa. 

Dos três tipos de símbolos que E. Fromm distingue em seu livro, a 
saber: a) os convencionais, b) os acidentais e c) os universais - apenas os 
últimos podem ser considerados símbolos no sentido junguiano. e que, 
neles, nã"o se trata da "substituiç'o" ou "tradução" de um conteúdo em 
outro tipo de expressã"o, isto é, eles 010 figuram algo diferente deles, mas 
expressam .0 seu próprio sentido e o representam. "Mas os signos simbóli­
cos que encontramos na linguagem, no mito e na arte, 01:0 são primeiro 
para depois adquirirem mais um certo significado além do seu ser, mas 
todo o ser deles resulta unicamente do significado", diz Cassirer. 18 Quanto 
mais universal for a camada da alma de onde brota o símbolo, mais forte se 
expressará nele o próprio mundo. Tomamos como exemplo o fogo, a água, 
a terra, ou a madeira, o sal, etc., quando figuram como símbolo de uma 
qualidade correspondente da realidade psíquico-imaterial; toda a experiên­
cia humana que alguma vez esteve ligada à sua materialidade táctil, se 
expressa através deles com inimitável simplicidade, e, ao mesmo tempo, 
com uma singular plenitude de sentido. A casa como símbolo da personali­
dade humana, o sangue como o da vida e da paixão, os animais de todos os 
tipos como símbolo dos diversos instintos e do grau de desenvolvimento 
destes no homem, etc. Quem sabe se o próprio homem não será a "concre­
tização temporal da imagem eterna originária - pelo menos em sua estru· 
tura espiritual - c:wthada na continuidade biológica", como diz Jung. 19 
E, quando a "teoria dos signos", 20 segundo a qual todo interior é reconhe­
cível pelo exterior, recebeu essa denominaçã"o, foi cometido um erro, por­
que aquilo a que Jung se referia eram de fato símbolos. 

"Se algo é ou nlo símbolo, isso depende, antes de tudo, do ponto 
de vista do consciente que o contempla",21 quer dizer, depende de o 

18. E. Cassirer, Filosofia dia formlls rlmbólictu, Berlim, 1923, vol. I, p. 42. 

19. Jung, Simb61ial do e:rpirito, pp. 442 e seg5. 

20. A doutrina de Paracebo baseia-se também na "teoria dos signos", assim como a 
dos outros filósofos naturalistas dos séa1las XVI e XVII, segundo os quais o seme­
lhante auaria o semelhante; assim, p. Clt., uma planta indicaria pela sua forma, cor, 
etc., contra que tipo de doença poderia ser aplicada. 

21. Jung, TipOf pficológicos, p. 644. 
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homem ter a possibilidade e a capacidade de perceber num detenninado 
fato (por exemplo, uma árvore), nlo s6 a sua aparência concreta como 
tal, mas também a expresslo ou o símbolo de algo desconhecido. Por 
isso, é bem possível que o mesmo fato ou objeto seja um símbolo para 
um homem e apenas um signo para outro. 

"Há, no entanto, produtos", diz Jung "cujo caráter simbólico não 
depende do ponto de vista do consciente que o contempla, mas se revela a 
partir de si mesmo em seu efeito simbólico sobre o contemplador. São 
produtos constituídos de maneira tal, que não teriam sentido algum, se 
não llies coubesse um sentido simbólico. Um ollio metido no meio de um 
triângulo é, como fato concreto, absurdo demais para passar como uma 
simples brincadeira ocasional ... n . 23 Muito, no entanto, depende também 
do tipo do contemplador, pois há pessoas que sempre se agarram ao 
concreto e outras que sempre pOem a ênfase no sentido oculto das coisas, 
aproximando-se destas, de antemlo, com urna "disposiçlo simbólica". 

Também no cristianismo, cujo mundo espiritual contém uma abun­
dância de imagens e apresentações figurativas, o símbolo vale como um 
signo sensorial do mundo metafísico, mas, no dizer de A. Weis, "também 
nunca vai além de um mero signo que representa uma realidade trans­
cendente de modo apenas alusivo, ou que também a transmite, porém não 
a contém nem a encerra ou substitui". 24 Visto dessa maneira, cada símbo­
lo representa algo impróprio e, por isso, a Igreja, sobretudo a católica, 
sempre tratou de cuidar zelosamente para que nenhuma interpretação 
simbólica pudesse elidir o fato da realidade da transcendência. Ao lado da 
realidade da fé, que pertence ao nível metafísico, há, no entanto, a realida­
de simbólica, que corresponde ao nível psicológico da vivência, e O que, 
para uma, é apenas um signo, para outra, é um símbolo, tal como Jung 
expôs em alguns trabalhos muito profundos.25 

22. Jung, TIpos psicológicos, pp. 644 e segs. 

23. Os chamados "símbolos unidos", respectivamente símbolos do ser, pertencem, 
de modo geral, a essa categoria. 

24. A. Weis, "Simbólica cristã" (conferência de 1952, não editada), p. 3. 

25. Ver, entre outros, Jung, "Tentativa de interpretação psicológica do dogma da 
Trindade" in Simbólica do Esp(rito, p. 32, e "O símbolo da transfonnação na missa" 
in Sobre as raizes do consciente, V, pp. 219c350. 
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Diz ele: 
"O reconhecimento dos fundamentos arquetípicos universais em si 

deu-me coragem para focalizar o qual semper, quod ubique, quod ab 
omnibus creditum est como um fato psicológico que se estende muito 
além do quadro do credo cristão e para considerá-lo como um objeto das 
ciências e pura e simplesmente como um fenômeno, independentemente 
do significado metafísico que se queira atribuir a ele."l6 

O símbolo 010 é nenhuma alegoria nem signo, mas a imagem de um 
conteúdo transcendente de consciência, em sua maior parte. Há de se 
descobrir ainda que tais conteúdos slo reais, isto é, sio agentes com os 
quais não s6 é possível uma comunicação, mas até necessária17 

••• se bem 
que, de modo natural e primário, se creia nos símbolos, estes, no entanto, 
também podem ser entendidos e esse é o único caminho viável para todos 
os que nlo receberam o carisma da fé. la 

~ verdade que os símbolos podem "degenerar" em signos, assim 
como, em certas circunstâncias, estes possam ser compreendidos como 
símbolos, o que depende do contexto em que estão ou também do ponto 
de vista do homem que os encontra. 

"Enquanto um símbolo é vivo, ele é a expresslo de uma coisa que 
Dlo tem outra expressão melhor", diz Jung. "Ele s6 é vivo, enquanto está 
prenhe de sentido. Mas, após o nascimento do sentido, isto é, depois que 
este tenha encontrado a expressão que formula ainda melhor a coisa 
procurada, esperada ou intuída, o símbolo está morto29 e, dessa forma, 
passa a ser um mero signo convencional. Por conseguinte, é impossível de 
todo criar um símbolo carregado de sentido a partir de relações conhecidas, 
porque o que for assim criado jamais poderá conter mais do que nele 
havia sido posto." 30 

Em seu ensaio sobre a "Árvore filosófica",31 Jung deu um exemplo 
particularmente interessante das diferentes formas do significado do 
símbolo. 

26. Jung, Simbólico do erpirito, p. 444. 

27. Jung, 51mbolof de tralUformaçiio, p. 129. 

28. Jung, Idem, ibidem, p. 390. 

29. Jung, Tipos psicológicos. p. 643. 

30. Jung, Idem, Ibidem, p. 643. 

31. Jung, Sobre t13 ralze, do cOnJcWnte. VU, pp. 353496. 
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A cruz, a roda, a estrela ou outros mais, podem ser usados para 
designar, por exemplo, marcas de firmas, bandeiras, etc., quer dizer, 
anunciam alguma coisa; num caso diferente, dependendo do contexto 
em que se encontrem e conforme o que representam para o homem, 
podem representar um símbolo. Por isso, a cruz, por exemplo, para um 
homem, pode ser apenas o signo externo do cristianismo, enquanto, 
para outro, ele evoca toda a plenitude da história da Paixão. No primeiro 
caso, Jung falaria de um "símbolo extinto" e, no segundo, de um "símbo­
lo vivo", e diria: para um crente, a hóstia, na missa, pode ser ainda um 
símbolo vivo, mas, para outro, pode já ter perdido o sentido. "Em muitas 
religiões históricas, as reflex&s sobre o caráter simbólico da crença formu­
lada comprovaram ser os primeiros e decisivos sinais de sua decom­
posição." 32 Quanto mais convencionalmente cunhado for o espírito de um 
homem e quanto mais crente ao pé da letra ele for, mais fechado será para 
ele o símbolo e menos capaz será ele de vivenciar o seu sentido; permane­
cerá forçosamente apegado ao mero signo e aumentará ainda mais a confu-
510 a respeito da definiçlo do símbolo. 

Nil'o é sem interesse mencionar a definiçil'o que Goethe dá para os 
símbolos na sua teoria das cores; ela é completamente diferente da de 
Jung e significativa para as constantes alterações da defInição, que cria 
tanta confusil'o. Diz ele: ''O uso (da cor) que estivesse totalmente de acor­
do com a natureza poderia ser chamado de simbólico, se a cor fosse 
aplicada de acordo com o seu efeito e se a sua verdadeira relaçil'o revelasse 
logo o seu significado.,,33 "Há outro uso bem parecido com este, que se 
poderia chamar de alegórico. Neste há mais de fortuito e de arbitrário, e 
até se poderia dizer de conveocional, porque o sentido do signo precisa ser 
primeiro transmitido, antes de chegannos a saber o que a coisa deveria 
significar, tal como isso se mantém, por exemplo, em relação à cor verde, 
à qual se tem adjudicado à esperança.,,34 Segundo a concepçil'o de Jung, 
ambos os modos deveriam ser designados "alegóricos", a saber, "semi6ti­
cos". Enquanto o que Goethe chama de significado "místico" da cor, 
para Jung seria o significado "simbólico". "Como qualquer esquema, 

32. Jung, Simbólica cristã, p. 6. 

33. Goethe, Escritouobre a naturna. Teorilz dDs cores, § 916, p. 327. 

34. Idem, ibidem, § 917. 
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através do qual a multiplicidade das cores se deixa representar, sugere 
relações primárias pertencentes tanto à concepção humana quanto à 
TUltureza, não há nenhuma dúvida ser possível servir-se de suas referen­
cias, como se fossem uma linguagem, mesmo onde se pretenda expressar 
relações primárias que na:o recaem, com a mesma potência e variedade, 
na vista",35 isso descreve, de maneira bem acertada, o caráter nunca 
plenamente solucionável e profundamente intuitivo do símbolo e está 
bem de acordo com Jung. Recorremos ainda ao parágrafo seguinte: 
"Quando, alguma vez, se percebeu bem como o amarelo e o azul se sepa­
ram e, mais especialmente, quando se contemplou, de maneira suficiente, 
a intensificação para dentro do vennelho, que leva os opostos a se incli­
narem um contra o outro para se unirem num terceiro, surge certamente 
a misteriosa idéia de que se poderia atribuir um significado espiritual a 
essas duas entidades separadas, postas frente a frente, e, quando se vê 
como elas produzem para baixo o verde e para cima o vermelho, será 
difícil deixar de pensar, em relaçlo ao primeiro, nos filhos terrestres, e, 
ao segundo, nos filhos celestes de Floim" , 36 estamos aí outra vez, estu­
pefatos, diante da força visionária, capaz de contemplar como símbolo 
celeste o princípio totalitário oculto na separação e união dos pares de 
cores opostas e de expressá-lo ainda com sentido tão profundo. Pressen­
tindo, Goethe sabia que era melhor "não se expor à suspeita de exaltação, 
tanto mais que, ainda que a nossa teoria das cores vá encootrar acolhida 
favorável, nio faltarão certamente aplicações e interpretações alegóricas, 
simbólicas e místicas, segundo o espírito do tempo". 37 

A capacidade ou incapacidade de encontrar acesso ao símbolo, que 
depende da estrutura ou condição espiritual de cada homem, é uma das 
causas pelas quais o método de Jung para decifrar e interpretar os sonhos, 
no que tange ao seu conteúdo simbólico, é para muitos tio difícil. Pois é 
demasiadamente grande o número dos que, separados já da linguagem da 
sua alma - que se exprime em imagens -, e justamente os al tamente civiliza­
dos, os intelectuais, não slo mais capazes de compreender algo mais do 

35. Goethe, Escritos sobre a 1IIlture%ll. Teorill da cores, § 918. 

36. Idem, ibidem, § 919. 

37. Idem, ibidem, § 920. 
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que o aspecto exterior do símbolo.38 Bes têm um secreto medo do que é 
inexplicável, do que é, em última instância, peculiar a cada símbolo autên­
tico e vivo, que, desse modo, impede a sua completa compreensão racional. 
O caráter demonstrativo do símbolo jamais pode se apresentar à compreen­
slo racional, porque já o significado etimológico de symballo (amontoar) 
postula como seu conteúdo a idéia de multiplicidade e de disparates. 
Como unificador de antagonismos, o símbolo é uma inteireza que não pode 
nunca se dirigir a uma única capacidade do homem, como, por exemplo, 
ao seu raciocínio ou exclusivamente ao seu intelecto, mas sempre solicita a 
nossa totalidade, afeta todas &'I nossas quatro funções a um só tempo e as 
leva a ressoar. Como "imagem", o símbolo tem um caráter de chamariz e 
estimula todo o ser do homem no sentido de uma reação integral: o seu 
pensamento e o seu sentimento, os seus sentidos e a sua totalidade partici­
pam, e nio é, corno muitos pensam erroneamente, o caso de que uma única 
das funções seja atualizada. 3IJ 

o 51MBOLO SEGUNDO FREUD E JUNG 

A divergência entre &'I concepçOes de Freud e de Jung em relação ao 
símbolo explica-se facilmente, a partir de suas teorias completamente 
düerentes sobre o inconsciente. No inconsciente individual, ao qual Freud 
se restringe, não existem arquétipos, porque os conteúdos provém exclusi­
vamente da história da vida do indivíduo. Por isso, esses conteúdos, ao 
emergirem da repressão, podem ser, no máximo, os "signos" ou "máscaras" 
de algo que já passou alguma vez pelo consciente. Ao passo que os conteú­
dos do inconsciente coletivo, os arquétipos, quando passam da esfera 

38. E. Fromm relata que, segundo as mais recentes experiências, pessoas que nada 
sabiam sobre a interpretação de sonhos, ao serem hipnotizadas, eram capazes de 
entender e interpretar, sem problema algum, o simbolismo dos seus sanhos, mas, 
depois de acordar, não sabiam o que fazer com eles e quase sempre declaravam que 
os seus sonhos eram puro disparate (A linguogem esquecidD, Nova Iorque, 1951, 
p.19). 

39. Ao falar, em sua Critico do Ju{zo, do "uso invertido do sentido da palavra 
símbolo", Kant também quer, dessa maneira, situar o símbolo numa mera "sub­
classe" da intuição, isto é, concebe-o de forma unilateral. 
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psicóide para a psíquica, devem ser considerados verdadeiros símbolos, 
porque provêm da história da vida do Universo e não da vida de um único 
indivíduo, rnzão também pela qual precisam transcender o alcance da 
compreensão do consciente, apesar de serem perceptíveis numa "roupa­
gem" adqlÚrida por assirnilaçlro de matéria do mundo das idéias. Jung 
declara: 

"Aqueles conteúdos do consciente que pennitem subentender 
fundos ou um segundo plano inconsciente são erroneamente chamados 
por Freud de símbolos; no entanto, na doutrina deste, eles têm apenas o 
papel de sinais ('signos') ou Sinto11Ul3 de processos secundários e, de modo 
algum, o de símbolo, mesmo que com isso se entenda a expressão de algo 
contemplado, ainda não bem concebido ou concebido diferentemente. 
Quando, por exemplo, Platão expressa, na sua parábola da caverna, todo 
o problema da verdadeira compreensão, ou, quando Jesus expressa, em 
suas parábolas, o sentido do reino de Deus, essas slo, pois, símbolos ver­
dadeiros, isto é, tentativas de traduzir uma coisa para a qual ainda não 
existe uma noç!o verbal." 40 

Se a isso comparannos, por exemplo, a roda alada no uniforme 
do funcionário da estrada de ferro alemã, esta não poderia ser enten­
dida como um símbolo da estrada de ferro, mas simplesmente como 
um signo que indica a filiaçlro à empresa ferroviária. 

Apesar da sua "densificação" e "superdeterminaçlro", os "símbolos" 
de Freud são sempre explicáveis causalmente e, nesse sentido, são inequí­
vocos e unipolares. Mas tal como o compreende Jung, o símbolo é um 
fator psíquico que nlfo é causalmente solucionável nem compreensível 
e tampouco predeterminável, mas sempre tem sentido múltiplo e bipolar. 
A mesma coisa que já constatamos em relação às coocepçães de Freud e 
Jung sobre o complexo, apresenta-se também na presente questão. 

A diferença entre a compreensão e interpretação personalístico­
concreta e a simbólico-arque típica dos símbolos, que separa fundamental­
mente Freud e Jung, evidencia-se aqui claramente. Tomamos como exem­
plo o conceito tio discutido de Freud sobre o problema do incesto. Jung 
mo nega que pode haver casos, nos quais houve, na inlancia, mo efetivo 
desejo de coito com a mãe (ou com o pai), ou casos excepcionais baseados 
em vivências concretas e que tiveram, para o estado psíquico das pessoas 

40. Jung, Problemas pJ (quicos. pp. 49 e .egs. 
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em questlo, todas as conseqüências descritas por Freud e sua escola. Mas 
está convencido de que, na maioria dos casos, é errado compreender 
esses desejos infantis apenas no nível concreto e realista, o que forçosa­
mente conduz a conclusões falsas. Para Jung, os desejos de incesto nas 
crianças, assim como nos adultos, devem ser compreendidos, antes de tudo, 
simbolicamente, como expresslo do desejo humano, presente por toda 
parte, de voltar ao estado primitivo e paradisíaco do inconsciente, ao 
aconchego livre de decisllo e responsabilidade, de que o seio da mãe é o 
símbolo mais sublime. Essa tendência à regressão tem, no entanto, nlo 
apenas um· aspecto negativo, mas também um aspecto muito positivo, 
que é a oportunidade de superar o apego pessoal à mãe verdadeira e a de 
transferir a energia psíquica nele contida a um conteúdo arquetípico. 
A libido, que regride dessa maneira, perde cada vez mais, no novo nível,.o 
seu caráter sexual e expressa a problemática do incesto em grandes parábo­
las típicas, que, ao tocarem o fundo primitivo de tudo que é maternal, 
mostram igualmente o caminho para a libertação de seu aspecto tentador­
devorador, isto é, para um "renascimento". Mesmo que o tabu, que já 
pesa desde sempre sobre o incesto (com significativas exceções, como é o 
caso dos bosquimanos, que comprovam, desse modo, que a mãe foi supera­
da e o homem não é mais filho de sua mãe), seja um testemunho da grande 
força tentadora do incesto, que s6 era domável pelas proibições mais 
severas, nlo se pode negar que o que, no nível biol6gico, seria um pesado 
ato pecaminoso, pode, no nível simbólico, representar um evento cheio 
de sentido e muitas vezes até necessário. 

A existência desenrola-se em vários níveis, como o material e o 
espiritual, o biol6gico e o psicol6gico, etc., que se deixam expressar reci­
procamente em analogias. Especialmente o psíquico-espiritual, o ser e o 
acontecimento imaterial, pode ser representado por imagens ou símbolos 
tirados do mundo perceptível sensorialmente. Por exemplo, certos traços 
característicos da psique podem ser simbolizados por animais, e seus 
comportamentos, por objetm, por fatos naturais. Da mesma forma, estes 
também encontram correspondências nas características psíquicas, como, 
por exemplo, o nascer do sol pelo despertar da consciência, a noite pela 
disposiçã"o sombria, o touro pela coragem cega; são transferidos da esfera 
do comportamento psíquico para a linguagem do consciente. No fundo, 
tudo na criaçfo pode se tomar um símbolo das características, proprieda­
des e traços do homem, assim como este também representa correspon­
dências com o cosmo, fato em que se baseia a velha doutrina do micro-
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cosmo-macrocosmo, que continua ainda a ter a sua validade no domínio 
do material inconsciente. 

"Como se sabe, a fantasia contida no impulso pode ser interpretada 
redutivamente, isto é, semioticamente como auto-representação dele, ou 
simbolicamente como sentido espiritual do instinto natural. No primeiro 
caso, entende-se como 'próprio' o processo do impulso, e, no último, como 
'não próprio'. Na fantasia do instinto, trata-se da regressão da libido normal 
a um grau infantil, por medo de uma tarefa da vida que parece impossível? 
Ou a fantasia do incesto em si será apenas simbólica e nela se trata da 
reativação do arquétipo do incesto, que tem papel tão importante na 
hist6ria do espírito?" 41 

Não nos devemos esquecer também de que, embora o incesto como 
união entre parentes (pelo sangue) mais próximos esteja colocado sob 
tabu, ele representa, no entanto, uma prerrogativa dos reis (por exemplo, 
os matrimônios dos faraós), razio pela qual para Jung ele simboliza igual­
mente a união do "eu" com o seu próprio "outro lado" (aparentado pelo 
sangue) inconsciente. 

A libertação do apego ao camal e ao concreto-real e a capacidade de 
transpor isso para o psíquico e o simbólico, o que, em conseqüência de sua 
propriedade dual, representa e contém ambas as realidades, Dio são apenas 
possibilidades e capacidades que distinguem o homem. mas, como tal, 
mostram também o caminho para a solução e cura de perturbações psíqui­
cas decisivas. 

Podemos recorrer também a outro exemplo, o da homossexualidade, 
um dos mais pungentes problemas da atualidade. Se Dio for entendida 
concreta, mas simbolicamente, pode-se reconhecer nela a busca da união 
com um ente do mesmo sexo, na verdade com a parte teprimida da própria 
psique que nlo viveu bastante ou nada. Porque um homem assim, fortale­
cido em seu sexo através desse "acréscimo" do sexo igual, s6 dessa forma 
se sente suficientemente seguro para se aproximar do outro sexo. Seu 
desejo de uma re!açlo homossexual é enta:o justificado, mas, por um mal­
entendido, foi almejado no nível biológic~sexual em vez do psicológico­
simbólico. e que, ao ser projetado para outro homem, ao aparecer e ser 
vivido como impulso sexual, esse desejo está sendo mal-entendido em seu 
sentido mais profundo. Dessa maneira, jamais alcança uma verdadeira 

41. Jung, A psicologia da transmissão, Zurique, 1946, pp. 17-24. 
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realizaç!o e nunca pode levar à assimilaç!o e soluça'o interna do conflito, 
como o permitiria a compreensfo simbólica.42 

"Há ocorrências que não expressam nenhwn sentido especial, são 
meras conseqüências ou sintomas; e hã outras que encerram um sentido 
oculto, nlo apenas provêm de uma coisa, mas, ao contrário, querem 
passar a ser algo e, por isso, slo símbolos." 43 

Ao querer entender algo como causalmente condicionado, o melhor 
é falar de sintomas e nEo de símbolos. Por isso, Jung observa, de maneira 
acertada, que Freud falou, "a partir do seu ponto de vista, não de atuaçl5es 
simb6licas,mas de atuoções sintomáticos,44 porque, para ele, esses fenô­
menos nlo são símbolos no sentido (como fora exposto), mas sinais 
sintomáticos de um determinado e já conhecido processo fundamental. 
Há. naturalmente, neuróticos que consideram os seus produtos inconscien­
tes, que sio, sobretudo e principalmente, sintomas de doença, como 
símbolos da mais alta importância. Mas, de modo geral, esse não é o caso. 
Ao contrário. o neurótico da atualidade tem a acentuada tendência a 
considerar também o significativo como um mero <sintoma,,,.45 

No entanto, se os produtos psíquicos, que aparecem nos neuróticos 
com caráter simbólico, devem ser considerados sintomas ou sinais, ou, se 
forem realmente símbolos, isso, de acordo com Jung, só será constatável 
em cada caso separadamente.46 A explicação variará conforme o tipo do 
caso, do estado do tratamento e da compreendo e juízo de cada paciente. 

42. Ver Jung, S(mbolos de tratuformtzção, Zurique, 1952, onde o autor oferece um 
exemplo, amplamente documentado, da compreensão simbólica dos conteúdos do 
inconsciente. 

43. Jung, Tipos psicológicOf, p. 647. 

44. Freud, "Sobre a psicopatologia da vida quotidiana". Obras reunidas, vol. 4, 1904 

45. Jung, Tipos psicológicos, p. 647. 

46. Sobre o que foi dito encontra-se um exemplo altamente interessante no livrlJ 
Memórias de um doente nervoso (1903), de D. P. Schreber, presidente do Senado do 
Tribunal de Estado em Dresden; este, no decurso da sua doença, conseguiu fazer de 
suas idéias dementes (nas quais se sentia perseguido sexualmente por várias pessoas do 
manicômio e temia ser transformado em mulher) todo um sistema em que todas as 
suas projeções sobre as pessoas concretas podiam se transformar em formas simbóli­
cas de relações (por exemplo, "o ser usado como mulher" passou a ser um noivado 
com Deus"fIai, as imaginações de medo passaram a esperma divino, isto é. a Inqui­
rições, etc.) e, desse modo, receberam um significado simbólico vivenciável e, asssim, 
não produziram mais medo, fato que provavelmente levou à cura espontânea. 
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o SIMBOLO COMO MEDIADOR 

Os animais têm sinais e signos, mas não têm símbolos. Comparado ao 
animal, o homem vive, entlo, 010 apenas numa realidade mais ampla, mas 
também numa nova dimenslo da realidade - conforme a explicação. Ao 
lado do mundo da realidade física, pertence também a ele o da realidade 
simbólica, ao qual deve igualmente expressão, se quiser sair do puro ser­
movido do reino animal e ascender ao ser-criador do humano-divino. 
Desse modo, toda criaçã'o e cada uma das suas mais diminutas partes pode 
passar a ser um símbolo e revelar em imagem visível o sentido que nele jaz. 
A psique, como nível de reflexo e expresslo do mundo exterior e interior, 
os cria e os transmite de alma a alma. Habentibus symbolum facilis est 
transitus, Jung costumava citar de um velho tratado de alquimia e, com 
isso, se referia à "passagem" entre toda; os antagonismos psíquica;, como, 
por exemplo, entre o inconsciente e o consciente, entre o escuro e o claro, 
a prisfo e a liberdade, etc.47 

O que Jung chama de "bipolaridade do símbolo" se baseia, por um 
lado, no duplo aspecto do arquétipo, já mencionado, que aponta para a 
frente e para trás, condicionado pelo tempo e espaço em que as categorias 
de espaço e de tempo ficam cada vez mais relativas, à proporçã'o que o 
consciente se distancia, até a sua completa dissolução no inconsciente, 
dando lugar à independência total do espaço e do tempo em relação ao 
acontecimento, em que unicamente a lei da sincronicidade tem validade; 
por outro lado, a "bipolaridade" do símbolo se baseia na sua qualidade de 
unificador dos pares opostos, em primeiro lugar do consciente e do incons­
ciente e, por conseqüência, de todas as outras qualidades ligadas a esse par. 
Uma noção disso nos é dada pela raiz grega da palavra que, por si mesma,já 
indica algo "trançado, amontoado" e assim é o "sinal" ou a "insígnia" de 
algo vivo;48 mas o termo alemão para "símbolo" é a expressão mais acertada: 
rinnbüd; traduzido literalmente, diz: "imagem do sentido", composiçlo 
que alude a ambas as esferas unidas nessa expresslo: o sentido (sÜJn) como 
elemento integrante do consciente reconhecedor e formativo e a imagem 

47. Ver Expliazç60 d4 natureza e d4 prique (Ensaios do Instituto C. G. Jung, 
voI. IV). 

48. P. SeJunitt, Do arquetipico, p. 110. 
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(hi/d) como matéria-prima substancial do criador seio primário do incons­
ciente coletivo que, pela união com o primeiro, recebe o seu significado e 
forma. Não é difícil constatar nisso o enlace de elementos masculinos 
(forma) e femininos (matéria-prima), pois se trata, de fato, de uma coin­
cidentia opporitorum, coisa que explica por que o hábito dos alquimistas 
de chamar o símbolo conjunctio ou "casamento" é tão contemplativo e 
clarividente. Isso, no entanto, só para o caso em que o "casamento" é 
completo, em que ambos os componentes se tenham fundido um no 
outro, constituindo uma unidade e totalidade inseparavel, e passem a ser 
um verdadeiro "hermafrodita".49 Trata-se aí de uma idéia cuJa exatidão 
foi confirmada por muitos modelos de fantasias e sonhos, assim como 
por imagens e ilustrações de todos os tipos, como os encontramos nos 
místicos, nos alquimistas e também em muitos pintores, ou no trabalho 
analítico, quando são tirados do inconsciente e estabilizados. 

Da mesma maneira que na vida quotidiana, uma desavença nesse 
"matrimônio" tem suas amargas conseqüências. ~ que, na mesma medi­
da em que um dos parceiros obtém a superioridade e o outro é vencido, 
o símbolo passa a ser produto de um único lado e, dessa forma, também 
mais um sintoma do que um símbolo, isto é, o "sintoma de uma antítese 
reprimida".5O E, no caso de um despedaçamento completo, isso pode 
ser sintomático da corr~spondente dissociação de consciente e incons­
ciente. Nesse momento, pode-se dizer que o símbolo está morto (extinto). 
As duas "metades do matrimônio" se separaram em inimizade e se retira­
ram para o seu domicílio unilateral. A matéria·prima da imagem, o conteú­
do do inconsciente, carece da força criadora do consciente e esta se esgota, 
porque nã"o mais aflui para ela o alimento da fonte primeira. Transferido 
para a realidade psicológica do indivíduo, isso quer dizer que nada do ine­
fável, misterioso e intuitivo das profundezas inconscientes vibra mais 
dentro do símbolo, e o seu "sentido" pode ser inteiramente reconhecido 
e perscrutado, passando ele a ser um mero conteúdo emocional, apenas 
um "signo", ou degenerando num sintoma psicótico, por estar isolado da 
força doadora de sentido do consciente. Por isso, um símbolo só é vivo 
enquanto está "prenhe de significado", o que indica que os elementos 

49. Por isso, o objetivo ímal do processo de individualização, a tonalidade psíquica, 
é representado pelo símbolo do filius philosophorum hennafrodita. (Jung,Psicologia 
e alquimia, ilustração 54; e também A psicologia da transmissão, Zurique, 1946.) 

50. Jung, Tipos psicológicos, p. 648. 
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opostos de "forma" e "matéria-prima da imagem" (tese e antítese) estio 
unidos nele, formando uma totalidade (síntese), e a sua relaçlo com o 
incollliCÍente permanece efetiva e plena de sentido. Ao falar da "morte" 
do símbolo, trata-se, nessa relaçlo, apenas do aspecto perceptível e "apre­
sentado" do arquétipo, a saber, do símbolo; o seu eterno "núcleo de 
significado", o seu ser em si, permanece intocado pelo acontecimento. 
e como um desligamento da esfera psíquica; ele se retira e guarda, na 
esfera psic6ide, sua "eterna presença", até que uma nova constelação 
o chame para uma nova vida, em roupagem nova, ou melhor, para um 
novo aparecimento e restabeleça o crotato com o consciente. Ouçamos 
o que Jung diz a esse respeito: 

"Um símbolo que demonstra sua natureza simbólica de modo impor­
tuno nlo é necessariamente um símbolo vivo. Ele pode ter um efeito, 
por exemplo, apenas sobre o intelecto histórico ou o filos6fico ... Um 
símbolo s6 é denominado vivo, quando é, também, para quem o contempla, 
a melhor e D$tima expresslo possível do intuído e do ainda-nlo-sabido. 
Nessas circunstâncias. _. ele tem um efeito que promove e cria vida. 51 

Quando uma teoria científica implica nwna hipótese que é, por conse­
guinte, a designaçilo antecipada de um fator ainda desconhecido em sua 
essência, ela é um símbolo." 52 

O símbolo é, enUo, uma espécie de instância mediadora entre a 
incompatibilidade do consciente e do inconsciente, um autêntico mediador 
entre o oculto e o revelado. 53 "Ele não é nem abstrato nem concreto, 
nem racional nem irracional, nem real nem irreal; é sempre ambos." 54 

Pertence à "esfera intermediária da realidade sutil"', que só se pode expres­
sar, de modo suficiente, através do símbolo. 

"A riqueza de pressentimento e significado contida no símbolo 
dirige-se tanto ao pensamento quanto ao sentimento e a sua singular 
plasticidade, ao receber uma forma de sentido, estimula a sensibilidade e 

51. Jung. Tipol plico/ógicol, pp. 645 e seg5. 

52. [/km. ibidem. pp. 643 e segs. 

53. "Nem todo signo é um 'modiador·. mas aquele em que se revela um 'gesto 
primário, ... diz H. KtlkeUwu (J{dmero prlm4rio e ,elto. Bedim. 1934, p. 58). bem 
no sentido de Jung. 

54. Jung, Plic%gia e alquimia, p. 387. 
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também a intuição";55 portanto, exorta, com a sua inteireza concen­
tradora, todas as quatro funç6es conscientes a reagirem. 

Essa qualidade mediadora e "lançadora de pontes" do símbolo 
pode ser literalmente considerada um dos equipamentos mais engenhosos 
e importantes da "administração" psíquica. B que ela forma, diante do 
caniter fracionário da Psique e da constante ameaça que isso representa 
para a sua estrutura unitária, o único contrapeso verdadeiro e preservador 
da saúde, que a natureza pode enfrentar com esperança de sucesso. A 
razão é que, ao mesmo tempo que o símbolo anula os antagonismos, ao 
uni-los dentro de si, para logo deixar que novamente se separem, a fm de 
que não se estabeleça nem rigidez nem imobilidade, ele mantém a vida 
psíquica em constante fluxo e a leva adiante no sentido do seu objetivo 
determinado pelo destino. Tensionar e soltar podem seguir em ritmo cons­
tante como expressão da mobilidade viva do decurso psíquico. 

"O que acontece entre luz e trevas, o que une os elementos antagô­
nicos, participa de ambos os lados e pode ser apreciado tanto pela esquer­
da como pela direita, sem que assim se possa entender algo mais; somente 
leva a abrir novamente o antagonismo. Aqui s6 pode ajudar o símbolo 
que, por sua natureza paradoxal, representa o tertium, que, na opinilo da 
16gica, nem existe, mas que, segundo a realidade, é a verdade viva." 56 

Assim diz Jung. Nesse sentido, cada símbolo verdadeiro está também 
"além do bem e do mal", isto é, oculta, por ora, ambos os significados 
como possibilidades dentro de si e depende simplesmente da disposiçfo do 
consciente e da maneira como é assimilado qual dos dois sinais lhe dará o 
indivíduo. 

A essa capacidade da psique de formar símbolos, isto é, de unir 
pares de opostos no símbolo para uma síntese, Jung cl:tama de gua função 
transcendente, que ele não entende como uma função básica (como o 
pensar ou o sentir, que são funções do consciente), mas como uma função 
complexa., composta de vérias funçaes; e "transcendente" não significa 

55. Jung, Tipol pricoltJgico:s, pp. 648 e segs. 

56. Jung, Paracé1:siCIz, Zurique, 1954, pp. 134 e segs. 
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para ele uma qualidade metafísica, mas o fato de que, por meio dessa 
função, se cria uma passagem de um lado para o outro. 57 

o 51MBOLO COMO TRANSFORMADOR DE ENERGIA 

"A regressão da libido para o inconsciente detém o nascimento do 
símbolo. A regressão transforma-se em progressão, o estancado se toma 
fluente e; dessa forma, se rompe a atração magnética do motivo origi­
nal."S8 

Por isso, Jung chama o símbolo também de transformador psíquico 
de energia e chama a atenção para o seu caráter curativo e restaurador. Há 
nisso mais uma diferença fundamental entre as concepções de Freud e de 
Jung. Para o primeiro, a "transfonnação da libido" - a sublimação - é 
"unipolar", porque nela o material reprimido inconscientemente é sempre 
trasladado para uma "forma criadora de cultura". Para Jung, no entanto, a 
transformação da libido pode ser denominada "bipolar", porque sempre é a 
resultante do contínuo unir e separar de dois elementos opostos, que se ma­
nifesta como síntese de tese e antítese, isto é, de material consciente e 
inconsciente. 

Com a sua dupla capacidade de, por um lado, levar à dissolução de 
tensões, por ser a manifestação visível de cargas energéticas de um "núcleo 
de significado" do inconsciente coletivo psicóide, e, por outro, de atingir 
um novo nível pela impressão nova que o seu sentido causa no evento 
psíquico, evocando assim aglomerações energéticas novas, o símbolo, indo 
de síntese em síntese, é capaz de transformar a libid059 de maneira cons­
tante e de distribuí-la e levá-la à atividade útil. Com relação a isso, Jung 
diz que as palavras de Jesus a Nicodemos fiO poderiam ser entendidas 

57. Um belo símbolo da função transcendental é o caduceu, a vara mágica com as 
duas cobras enroscadas, do deus grego Hermes. Diz-se que este, mediador entre o 
mundo inferior e o superior, adormecia os homens com essa vara e lhes enviava os 
sonhos. (Extraído do Pequeno diciondrio da Antiguidack, Berna, 1950.) 

58. Jung, Tipos psicológicos, p. 349. 

59. Jung denomina dessa forma, não apenas a energia sexual, mas a totalidade da 
energia psíquica, no que diverge de Freud. 

60. São João 3:J..7. 
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também como uma exigência: "Não penses carnalmente, seDIo serás carne; 
mas serás espírito, se pensares simbolicamente.,,61 

Quantas vezes nlo ~ um grande alívio, quando a "carnalidade" 
ressaltada pela linguagem demasiado rude-natural de um sonho pode ser 
entendida de maneira simb6lica! Não que isso permita ao que sonha 
desviar-se de um problema sexual, como muitos acham, mas porque só 
essa maneira simbólica de o compreender pode revelar o verdadeiro 
sentido do sonho. 

Se, por exemplo, de acordo com Freud,62 o minúsculo homem que 
surge no sonho de uma mulher jovem é uma representação fálica, a inter­
. pretaçlo de Jung verá nele o símbolo de um pequeno duende, um azbira, 
isto é, uma figura arque típica, cuja sedutora "ajuda" leva as mulheres à 
ruína e ameaça o que elas tem de mais caro, mas que, justamente por ser 
reconhecido e nomeado, conduz à libertação do poder dele e, dessa forma, 
ao bem. Ambos os modos de interpretar podem estar simultaneamente 
certos, mas cada um deles abre ao que sonha uma esfera completamente 
diferente da sua realidade interior. É se tomarmos a cobra? Se for enten­
dida "causalmente" ela é, entlo, de novo, unicamente um signo fálico; 
mas, segundo Jung, ela é um símbolo da libido por meio do qual a energia, 
a força, a dinâmica, o impulso, etc. e, na realidade, o total do processo 
psíquico de transformação podem chegar a se manifestar. Cada beijo é 
um "encantamento de fecundação", tanto corporal quanto psíquico, 
cada cavidade um regaço feminino e também o lugar de um mistério, 
etc. Os exemplos podem ser acrescentados infInitamente. 

Esse modo de compreender exige, na interpretação dos sonhos, por 
si só, um princípio diferente do da interpretaçíIo concreto-personalista. 
Foi assim entl"o que o método de Jung de interpretar os sonhos no "nível 
subjetivo" abriu novos aspectos, ao entender os diversos motivos e figuras 
como imagens de fatores e condições internas da psique, o que possibilita 
a retirada das projeções e a solução dos problemas dentro do espaço da 
própria alma Diz Jung: 

"Qualquer interpretaçlo na qual as manifestações do sonho são 
identificáveis com objetos reais é por mim chamada de interpretação no 

61. Jung, SfmboloJ de tTtmsformtlçlo, pp. 381 e segs. 

62. Fnud "Elementos de contos de fadas nos sonhos" in Obras reunilúu, Londres, 
1949, voL X, p. 2. 
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nívelobjetivo. Em contraposição a esta, há outra, na qual cada parte do 
sonho, como, por exemplo, as pessoas que atuam, se refere ao próprio 
indivíduo que sonha; esta maneira de interpretar é no nível subjetivo. A 
interpretação no nível objetivo é analítica, porque decompõe o conteúdo 
do sonho em complexos reminiscente! relacionados com situações externas. 
Ao contrário disso, a interpretaçlo no nível subjetivo é sintética, porque 
separa os complexos reminiscentes que subjazem nas motivações externas e 
os entende como tendências ou partes do sujeito e os integra novamente 
nele.,,6] Quer dizer, Jung considera e trata o sonho como um "drama 
interno da psique". Essa concepção é o principal elemento de oposição 
ao método de Freud, que interpreta os sonhos exclusivamente no nível 
objetivo. Ela representa uma das vigas mestras da concepção de Jung e 
toma possível a compreensão simbólica dos conteúdos do inconsciente 
que ele procurou demonstrar, pela primeira vez, em 1912, no livro 1imts­
!ormtlçóes e :símbolos dIllibido;64 foi esse fato que, em conseqüência, teve 
que levá.J.o a separar-se de Freud. 

~ 16gico que também Jung Bfo irá interpretar qualquer sonho no 
nível subjetivo, mas terá que decidir, em cada caso particular, qual o 
"nível" adequado.65 

Justamente nos casos em que se trata da vivificação e redescoberta 
das forças criadoras da psique, a interpretação no nível subjetivo irá pres­
tar valiosos serviços, porque o encontro e a discusslio do "eu" com os 
símbolos do seu inconsciente slo altamente apropriados para dissolver os 
bloqueios e estagnações da energia psíquica e, pondo-a em movimento, 
transformá-los. 

Esse processo, que Jung (e também Freud) chama de "transferência 
de energia da forma biológica (indiferenciada) para a forma cultural 
(diferenciada)," tem "ocorrido desde os primórdios da humanidade e 

63. Jung, Sobre a pricologiIJ do inco1l6ciente, pp. 152 e !IegS. 

64. Agora, 51mbolos IÚI trrmiformação. 
65. Quando o sonho trata de pessoas que estão em relação viva com quem sonha, 
sempre é interpretado no nível objetivo e, conforme o caso, também o é ainda no 
nível subjetivo, se isso revelar um sentido mais satisfatório do sonho; fora disso, 
sempre se recorre ao nível subjetivo. Falando estritamente, Jung chama de analítica 
somente a interpretação no nível objetivo, ao contrário da interpretação sintética 
e construtiva no nível subjetivo. 
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continuará sempre acontecendo";66 todos os ritos dos mistérios e das 
iniciações do sempre de natureza simbólica e servem à intençio (incons­
ciente, é verdade) dessa "transferência" da libido, uma vez que, do ponto 
de vista energético, as ocorrências psíquicas podem ser consideradas um 
conflito entre impulso cego e livre-arbítrio, a saber, uma compensação 
entre impulso e espírito. 

SiMBOLOS INDIVIDUAIS E COLETIVOS 

Nem tudo que, de algum modo, é arque típico ou é um arquétipo se 
presta, de igual maneira, à fonnação de símbolos. Ao lado dos símbolos 
venerados, que se formaram através de milênios no espírito humano, 
existem também os que nascem da capacidade formadora de símbolos dé 
cada indivíduo; estes, no entanto, baseiam-se, na sua totalidade, em formas 
arque típicas fundamentais que, correspondendo à sua força de expressão e 
riqueza de conteúdo, são aceitos pela humanidade ou por grupos maiores 
ou menores. 

"O símbolo formula uma parte essencial do inconsciente e, à me­
dida que essa parte se propaga mais, seu efeito se toma mais generali­
zado também, porque ele toca em cada um o lado afim." 67 Muitos desses 
símbolos individuais pennanecem como o único bem particular de um 
indivíduo ou de uns poucos. Eles ajudam a esclarecer o inefável, a lançar 
pontes do obscuramente intuído à compreensão satisfatória e, assim, a 
mitigar o isolamento do homem. Contudo, só depois que o motivo arque­
típico originário absoluto sul'F atrás do símbolo cunhado individualmente 
e é aceito pelo consenso como compromisso, isto é, só depois que ele 
passa a ser um "símbolo coletivo", como os inúmeros símbolos tão conhe­
cidos das mitologias e religii5es, é que põe em ação todo o seu efeito 
libertador e redentor. Um símbolo individual entendido como paralelo a 
um símbolo geral,68 isto é, reduzido ao "modelo originário" comum a 
ambos, toma igualmente possível preservar a expressão única da alma 

66. Jung, Sobre energética pfiquica, p. 168. 

67. Jung, 1ipos pncológicos, p. 646. 

68. Jung,"O símbolo da transformação na missa" in Sobre as raizes do consdente, 
V, pp. 219.c 5egS. 
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individual como a sua fusã'o com a figura do símbolo universal-coletivo. 
Quando, da escuridlo da aIma. surge um símbolo, ele tem sempre 

um caráter iluminador e, com freqüência, pode até estar carregado de toda 
a numinosidade do arquétipo que nele se revela e atuar como um fascinador 
que ameaça dilacerar o que é tocado por ele, caso 010 se consiga encaixá-lo 
num símbolo coletivo. Quão terrível e ameaçador pareceu a São Nicolau o 
"rosto" percebido numa visão e que ele julgava ser Deus! Quantas semanas 
de dolorosas lutas internas não levou ele até ser capaz de transformá-lo e 
compreendê-lo por si mesmo como um símbolo coletivo, o da Santíssima 
Trindade, coletivamente aceito! Cada símbolo sofre, com o tempo, uma 
espécie de desenvolvimento do seu significado; todas as variações e níveis 
desse desenvolvimento e desdobramento demonstrarão, também, ao 
mesmo tempo, traços fundamentais imutáveis. 

Os símbolos jamais slo inventados conscientemente; nascem espon­
taneamente. Não se trata aqui de matéria racional e tampouco de vontade, 
mas de um "processo de desenvolvimento psíquico que se expressa em 
símbolos".69 Isso pode ser observado, de modo especialmente expressivo, 
nos "símbolos religiosos", que nlo sIo inventados, mas slo "produtos espon­
tâneos" da atividade inconsciente da alma, que cresceram aaç poucos no 
decorrer dos milênios e têm "caDter de revelaçlo". '70 Por isso, Jung diz: 

"A experiência comprova que as religiões não são, de modo algum, 
sutilizações conscientes; elas nascem da vida natural da alma inconsciente e 
expressam isso de alguma forma adequada. ~ daí que se explica a sua 
propagaçlo universal e o seu imenso efeito histórico sobre a humanidade. 
&se efeito seria incompreensível, se os símbolos religiaços 010 fossem, 
pelo menos, verdades psicológicas naturais." E diz ainda: "As religiões são 
sistemas psicoterapêuticos, no sentido verdadeiro da palavra. Elas expressam 
o volume do problema da alma em imagens potentes, são confissfo e reco­
nhecimento da alma." 71 

Querendo falar do inconsciente coletivo como "alma universal" da 
humanidade, pode-se encontrar o "processo de desenvolvimento". tanto 
no aspecto humano geral como no individual, que pode ler constatado 
numa série múltipla de símbolos de "modelaç origináriaç" paralelos, por-

69. Jung, O regredo da flor douradil, 4' ed.., Zurique, 1948, p. 30. 

70. Jung, Realidade da aImIl, pp. 220 e segs. 

71. Jung, "Sobre a situaçio da psicoterapia" ln Noticitirio cmtraJ de pIÜ:Oterapia e 
ctltnpO, Iim{t70!Q, 1934, vol. VII, cad. 2, p. IS. 
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que eles se baseiam no mesmo motivo arquetípico fundamental. a por isso 
que, segundo Jun& num tratamento analítico, cada símbolo deve ser posto 
na sua conexão tanto coletiva como individual e, a partir daí, ser compre­
endido (at~ onde seja possível) e interpretado. 

Embora a formaçlo indiridual dos símbolos e a dos símbolos coleti­
vos (cada grupo, seja família, tribo, nação, etc., pode produzir de seu 
inconsciente comum os símbolos importantes para ele) andem exterior­
mente por caminhos diferentes, numa camada mais profunda baseiam-se, 
no entanto, num "motivo fundamental" semeUtante, isto é, num "arqué­
tipo".71 Daí resultam. os pontos de encontro entre os símbolos religiosos 
individuais de muitos místicos e os símbolos oficiais das várias religiões. 
O perigo que decorre disso para estas e as medidas tomadas para a sua 
proteçfo (como, por exemplo, a excomunhlo) ganham assim JD8ÍJ sentido. 

"Por baixo de tudo há principalmente psique, mlUldo ... Quanto mais 
arcaico e mais 'profundo', isto ~, mais fisidógico for um símbolo. tanto 
mais coletivo e UDiversaI. tanto mais 'material' será. Quanto mais abstrato. 
diferenciado e específico for, tanto maU IC 1pI'0ximut da IiJI8uluidade 
consciente e perderá o seu caóter universal. Eataodo pleoamente no 
consciente, ele corre o risco de pusar a lei' uma Iimples alelOria, que Dlo 
ultrapassa, em ponto algum, o limite do entendimento COJIICiente, onde 
fica também, em seguida, exposto a todas as tentativas possívcis de escla­
recimento racional. "73 

O arquétipo "matemo", por exemplo, está prenhe de todos os 
aspectos e vuiaçOes que um símbolo pode apresentar, seja a caverna 
acolhedora, a goela de uma blleia, o seio da Igreja, a fada boa ou a bruxa, 
uma ancestral ou aMogna Mater, seja também (no nível da vida individual) 
a própria mie camal. Assim, o pai ~ também, em primeiro lugar, uma 
imagem 74 geral de Deus, a essência do todo "paterno", um princípio 

72. Compua-le, por exemplo, o limbolismo da "traDaformação", na missa católica, 
na natureza, DOS mitologemas e nos soubOI dos homens modernos, cujos "modelos 
básicos" se assemelham tanto que chep • dar na vista. 

73. Jung, Sobn _ plieoloPl do ~ úrftllltil, p. 134. 

74. Pua evitar futuros mal-eoteDdidos, quemnos ressaltar, de modo etpCCial. que 
isso se refere apet= à ~m de Deus, tal qual çarece na psique e lllIda quer dizer 
sobre Seu Ser, tal como Th. Bowt o expressa tão maraYilhosamente em leU livro 
A Inteirezll da peDOll na pT4tia1 midiaz (Zurique, 1936, p. 116): "A c:iSncia jamais 
pode tocar Deus; o seu sistema é moldado apenas pua 15 sombras Imçadas pela 
Sua luz." 
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dinâmico que vive como poderoso arquétipo na alma da criança. 7S Dessa 
maneira, O mesmo "modelo arque típico básico" está como que sob cama­
das de inúmeros símbolos; estes, no entanto, perdem o caráter simbólico, 
na medida em que a sua camada originária se encontra mais próxima do 
nosso mundo objetivo concreto conhecido e surgem, no inconsciente 
pessoal, como pseudofiguras, isto é, signos e, por fun, no grau mais "alto" 
- o individual - sio o retrato exato do conteúdo considerado efetivo 
e consciente.76 Goethe 77 já dizia, nesse sentido: "Isso é o simbolismo 
verdadeiro, quando o particular representa o geral e nio como se fosse 
sonho e' sombra, mas como revelaçfo viva e espontânea do inescrutá­
vel" 

Os exemplos mais impressionantes de símbolos coletivos slo forne­
cidos pelas mitologias dos povos. Os contos e fábulas, cujos motivos 
básicos encontramos na maioria dos povos, fazem parte de uma categoria 
afim. Dependendo do caso slo mais primitivos e espontâneos ou então 
já elaborados de maneira mais artística e consciente do que os mitalogemas. 
Jung diz tambc!m que os dogmas e símbolos religiosos slo correspondências, 
empiricamente comproriveis, dos arquétipos do inconsciente coletivo e, 
do ponto de vista psicológico, se estruturam em cima desteS.78 

"Embora todo o nosso mundo de idéias religiosas seja composto de 
imagens antropomórficas, que, como tais, nunca poderiam resistir a uma 
crítica racional, nem por isso devemos nos esquecer de que está baseado 
em arquétipos numinosos, isto é, numa base emocional que se mostra 
inatacável pelo raciocínio lógico. Nesse caso, trata-se de fatos psíquicos, 
nos quais podemos nlo querer reparar, mas que nio conseguimos eliminar 
com provas." '79 

75. Jung, Problema da priqw, p. 187. 

76. Ver Jung, Da raúel do cotudente, VI, p. 378: MA forma psicóide subjacente 
na apresentação uquetípica mantém o eu cuáteJ- em todos os ní~is, embora empiIi­
camcnte leja capaz de todas u variaç&s em fim. Por mais que uma árvore possa 
mudar, no cuno do tempo, o leU upeçto externo em muitos sentidos, a riqueza e a 
vida de um símbolo se expressam muito mail na transformação de seu significado" 
(.-er o capítulo "Arquétipo e a GeItalt" do presente livro). 

77. J. W. Goethe, M6:xtnuu e rejleJlÕft, Stut18art. 1947, p. 169. 

78. Jung, htcologiQ e Q/quimiD, p. 53. 

79. Jung, Regpo~ Q Job, Zurique, 1952, p. 8. 
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o mérito das pesquisas de Jung foi ter assinalado que os dogmas 
crista"os s[o como que ''verdades fundamentais da Igreja que, com uma 
perfeiça:o quase inimaginável, dfo conhecimento da essência da experiência 
psíquica interna". Toda teoria científica é necessariamente abstrata e 
racional, "ao passo que, com sua imagem, o dogma expressa uma totali­
dade irracional";80 ele é algo que cresceu psiquicamente e nlo é engendra­
do de maneira intelectual, como crêem muitos céticos. "Nele está contido 
um conhecimento quase insuperável dos mistérios da alma. representado 
em grandes imagens simb6licas,,81 ,e daí se explica o seu efeito vivo e muitas 
vezes admirável no ânimo de tantos seres humanos. 

A mitologia como retrato vivo da formação do mundo é, no entanto, 
a manifestação, o "revestimento primário" dos arquétipos, quando estes se 
tomam símbolos. Como as suas formas básicas são comuns a todos os povos, 
a todos os tempos e a todos os seres humanos, também nlo é de admirar 
que as suas aparências aptaeDtem, com freqüência, semelhanças descon­
certantes, que se propaguem por toda a Terra e se manifestem na unifor­
midade dos motivos míticos; Dlo é de admirar igualmente o seu ressur­
gimento contínuo, autónomo e autóctono. As grandes mitologias tradicio­
nais, com os seus mitologemas, e os arquétipos, com os seus símbolos que 
se tomam densos na alma do homem, formando uma "mitologia individual", 
510 parentes primários e se encontram numa estreita reciprocidade. Quem 
poderia dizer quando eles se encontraram pela primeira vez? e que as 
imagens dos deuses das grandes mitologias não slo mais do que fatores 
internos da psique projetados, potências arquetípicas de caráter pessoal 
através das quais o ser humano comum se eleva ao grandioso do seu tipo 
e passa a ser visível em seus aspectos parciais. Um dos mais profundos 
conhecedores dessas conexGes e que já dedicou várias obras ao problema, 
K. Kerényi, diz também com muito acerto: 

"A mitologia é formada de imagens. Brota uma torrente de imagens 
mitológicas ... Também é possível haver várias evoluções do mesmo motivo 
básico, lado a lado ou um após outro, comparáveis às diferentes variações 
do mesmo tema musical ... Fmbora a própria torrente permaneça sempre 
uma imagem, a comparaçlo ~ adequada no sentido de uma comparaçlo 
com algo que se tornou uma coisa que fala por si e à qual nlo se pode fazer 

80. Jung, Psicologitl e religi5o, p. 84. 

81. Jung, A p:ricologitl da trrmmrüJ40, p. 48. 
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justiça com a interpretaçã'o e a explicação, mas, em vez disso, se coloca 8 

coisa aí, deixando que ela mesma manifeste o seu sentido." 8l 

Arquétipos, mitologemas e música, tudo é feito da mesma matéria, a 
matéria primordial arque típica do mundo vivo e também qualquer outra 
idéia futura do mundo e do homem nascerá dessa "matriz de vivências". 

o ''EU'' ENTRE O CONSCIENTE COLEI'IVO 
E O INCONSCIENTE COLEI1VO 

Para wna orientaçlo exata dentro do mundo dos arquétipos, preci­
samos separar e distinguir estritamente entre os arquétipos do inconsciente 
colemo, que, a partir da esfera interna da psique humana, atuam sobre o 
"eu" e o influenciam no sentido do comportamento especificamente 
humano, tanto no nível biológico-instintivo como no imaginativo-espiritual, 
e os arquétipos do co1Udente colemo como representantes das normas, 
dos costumes e das idéias típicas do ambiente em questão_ Enquanto os 
primeiros, carregados mágica e numinosamente, outorgam ao dinamismo 
da base instintiva do homem wna forma e uma aparência plenas de sentido e 
representam a manifest.açlo espontânea da verdadeira natureza do ser, os 
últimos slo como que derivados do papel dos primeiros, que, no entan­
to, quando se aglomeram formando um gigantesco monte de opiniões 
correntes que se tomam as "normas de trânsito", slo capazes de engrossar 
inesperadamente tomando-se poderosos "ismos". Depois subjugam o 
homem na medida em que este se afasta e se alheia da sua base instintiva. 
Todos os ''ismos'' têm, ao mesmo tempo, também um fundamento arque­
típico, por ser típico da espécie humana opor aos padeJeS do inconsciente 
coletivo os poderes do consciente coletivo. Na maioria das vezes, os 
conteúdos dos últimos do slo IÚDbolos e nem devem sê-los. Pelo contrá­
rio, supOe-se que slo meros conceitos racionais; mas, até onde têm uma 
hist6ria, baseiam-se em fundamentos arque típicos e, por isso, cootêm 
invariavelmente um núcleo simb6lico. ~im, por exemplo, o &tado 
absoluto compõe-se de indivíduos despojados de direitos e tem um tirano 
absoluto; em suma, é uma oligarquia absoluta, fato que constitui ou recons­
titui uma hierarquia social muito arcaica de caráter numinoso. 

82. K. Kerényi, IntrodupIo tl fIIlturua dJt mitologio, Amsterdã, 1942, pp. 11 e segs. 
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Entre as duas grandes esferas - a do inconsciente coletivo e a do 
consciente coletivo - está o "eu", ameaçado de ser tragado ou subjugado, 
forçado a ser, se possível, o mediador entre os dois, para garantir a sua 
conservaçio. 

ue que a consciência do 'eu' apresenta-se dependente de dois fatores: 
primeiro, das condições do consciente coletivo ou social, e, segundo, dos 
dominantes coletivos inconscientes ou arque típicos. Fenomenologicarnen­
te, os últimos se dividem. em duas categorias; de um lado, a esfera dos 
impulsos e, de outro, a esfera arquetípica. A primeira representa os impul­
sos naturais; a última, os dominantes que entram como idéias gerais no 
consciente ... Entre o consciente coletivo e o inconsciente coletivo hã um 
antagonismo quase irreconciliável, no qual o sujeito se vê metido", diz 
Jung. 83 

A absorção do indivíduo pelo consciente coletivo o despoja da sua 
autonomia tanto quanto o rato de ele ser vencido pelo inconsciente 
coletivo. No primeiro caso, o resultado é o homem da massa; no segundo, 
o utopista e individualista alienado do mundo - enfim, outro "impelido". 

Quando o conteúdo de um símbolo se esgota, isso significa que o 
mistério que ele continha tomou-se inteiramente acessível ao consciente e, 
desse modo, se racionalizou ou desapareceu deste e retomou completa­
mente ao inconsciente, perdendo a sua intransparência arque típica e a sua 
numinosidade, deixando apenas como que a casca do símbolo e passando a 
fazer parte do consciente colemo. Os conteúdos deste sio, por assim dizer, 
invólucros vazios de arquétipos, miragens ou reflaos formois dos conteú­
dos do inconsciente coletivo. Estes já nlfo atuam mais com a numinosidade 
dos arquétipos, mas de maneira parecidtl no sentido de que os seus chama­
dos ''ideais'' são, inicialmente, nurninosos - como os arquétipos -; no 
entanto, com o tempo, slfo substituídos pela propaganda e a violentação da 
opinilo, a cujo serviço se utilizam ocasionalmente até mesmo símbolos 
genuínos, como aconteceu, por exemplo, com a suástica, no nacional­
socialismo. Desde o inocente "isso se faz" ou "isso nlo se faz" - a tortura 
maçante de todos os bons cicladlos, jovens ou velhos - à embriaguez das 
promessas demagógicas de felicidade, que arrebatam povos inteiros e os 
despojam do bom-senso, poderíamos citar, em relação a isso, uma série 
infinita de regulamentos, costumes e leis, sistemas e teorias, que se desti-

83. JI1D8. Dt. TQúa do conlciente, VII, p. 583. 
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nam a agrilhoar a disposição natural do homem, desde o nascimento deste. 
Ao contrário do sÚDbolo genuíno, que toca e toma a totalidade do nosso 
ser, o sistema, a teoria., a doutrina, o programa, a concepção, etc., apenas 
obscurecem e seduzem o nosso juízo, sem "iluminá-lo". E, assim. os 
slogans dos ismos e as proibições e mandamentos coletivos seduzem os 
intelectuais, introduzindo-se neles, vindos dos exterior, e eles acabam por 
nlIo entender o clarão que os símbolos trazem no seu interior, porque a 
sua cabeça há muito já nlo tem mais relação com as partes restantes do. 
seu ser. 

Atuamos e pensamos muitas vezes como que automática ou instin­
tivamente segundo noções herdadas do nosso passado e do nosso ambiente, 
obedecendo a modelos e exemplos típicos. Repetimos o que nos foi 
transnútido, ensinado e inculcado, o que escutamos e lemos; e, como isso 
aconteceu como se fosse por si mesmo e sem reflexão, julgamos que tudo 
isso vem do nosso interior, teria sido inventado, achado e pensado por nós 
mesmos, seria propriedade nossa., já que sabemos lidar com isso e manejá-lo 
sem mais nem menos. S6 quando o consciente coIetivo e o inconsciente 
coletivo entram em conflito e transformam a nossa alma em campo de 
batalha é que chegamos a perceber o quanto é difícil libertar a nossa perso­
nalidade, a nossa verdadeira essência., dos tentáculos dessas duas esferas. 
e que a condição prévia dessa libertação é uma consciência individual 
capaz de discernir, um "eu" consciente das suas limitaçOes e ciente de que, 
para fazer jus à inteireza da psique, deve pennanecer ligado, numa 
relaç!o viva e recíproca, a ambas as esferas, isto é, à do consciente coletivo 
e à do inconsciente coletivo. 

OS SIMBOLOS DO PROCESSO DE INDIVIDUAÇÃO 

Entre os símbolos individuais, cumpre destacar especialmente os que 
caracterizam o chamado processo de individuação - processo mais ou 
menos consciente de desenvolvimento psíquico, natural e dado a cada ser 
humano çom vistas à ampliaçlo da consciência e ao amadurecimento da 
personalidàde, processo este que já tinha sido observado por Jung e que 
pode ser promovido pelo trabalho analítico. Símbolos variados acompa­
nham as etapas desse processo como se fossem marcos de um caminho. 
Eles se baseiam em determinados arquétipos que se apresentam de modo 
regular no material do inconsciente, como, por exemplo, os sonhos, as 
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visões, as fantasias, etc., e impelem à discussão. O seu "revestimento", 
assim como o momento da sua apariçl'o slo sempre profoodamente 
marcantes para a situaça:o específica da consciência do indivíduo em 
questa'o, perante I qual adquirem um peso especial e uma elevada efetivi­
dade. O "revestimento", isto é, a aparência. pode extrair o seu material de 
toda parte e fica sempre individualmente condicionado e dependente da 
situação, se o símbolo em causa aparece como positivo ou negativo ou 
como uma figura atraente ou repugnante. Nlo importa, porém, a forma 
que adote, ele sempre terá a característica da fascinaçio. Entre os símbolos 
da individuaçio, há alguns particularmente significativos, que se apresen­
tam com forma humana e, eventualmente, sub ou sobre-humana também, 
e que slo classificáveis numa aérie de tipos: "os principais slo: a sombra, o 
velho, a criança (inclusive o menino-her6i), a mie (mãe primária, mãe­
terra), como personalidades superiores, e o oposto correspondente: a 
moça, a anima do homem e o animus da mulher" ,114 cada um dos quais 
apresenta uma outra parcela psíquica; há ainda os símbolos unificadores, 
as imagens de sentido do "centro psíquico" do "eu". Como manifestação 
de um dos valores mais elevados, eles slo representados freqüentemente 
por figuns divinas ou por símbolos do indestrutível ou também muitas 
vezes por símbolos puramente abstratos e pjCométricos, como, por exemplo, 
as mandalas, que devem ser consideradas "símbolos de ordem primária da 
psique total".B5 Não se pode, no entanto, fazer uma delimitaçfo rígida e 

84. Jung-KeIényi, Introdução à IUltureza da mitologiJJ, p. 218. Ver as obras mais 
importantes de Jung, nu quais relata as suas experiências e expõe os seus pensa­
mentos a respeito disso, como As re1Dções entre o "eu" e o inconsciente (para as 
noções de penona, aniTnll-anumus, personalidades Mana); O segredo do flor dourada, 
assim como A psicologia da tm1U7l'JÚS4o (para animus·aniTnll); Simbólica do esplrito 
(a respeito do velho sábio); Aion e Mysterium conjunctionis (para a simbólica do 
"'eu"); S/mOOlos de transformaÇtfo (para a simbólica do caminho da individuação); 
Das raizes do consciente (para a noção de arquétipo em geral e especificamente). 

85. "Que o número possua um fundo arquetlpico não é suposição exclusivamente 
minha, mas de certos matemáticos. Achaque não se trata de urna dedução exagerada 
deimir o número como o arqultipo cOlUclentizado cID ordem. f: sigDificativo que 
também as imagem da totalidade psíquica, produzidas espontaneamente pelo incons­
ciente, isto é, os símbolos do 'eu' na forma de IDllDdalas, possuem uma estrutura 
matemática." (Jung, SincronicidJzde, p. 40.) Isso, no entanto, não quer, de modo 
algum, significar que a simbólica do "eu" tenha sempre a forma de uma mandala. 
Tudo quanto é criado, seja pequeno ou grande, baixo ou elevado, pode se tornar um 
símbolo do "eu", de acordo com a situaçio do consciente do indivíduo. 
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geral assim, porque a semelhança de tais sfmbol~ individuais cem os pura­
mente caletivos é tKo evidente, que s6 um trabalho de.exame e compa­
raçfo, muito meticuloso, pode distingui-los. 

Quando acompanhado e observado de modo consciente, o processo 
de individuaçfo representa uma discussfo dialética entre ~ cooteúdos do 
inconsciente e os do consciente, em que ~ símbol~ constituem as respec­
tivas pontes necessárias à superação. dos antagonismos - que, com fre­
qüência, parecem irreconcilhiveis -, eliminando-os. Da mesma forma 
que a totalidade do ser é e ebjetive oculto inerente a cada semente e 
abnejado por todos os meios, a alma do homem é orientada para e seu 
desenvolvimento, para a sua "inteireza", mesmo que ele nile esteja cien­
te disso ou até resista à sua realização. O caminho da individuação é, 
por isso, inscrito prefundamente no curso da vida de homem - embo­
ra seja inicialmente apenas um traço. - e e desvio desse caminho está 
relacionado com e perigo. de perturbações psíquicas. Por isso, Jung afIr-
ma: 

"Os símbolos que surgem do inconsciente através d~ sonhos 
indicam a confrontaçfo dos opostos e u imagens de objetive representam 
a unificaçfe bem-sucedida destes. Dessa forma, do lado da nossa natureza 
inconsciente vem uma ajuda, empiricamente constatável, ao nosso encon­
tro. E tarefa da consciência entender essas sugestDes. Mas, ainda quando 
isso nfo ocorre, e processe de indtriduaçl'o continua, só que iremos nos 
tomar vítima dele e serem~ arrastades para e destine inexorável, que 
poderíamos ter alcançado de cabeça erguida. se tivéssemos aplicado, no 
devido tempo, e esforço e a paciência para compreender a numinosidade 
do caminho do destino." 86 

A CAPACIDADE DA PSIQUE PARA 
TRANSFORMAR OS slMBOLOS 

Ao. lado da incessante aíMdade formadora de símbolos da psique, 
que impele para diante o seu curso enetFüco ou esÜ sendo impelida a 
ilustrar esse curso, precisamos usinalar umbém a sua capacidade de 

86. Jung, RapoJtllll Job, Zurique, 1952. p. 154. 
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transformar os· símbolos. No ser humano, o número de arqu~tipos ativos 
corresponde aos "pontos de nó" do inconsciente coletivo e, só por isso, 
jã nos parece ilimitado.87 Infmitamente maior ainda deveríamos imaginar 
o número de símbolos baseados neles, símbolos que se criam. pela anexa­
ção da situaçlo individual de consciência, cada vez diferente, sendo sim­
plesmente ilimitadas as suas variações. "e que o signifcado específico de 
um símbolo resulta somente da vida individual (de um indivíduo ou de um 
grupo), onde a experiência pessoal é captada justamente nessas formas 
(isto é, dos arquétipos)." 88 Paralelamente à mudança dos nossos reconhe­
cimentos e experiências, o sentido de um símbolo também pode nos 
aparecer sempre sob uma nova luz ou abrir-se para nós passo a passo; dessa 
forma, o conteúdo desse sentido e até a própria forma do símbolo são 
postos cada vez em novas relações e transformados de maneira conespon­
dente. 

Em todos os tempos, o numinoso, o misterioso e o irraciooal sempre 
slo "oferecidos", mas bem poucos os "reconhecem". Se o número desses 
poucos se reduz cada vez mais, deve ser porque parece que perdemos os 
meios através dos quais, sem "revel.lo", o divino se "oferece". Cada época 
deu ao mistério uma roupagem própria e adequada. mas a nossa era ainda 
nlo achou a envoltura do numinoso ou desnuda o misterioso ou o embrulha 
até que se tome irreconhecível. A psicologia de Jung é uma das muitas 
tentativas para achar a nova envoltura, a nova linguagem e a nova postura 
capazes de orientar o atual homem racional e evocar nele a compreensão 
para isso. Assim, ela (a psicologia) é capaz de fazer justiça à saudade do 
irracional (que quase sempre se perde em desvios), recorrendo ao símbolo, 
eterno mediador entre o que é apreensível pelo raciocínio e o que do é.89 

Todo mito deve se renovar, do mesmo modo que, nos contos de 
fadas, o rei tem que entregar o reino ao filho, assim que este tenha realiza­
do as tarefas necessárias à sua conquista, isto é, logo que tenha amadureci­
do. Assim, em todas as épocas, os mitos teriam que ser traduzidos para a 

87. Ver os capítulos "Os complexos tàzem parte da estrutwa básica da psique" e 
.. Arquétipo e a Gestalt" deste livro. 

88. Jung, Comentário psicolóp:o aO U,ro tibetano dOI mortos, Editora Pensa­
mento, S. Paulo, 1985. 

89. L. Szondi diz que "temos três acessos ao inconsciente. Noutros termos, o 
inconsciente tem três linguagens: a do lintoma, a do símbolo e a da alternativa". 
(Análise do "eu", Bema-Stuttgart, 1956, p. 62.) 
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linguagem psicológica dominante, a fim de ter acesso às almas. Antiga­
mente falava-se, por exemplo, em herói, vida heróica, morte do draglo, 
etc. Hoje dizemos personalidade, processo de individuação, vitória sobre a 
mãe, etc. E, do mesmo modo que o mito sempre conteve um mistério, 
também a nossa atuaI terminologia psicológica nlo é unicamente racional, 
pois diz respeito totalmente à protegida vida interior e, por isso, precisa 
expressar o que é adivinhado obscuramente. Se quisermos, portanto, 
vivenciar e compreender novamente o mito como uma incessante atividade 
das profundezas do nosso inconsciente, teremos que traduzi-lo primeiro 
para a nossa linguagem e isso vai parecer-nos, muitas vezes, corno se 
tivéssemos perdido a essência e o significado dele. Isso, entretanto, é um 
sofisma, porque, ao contrário, salvamos a essência do mito e a inserimos 
no nosso mundo de idéias como expressões verbais que correspondem a 
ele. Um pouco de mistério, entretanto, sempre permanecerá; ele não pode e 
nunca será traduzido nos conceitos abstratos da linguagem corrente. Como 
única expressão adequada permanece a imagem, o súnbolo. Desse modo, 
cada homem e cada época dio aos seus símbolos uma nova vestimenta, e a 
''verdade eterna" que o símbolo transmite pode nos impressionar sempre 
de novo com rejuvenescido esplendor. A "transformação das feições dos 
deuses" do nosso mundo externo e interno é inesgotável e nunca cessa. Por 
isso, pode-se dizer com inteira justiça: 

"No fundo, cada tentativa de esclarecimento psicológico é a criação 
de novos mitos. Dessa forma, apenas traduzimos um símbolo para outro, 
que depois se enquadra melhor, sem dúvida, na nossa atual constelação 
do destino individual e na de toda a humanidade. A nossa ciência é também 
uma linguagem figurada. E, assim, criamos apenas um novo símbolo para o 
nosso enigma, que, em todos os tempos anteriores a nós, foi sempre um 
enigma." 90 

RESUMO 

As conclusOes resultam por si mesmas do que foi dito. 
"Por baixo", no fundo primário da psique, estão os arquétipos como 

"pontos de nó" e "núcleos de significado", carregados da energia oriunda 

90. Jung, TiPO$ psicológicoll, p. 336. 
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da estrutura psíquica ilimitada e intemporalmente ramificada., que formam 
o inconsciente coletivo, fundamento geral humano e universal de ca­
da psique. Nesse ponto, é preciso distinguir entre o arquétipo em si, que 
é o nlo perceptível existente apenas como dado estrutural e possibilidade 
latente e que pertence à esfera psicóide da psique, e o arquétipoque já se 
tomou perceptível e foi "apresentado" ao consciente e que se deve consi­
derar quase sempre como um símbolo. Eles existem, sem discriminação, 
nos slos e nos doentes e, em ambos,slo absolutamente da mesma natureza. 
Do mesmo modo que sobre o mesmo fundamento podem-se erguer edifí­
cios de estilos diferentes, o mesmo fundamento arquetípico pode também 
ser o suporte das mais variadas estruturas. Dependendo do conteúdo e da 
carga energética que este contenha, pode-se determinar a "classe de valor" 
do arquétipo dentro do sistema geral relativo da psique. Desse modo, 
revelaJn.se também o sentido, o significado e o papel que cada vez lhe 
cabem. 

A tentativa para articular em etapas o curso da sua atuação poderia 
dar como resultado o seguinte: 

1. Em sua condiçlo estrutural da esfera psicóide, o arquétipo jaz, no 
inconsciente coletivo, como um "elemento nuclear" invisível e como 
"suporte potencial de significado". 

2. Por meio de uma constelação apropriada, que pode ser condicio­
nada individual ou coletivamente, ele recebe um acréscimo de energia, a 
sua carga se eleva e ele começa a sua ação energética. A constelação indivi­
dual resulta da situação de consciência respectiva do indivíduo e a coletiva 
da situação respectiva de grupos humanos. 

3. A carga do arquétipo se manifesta numa espécie de atração 
magnética sobre o consciente, a qual, no entanto, ainda não é reconhecida 
por este. Por enquanto, ela é percebida como uma atividade emocional 
indistinta, que pode crescer aU à comoção tempestuosa da alma. 

4. Atraída pela carga, a luz do consciente incide sobre o arquétipo, 
que entra na esfera psíquica propriamente dita, sendo então percebido. 

S. Ao ser "tocado" pelo consciente, o arquétipo per se pode se 
tomar manifesto e receber urna forma, na esfera "inferior" - a biológica 
-, como, por exemplo, "expresslo de impulso" ou dinâmica de impulso, 
ou, na esfera "superior" - a espiritual - como imagem ou idéia. Nesse 
último caso, associa-se a ele a matéria-prima da imagem e a configuração 
do sentido e daí nasce o s(mbolo. A ''vestimenta de símbolo", na qual 
se toma visível, varia e se modifica conforme as circunstâncias internas e 

107 



externas do homem e do tempo. Do contato com a consciência de uma 
coletividade e sua problemática nascem a; símbolos coletiva; (como, por 
exemplo, uma mitologia) e do contato com uma consciência individual e 
seus problemas nascem os símbolos individuais (como, por exemplo, a 
imagem de uma bruxa com as feições da mie da pessoa). 

6. O símbolo defronta-se com a consciência com certa autonomia. 
7. Por estar "prenhe de significado", o símbolo força o consciente 

à discusslo com ele. Isso pode ocorrer de várias maneiras: pela contem-­
plação, pela representação, pela interpretação, etc., de modo geral e espon­
tâneo ou dentro de um trabalho analítico. 

8. O símbolo pode: 
a) ser aproximado do consciente pela compreensã'o e ser sentido e 

reconhecido, de maneira relativa, como pertencente ao "eu"; mas nlo será 
revelado inteiramente e, por isso, continuará "vivo" e ativo; 

b) ser completamente perscrutado e explorado, parecendo assim ser 
plenamente integrado e assimilado pelo consciente, mas, na verdade, perde 
com isso a sua "vida" e eficácia, tornando-se uma simples alegoria, um 
signo ou um conteúdo sensorialmente unilateral do consciente; 

c) opor-se inamistosamente, quando totalmente incompreendido e 
como manifestação de um complexo como que oculto por trás dele, como 
algo estranho, à consciência do "eu", separar-se deste e evocar moa disso­
ciação na psique. Com isso, toma-se uma psique parcill1 autónoma, que 
pode se manifestar na forma de "espíritos", alucinações, etc., isto é, em 
sintomas neurótica; e psic6ticos de todos os tipos. 

Até onde o complexo, em seu "elemento nuclear", é considerado um 
"ponto de n6" da estrutura do inconsciente coletivo da psique, a sua 
natureza e atuação o equiparam ao arquétipo. No entanto, como durante a 
vida do indivíduo o seu "núcleo" associa-se a fatores emocimais que o 
"incham" e fazem dele um produto psíquico mais ou mena; autônomo, 
ele representa um fator psíquico à parte, que, embora podendo também se 
apresentar em forma visível - como sintoma, por exemplo - deve ser 
convenientemente distinguido do símbolo e do arquétipo. Essa segunda 
definiçlo do complexo é a mais habitual, e a psicologia profunda aplica 
geralmente o termo nesse sentido. 

Como, em geral, se entende o complexo como algo nlo visível, mas 
com freqüência se designa o figurativo como símbolo, convém fazer 
também em relaçlo a isso uma clara distinção na escolha do termo. ~ 
verdade que nem sempre as delimitações 1110 claramente reconhecíveis. 
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Por isso, faIa-se muitas vezes de complexos de caráter simbólico e de 
símbolos de caráter complexado, de acordo com a tonalidade de sua 
característica. 

Segundo Jung, o complexo e o símbolo, em princípio, se cobrem, em 
grande parte, no sentido de que ambos têm raízes num núcleo arque típico 
de significado e "moram" no inconsciente coletivo. Por isso, como noções, 
os tennos arquétipo, s(mbolo e complexo, em sua significaçfo essencial, 
podem ser usados, com certa justiça, alternadamente um pelo outro, tal 
como fez Jung. Mas, quando se deseja fazer uma distinçlo mais nítida e 
diferenciada e traçar limites mais precisos, deve-se fazer entlo a distinção 
entre complexos do inconsciente coletivo, que, na verdade, fazem parte 
dos arquétipos e, em certos casos, também dos símbolos, e os que provêm 
do inconsciente pessoal, nos quais se oculta, por trás da aparência indivi· 
dual, uma série maior ou menor de símbolos do inconsciente coletivo, que 
se deixa depois extrair da "envoltura individual"." No entanto, em sua 
maioria, os complexos do inconsciente pessoal devem ser entendidos, sem 
dúvida, como ngnos, isto é, sintomos. 

A diferença entre os vários efeitos e significados do complexo e do 
símbolo nos sãos e nos doentes nllo resulta do seu conteúdo, nías do 
estado respectivo de consciência do "eu" com que eles se defrontam e da 
maneira como este sabe lidar com eles. O são os vivencia e digere de modo 
relativamente fácil. Sabe superá-los como "fatores perturbadores" da 
administração psíquica, dissolver o conflito e fazê-lo fecundar o processo 
de seu desenvolvimento psíquico, tal como foi explicado no item 8 em a e 
b. Nos doentes, eles passam a ser os suportes dos sintomas e as imagens dos 
seus conflitos e conduzem aos perigos descritos em c do item mencionado. 
Mesmo que Jung aplique o termo "complexo" principalmente em seu 
sentido médico, como é de uso corrente, de um exame minucioso de sua 
doutrina, no entanto, resulta muito claramente que, nela, o complexo em 
si nilo deve ser considerado um verdadeiro fator perturbador da saúde 
psíquica, a nlo ser que esteja dentro de determinada constelação; o mesmo 
vale para o conceito de "símbolo", quando este é considerado em relação a 
"doente" e "são". 

Além do papel e do significado que o complexo e o símbolo 
possuem nos doentes e nos dos, é preciso assinalar ainda a sua funçfo num 

91. Comparar a hipÓtese dos espúitos. 
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terceiro grupo de indivíduos: os criativos, os artistas. Para estes últimos, 
eles nlo representam material de uma discusslo pessoal a ser aproveitado 
criativamente para o desenvolvimento da própria psique, mas constituem o 
motivo e a matéria de seu processo criativo artístico e fazem dele o porta· 
voz legítimo do indizível, mas eternamente VÍVO e ativo na alma de toda 
a humanidade. 

Abrangendo todo o terreno por onde passamos, abre·se diante de nós 
a maravilhosa visã'o e o grandioso panorama das relações dos aspectos 
sensíveis da alma com a sua "ordem" misteriosa e persistente, dentro do 
seu milenar agir e tecer. Símbolos e complexos vêm e vão; desdobrando·se 
e mudando eternamente, transformam e cunham a vida da alma e submer· 
gem depois, de novo, DO seio primário do inconsciente, voltando à invisibili· 
dade das suas formas arquetípicas de ser, até que o tempo para o seu reapare· 
cimento amadurece. Eles abrigam dentro de si, aindaindiferençados, a salva· 
ção e a ruína, o bem e o mal, a saúde e a doença, e todas as possibilidades 
antagónicas. Como princípio ordenador e inteligente no homem, cabe ã 
consciência promover a efetividade de um desses dois lados e unir a sua 
energia dadora de sentido e forma à atuação indiferente da natureza pri· 
mitiva da psique, a fIm de que nem o impulso nem o intelecto, mas um 
espírito de vislo superior mantenha a balança da alma em equilíbrio. 
Essa missão confmna uma vez mais - dessa vez pela psicologia de Jung -
o lugar de primazia e dignidade que, desde a gênese, foi destinado à cons· 
ciência. Porque "é a capacidade de ter consciência que toma o homem 
um ser humano". 92 

92. Iung, Das ra(zes do consciente, VII, p. 572. 
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n 
ARQUÉTIPO E SONHO 



llustraçiO 2 

Noite, Sono, Morte, Sonho 

Vestida com a capa de estrelas, a Noite tem nos braços os gêmeos Morte (criança 
preta) e Sono (criança branca). O Sonho paira no ar, tendo à esquerda um bastão de 
marfun, símbolo dos falsos sonhos e, à diIeita, um c:hifte, sÚDbolo dos sonhos verda­
deiros e bons. (Xilogravura de V. Cartari "Le Imagini de i Dei de gli Antichi", Lyon. 
1581.) 
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"O sonho é a pequena porta oculta no mais 
íntimo do interior da alma, que se abre para a noite 
CÓ5miaa primordial, que mi a alma, quando ainda 
nio havia nenhuma consciência do 'eu" e que ser.í 
alma muito além daquilo que uma consciência do 
'eu' jamais alcançaní .. : Toda consciência sepára; 
DO sonho, porém, entramos no homem mais pro­
fundo, mais Seral, mais Yeldadeiro e eterno, que 
ainda está DO crepúsculo da noite primordial, 
onde era ainda o todo e o todo estaw nele, na 
natureza iodifereoçada e destitu {da de todo 'eu'." 

(Jung, Reolidtzde áz olmtl, p. 49.) 

INTRODUÇÃO 

Desde que a humanidade sabe de si, os sonhos, mensageiros vindos 
da metade notuma da vida, foram os recipientes dos sucessos interiores 
da alma. Neles, o passado, o presente e o futuro podem ganhar fonna, com 
uma riqueza inimitável de imagens e manifestaçaes de sentidos. Por isso, o 
reino dos sonhos é também o lugar psíquico onde encontramos, com mais 
freqüência, os motivos arquetípicos. Ali eles aparecem como imagens e 
símbolos, eventos e decorrências, que impressionam de modo singular. 
Muitas vezes a consciência é comovida por eles, entregue indefesa ao 
efeito numinoso das imagens arquetípicas. 

Na maioria dos sonhos que contêm motivos arquetipicos, há também, 
ao lado destes, outros conteúdos que vêm do inconsciente pessoal. São 
relativamente raros os sonhos de caráter puramente arquetípico. Eles se 
apresentam sempre sob circunstâncias especiais e revelam - mesmo quando 
não deixam uma impressfo subjetiva duradoura - o seu significado com 
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uma configuraç50 tão plástica, que não raro atinge força e beleza poéticas. 
Não foi em vão que foram deSignados "sonhos grandes" I por certos 
primitivos, ao contrário dos "sonhos pequenos", que se ocupam dos 
problemas quotidianos menos importantes. Eles ilustram os conteúdos do 
inconsciente coletivo - a "psique objetiva", com as suas formas para­
pessoais - através dos quais os problemas e as idéias humanas e, em casos 
raros, também os problemas de caráter cósmico universal, recebem 
expressão. 

Mesmo quando a consciência não o compreende, o arquétipo atua 
efetivamente. Ele fala em imagens que são comuns a todos os homens e 
jazem no fundo primário criativo de cada alma Nelas, todo o individual é 
apenas mais uma parábola e passa a ser - como no mito - uma representa­
çlo do universal e do eternamente humano. 

"É que, nas configurações arquetípicas, já não se trata mais de 
experiências pessoais, mas, de certo modo, de idéias gerais cujo significado 
fundamental está no sentido que lhes é próprio e não em quaisquer relações 
da vivência pessoal." 2 

O amor e o ódio, o nascimento e a morte, a cópula e a separação, a 
transformação e o sacrifício, surgem. na imagem arque típica, sob seu 
aspecto parapessoal e humano geral, que ultrapassa todo o meramente 
individual e se estende para além dos interesses do "eu" limitado. Diz Jung: 

"Tais sonhos (isto é, os arque típicos) ocorrem quase sempre em etapas 
decisivas do destino da vida, como na primeira juventude, na puberdade, 
por volta de meados da vida (entre 36 e 40 anos) e in conspectu mortis,,,3 
isto é, em situaç~s válidas para todos os seres humanos. Eles indicam 
que a alma do sonhador está numa situação em que necessita da ajuda da 
voz genuína da natureza, que se manifesta através das imagens arquetípi­
caso Assim, por exemplo, a realidade da morte pode ser levada, nas pro­
ximidades do fim da vida, à visIo do homem por meio de um sonho 
arque típico que lhe mostre, de maneira inequívoca, nlo poder ele excluí­
la por mais tempo da sua consciência sem prejudicar a sua alma 

É que, em prol da auto-regulaçlo psíquica, cada inadaptação, uni­
lateralidade, extravagância, bloqueio, desvio ou desorientação da vida 

1. Entre os primitivos, interpretavam-se apenas os "sonhos grandes", porque eles 
não diziam respeito ao indivíduo, mas a toda a tribo. 

2. Jung, Sobre energética psfquiCII e tl Nltunza dOI sonhos, Zurique, 1948, p. 247. 

3. Idem, ibidem, p. 247. 
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consciente é muitas vezes compensada nos sonhos, com a precisã'o e 
sutileza de um sismógrafo. O sonho representa, com freqüência, uma 
tentativa "genial" de transmitir à psique, por meio de sua linguagem 
flgurada, uma compreensão de que ela justamente necessita e que visa 
ao estabelecimento de um novo equilíbrio. Isso é válido tanto para os 
sonhos oriundos da esfera subjetiva e pessoal, isto é, para os "sonhos 
pequenos", quanto para os "grandes", oriundos da esfera objetiva e 
coletiva da psique. Se os primeiros compensam no que diz respeito a uma 
compreensi'o e adaptação melhores ao quotidiano e ambiental, os segundos 
o fazem em relaçlo à visi'o maior e mais profunda dos problemas especi· 
ficamente parapessoais e gerais da humanidade, que transcendem o "eu" 
individual. O aparecimento, por exemplo, de uma mandala no sonho 
pode atuar compensadoramente - mediante o seu aspecto de inteireza e 
coorden8Çi'o - sobre uma consciência caoticamente desorientada, o que 
seria entfo uma tentativa de restabelecer o equilíbrio.4 e que, conforme 
Jung diz, a mandala trasmite: 

"A noção de um centro de personalidade, algo como um lugar 
central no interior da alma, para o qual tudo está em relação, pelo qual 
tudo é ordenado e que representa, ao mesmo tempo, a fonte da energia."s 

A interpretação dos sonhos arque típicos está, com freqüência, 
ligada a consideráveis dificuldades, porque as associações pessoais com que 
o sonhador poderia contribuir slo, na maioria das vezes, muito excassas ou 
faltam completamente. Ele é abalado pelas suas imagens internas, fica 
estupefato e muitas vezes confuso; em relação com elas nada lhe vem à 
mente ou, se vem, é apenas algo sem importância. Muitas vezes ele não 
entende a linguagem e/ou o sentido delas. Todo o acontecimento do 
sonho lhe parece impenetrável e ele nlo consegue relacionar o seu sentido 
consigo mesmo, ainda quando já nio é mais um ignorante quanto ao modo de 
se expressar do inconsciente. O componente afetivo do sonho atinge com 
tanta força a emocionalldade do. sonhador, que llie veda o acesso à mente. 
A razão é que o sonho se manifesta de forma<! singulares e muitas vezes 
também mitológicas; ele tira do tesouro da psique criações e figuras 
invUlgares e muitas vezes carregadas numinosamente, para cuja compreen-
51"0 se deve recorrer ao mundo das imagens coletivas, tais como existem 

4. Ver Jung, "Sobre a empírica do processo da individuação" e "Da simbólica da 
mandala" in ConfiguraçiJes do inconrciente, Zurique, 1950. 

5. Jung, "Da simbólica da mandala", idem, p. 192. 
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nas lendas e contos de fadas, nos mitos e nas poesias ou nos símbolos da 
história cultural e religiosa da humanidade, mWldo das imaginações onde 
moram o dragão, a serpente, o tesouro, a caverna, a árvore, a flor, os 
deuses e os demônios e que nos fala em símbolos imperecíveis. 

Jung elaborou um método próprio para a interpretaçlo desses 
sonhos, o "método de ampliação", segundo o qual os diversos elementos 
do sonho são "enriquecidos" com material de imagens e símbolos análogos 
e de sentidos semelhantes e apresentados em todas as nuanças possíveis 
de seus significados até que o seu sentido surja com suficiente clareza. 
Nesse método, a seleçã'o das analogias a que se recorre se faz sem levar em 
conta a época e o círculo cultural a que pertençam e tampouco se elas são 
criações individuais ou coletivas. O único critério é que sejam manifesta­
ções e configurações da psique hwnana que contenham um sentido comum 
ou semelhante. Cada elemento de sentido verificado dessa maneira é, em 
seguida, ligado ao próximo, até que cada um dos elos da corrente de 
elementos do sonho seja esclarecido e, fmalmente, o próprio aconteci­
mento do sonho passe, como unidade, pelo "acabamento" final. Quando 
o arquétipo, o "modelo primário", que 1110 é perceptível em si, se concre­
tiza em detemúnada imagem e se "apresenta", no sonho, à consciência, o 
método de ampliaçã'o, ao recorrer às analogias, isto é, às imagens e símbolos 
estruturados no mesmo "modelo primário", pode indicar o que eles têm 
em comum, fator esse que pode atestar o significado presumido; esse traba­
lho minucioso e laborioso é a melhor maneira de extrair o significado 
provãvel do sonho. 6 Ao tratar dos sonhos que contenham poucos motivos 
arquetípicos ou nenhum, deve-se fazer, ao lado da "ampliaçio objetiva" 
jã referida; também uma "ampliaçio subjetiva", na qual o sonhador tem 
que fornecer associações pessoais tiradas da história da sua vida, a fun de 
que se possa dizer a ele algo mais ou menos útil sobre o sentido do seu 
sonho. 

Sem o conhecimento exato da posiçio consciente do sonhador e sem o 
contexto Ibs suas idéias pessoais, nenhwn sonho que não contenha material 
arquetípico poderá ser satisfatoriamente explorado. É necessário frisar 
ainda que cada interpretação é, desde o início, apenas uma hipótese e, 
antes que se possa considerá-la válida e defmitiva, é preciso ainda aplicar 
uma série de outros critérios (por exemplo, a interpretação repentinamente 

6. Ver, no meu livro A psicologÍll de C. G. Jung, Zurique, 1949, 3~ cd., a ilustração 
que apresenta, de fonna esquemática, os diversos arquétipos do sonho e também as 
suas associações. 
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entendida pelo sonhador e -que o comove, a concordância com a interpre­
tação por parte do sonhador, a verificação desta por sonhos posteriores, 
que é garantida, por exemplo, pelo exame de séries de sonhos, etc.). Um 
sonho isolado costuma expressar quase sempre apenas um aspecto parcial 
ou justamente o problema atual da psique do sonhador, razão por que 
uma série maior de sonhos pode dar certeza quanto à interpretação, com 
a possibilidade ainda de corrigir erros eventuais. 

Desse modo, o depoimento sobre a parte do sonho que se refere ao 
coletivo e atemporal pode ser aclarada pela "ampliação objetiva", mas é -
muito limitada a possibilidade de que se receba desta um esclarecimento 
ou alguma ajuda em relação aos problemas da esfera pessoal e quotidiana 
do sonhador. A raz[o é que os próprios arquétipos ainda nfo contêm 
nenhum sentido individual; o indivíduo, com todos os seus nã(>me-toques, 
é o ponto de partida que permite dar uma interpretação certa e bem­
fundada com referência ao sonhador ou entA'o rejeitar a que estiver errada. 
No entanto, um sonho que contenha, nlo apenas elementos de natureza 
privada e pessoal, mas também elementos humanos gerais, pode, nesse 
último sentido, ser esclarecido igualmente sem a "ampliação subjetiva". 
Isso quer dizer que podemos tirar dele todos os motivos puramente arque­
típicos - mas apenas estes - e interpretá-los. O resultado dessa interpreta­
ção conterá entlo fatos que, mesmo permitindo fazer, por conclusão, 
certa avaliaçlo do estado momentâneo da psique do sonhador, que se 
mantém em relação a ela de maneira compensadora, vão expresSIIT apenas 
os conteúdos profundos e distantes da consciência, para os quais querem 
chamar a atençlio e aos quais o homem, como ente da sua espécie ou 
parte de uma coletividade maior ou menor, ainda é sensível. O sonho 
arque típico dever ser entfo considerado sempre em seu duplo aspecto: que 
é que diz a respeito do indivíduo que o teve e também com relação à 
coletividade hwnana? Cada interpretação se refere, antes de tudo, ao ser 
individual do sonhador. Mas, ao contrário dos chamados "sonhos pe­
quenos", o arque típico apontará para além dessa interpretação referente 
ao indivíduo e, dependendo do grau de universalidade do seu conteúdo, 
dirá respeito a muitos ou a todos os homens. Por isso, o conhecimento da 
situação respectiva da consciência do sonhador - pelo menos o que é 
obtido pelo trabalho pscicoterapêutico - será sempre a condição prévia 
indispensável, mesmo quando o sonhador alio pode trazer nenhuma 
associação pessoal de idéias. 

"O inconsciente escolhe com mio hábil e no tempo certo o símbolo 
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adequado ao indivíduo, riw o valor do símbolo não é, em absoluto, fixo 
e detenninado; ele resulta da relação respectiva entre o símbolo e o 
sonhador." 7 

É necessário, também restringir a maioria dos sonhos transmitidos 
pela lústória ou contidos nos mitos, lendas e até na Bíblia, ao seu conteúdo 
arque típico, uma vez que nllo existe em relação a eles nenhum contexto 
pessoal. Este, no entanto, pode, em alguns casos, ser substituído até certo 
ponto, como, por exemplo, nos sonhos históricos e literários,8 pela apre­
sentação de dados biográficos do sonhador e pela pesquisa meticulosa do 
espírito do tempo que o influenciou e que deve ser levado em conta. Em certa 
categoria de sonhos, impõe-se rigorosamente essa restrição, isto é, nos 
sonhos das crianças, porque os pequenos sonhadores quase nunca sabem 
dizer algo em relação aos seus sonhos. 

"A alma inconsciente da criança tem um volume incalculável e uma 
idade igualmente incalculável", diz Jung. "Os sonhos de crianças de 3 e 4 
anos podem ser de tal modo mitológicos e prenhes de sentido, que pode­
riam ser tomados, sem mais nem menos, como sonhos de adultos, se não 
soubéssemos quem é o sonhador. Trata-se, nesse caso, dos derradeiros 
resíduos de uma alma coletiva prestes a desaparecer, que pelos sonhos 
repete os conteúdos eternos fundamentais da alma humana." 9 

E, estando a alma da criança ainda inteiramente enlaçada no seu 
fundo primário, não sendo raro que - como nos povos primitivos -
brotem de suas profundezas imagens arque típicas inesperadas e grandio­
sas, dotadas de grande força e penetração, os sonhos infantis são freqüen­
temente um material particularmente apropriado para observar e pesqui­
sar a natureza e a atuação dos arquétipos. 

Então "a inlancia é importantíssima, nl[o só porque nela têm início 
algumas atrofias do instinto, mas especialmente porque nela se apresentam 
à alma infantil, de maneira assustadora ou encorajadora, os sonhos e 
imagens panorâmicas que preparam todo um destino".lO 

7. F. G. Wickes, Análise CÚl tJlma CÚl c1'ÜlllÇ4, Stilttga.rf; 1951, p. 280. 

8. Ver M. L. von Franz, "O sonho de Descartes" in DocumentOJ atemporais CÚl 

alma. Ensaios do Instituto C. G. Jung, voI. UI, Zurique, 1952; e A. Jaffé, "Imagens e 
símbolos referentes ao conto '0 pote de ouro', de E. T. A. Hoffmann" ln Jung, 
DJnfiguraçóes do inconsciente, Zurique, 1950, p. 239. 

9. Jung, prefácio à obm de F. G. Wickes, An4lise CÚl alma da crUmça, p. 19. 

10. Jung, Da energiQ psfquiCll e dfl natunu dos JIOnhos, p. 92. 
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o sonho infantil descrito mais adiante é um exemplo modelar do que 
dissemos, porque dificilmente haverá outro ta'o adequado para demonstrar 
a admirável capacidade plasmadora da alma. Nele também o sentido mais 
profundo só se pode deduzir da interpretação das imagens arque típicas ou 
símbolos que se manifestam. e necessário abrir mão das relações da esfera 
quotidiana, porque não se sabe bastante sobre o sonhador e nJ"0 foi possí­
vel obter associações subjetivas das suas idéias. ~ preciso também renunciar 
à correção ou complementação através da série de sonhos de que este 
provém, em parte por Dlo serem disponíveis outros sonhos, e, em parte, 
porque a sua elaboração teria, de qualquer modo, ultrapassado o quadro 
deste ensaio. Esse sonho possui, no entanto, contornos de tal modo 
completos e rematados, que parece justificável considerá-lo isoladamente. 
Mesmo assim, a limitação do seu significado individual pode ainda ser intuí­
da ou hipoteticamente elaborada na forma de conclusões retrospectivas, 
cujos resultados, nlio obstante, têm que passar sem a corroboração que a 
anuência do sonhador poderia proporcionar. Como, todavia, cada arquéti­
po, que passou a ser perceptível no símbolo, é bifacetado, isto é, não ape­
nas representa o que já é, mas também o que será, o seu sentido é orienta­
do tanto para o presente como para o futuro, e assim é possível considerar 
o seu conteúdo também sob o seu aspecto antedpador. 11 

Não vem igualmente ao caso uma interpretação no nívelobjetivo, 
porque o sonho não contém pessoas ou figuras que estejam relacionadas 
imediatamente com o sonhador e que se teria que levar em conta, em sua 
realidade concreta, porém não na simbólica. Os sonhos arquetípicos são 

11. Sobre isso Jung diz: "Pelo fato de o hoje já conter o amanhã e todos os fios do 
futuro já estarem estendidos, uma compreensão mais profunda do presente poderia 
facilitar um prognóstico mais amplo do futuro ... " Traduzido para o psíqUico seria 
então: "Assim como vestígios de memórias soterradas há muito tempo são, de manei­
ra comprovada, acessíveis ainda ao inconsciente, assim também o são certas combina­
ções subliminais prospectivas, extremamente sutis, que, para os acontecimentos 
vindouros... são da maior importância" Estes poderiam se tomar "objeto de uma 
síntese psicológica sublimada, que saberia seguir os fluxos naturais da libido". (No 
entanto, jamais se mostraria acessível a um método puramente analítico.) "Não 
temos esse poder ou o temos muito pouco, mas o inconsciente tem, porque nele 
ocorrem e parece como se, de tempos em tempos, surgissem, em certos casos, pelo 
menos nos sonhos, importantes fragmentos desse trabalho; disso resultaria então o 
sentido profético dos sonhos, há muito afumado pela superstição. Não raramente os 
sonhos são antecipações de mudanças futuras da consciência" (Sfmbolos de trans· 
formação, pp. 82 e scgs.) 
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já por si mesmos e em correspondência com a sua natureza. antes de 
tudo, a representaçlo do mundo interno e puramente psíquico e nio do 
externo e concreto. 

O ensaio de interpretaçlo de um sonho que oferecemos a seguir, 
embora seja um exemplo do método junguiano de revelar o sentido do 
sonho pelo processo de ampliaçfo e também uma indicação de como se 
deve lidar com o material arquetípico, naturalmente 010 é utilizável, 
nessa forma, na prática psicoterapêutica. Ele representa uma investigação, 
que, no curso vivo de uma análise, se pode executar apenas nos seus traços 
básicos, mas jamais pode ser enriquecida com um material de igual profun­
didade e ramificação; isso porque o sonhador, diante de tantas árvores, 
provavelmente nio mais veria a floresta, como também porque, numa 
sesslo analítica, dificilmente o psicoterapeuta teria à mfo, de improviso, a 
riqueza de ampliações que é exigida e possível pela seleção e coosideraçfo 
meticulosa e detalhada de todas u paralelas que interessem ao caso. 

A diferença entre o método de Freud e o de Jung aparece, de manei­
ra particulannente clara, na interpretaçlo dos lOIlhos arque típicos e na 
avaliação dos motivos dos sonhos. Freud limitou o seu exame dos sonhos 
aos conteúdos da esfera dos dados da história da vida do sonhador, à qual 
Jung dá o nome de "inconsciente pessoal". e verdade que Freud tinha 
identificado o material do "inconsciente ecietivo" (como "resíduos 
arcaicos"), mas nl'o o levou em consideraçlo; nSo se apropriou também da 
noção de arquétipo e entendeu como "símbolo" coisa diferente da com­
preenslo de Jung. Ao contrário de Jung, o conteúdo manifesto do sonho 
não era para ele decisivo, mas apenas o que era "latente" ou estava oculto 
por trás da ''fachada do sonho". Os elementos do sonho 54'0 "figuras de 
cobertura", que devem ocultá-lo e ele só pode ser descoberto e interpreta­
do pelo método da chamada "livre lllsaciaçla", determinada causalmente. 
Por isso, para compreender o material do inconsciente, no nível do símbolo, 
que é um modo de pensar e explicar particularmente característico da dou­
trina junguiana, um sonho arque típico, COOlO o que será menciooado, é uma 
base apropriada e valiOsa.12 Na opinião de Jung, os fundamentos incons-

12. A bem da verdade, Freud faz, em certos casas, uma exceção, aparentemente 
naqueles (sonhos) em que o sentido do sonho se subtrai à interpretação pela cadeia 
causal e redutiva das associações, porque diz: "Num caso, o nosso trabalho de inter­
pretação é independente das associações (do sonhador), a saber, quando o sonhador 
tenha aplicado elementos simb6licof no conteúdo do sonho. Nesse caso, usamos, 
a rigor, wn segundo método de interpretaçio, wn métodoQuxiliar." ("A interpretação 
dos sonhos" in Obras reunidos, \'019.11 e III, LondJ'es, 1948, pp. 246 e segs.) 
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cientes dos sonhos e das fantasias slo, na aparência. memórias infantis, 
mas, na realidade, são: 

''Maneiras primitivas ou arcaicos de pensar, baseadas nos instintos, 
que, logicamente, aparecem bem mais claramente na idade infantil do que 
mais tarde. No entanto, elas nlo slo em si mesmas, de modo algum, 
infantis ou até mesmo patológicas. Do mesmo modo, o sentido, conteúdo 
e forma do mito (ou do sonho arquetípico), baseado nos processos incons­
cientes da fantasia, nlo I§, de forma Ilgu.ma, infantil ou expressão de uma 
mentalidade auto-erótica, isto I§, artística, embora crie uma visão do 
mundo que .dificilmente admite comparação com os nossos pontos de 
vista racionais e objetivos." 13 

Jung acredita reconhecer no senho uma espécie de gestalt, uma 
inteireza, com acontecimentos mais ou menos rematados, de estrutura 
semelhante à do drama. Por isso, a divislo do curso do sonho e o agrupa­
mento racional dos seus elementos podem ser feitos aeguindo-se o esquema 
do drama clássico. Depois da ccporiçlJo, em que se apresentam o lugar da 
ação e os atores, vem a fase da complicaçoo, que termiDa num nó que 
impele a história à sua culminação, na qual ocorre uma mudançá que 
traz a soluçiio ou Iyris. Nesta se mmifesta o resultado apreensível atingido 
pelo trabalho do sonho, fator conclusivo que, de certo modo, traz a 
"saída", a soluçlo do problema em questão. Essa estrutura semelhante à 
do drama poderá ser demonstrada também no sonho infantil que apresen­
taremos em seguida. Nele, o desenvolvimento, a cu1minaçfo e a solução se 
desenrolam em seqüência rápida e permitem uma olhadela para o interior 
da oficina da alma, onde os arquétipos tecem inevitavelmente o destino 
do homem e da criaçfo. 

Os BOnhOS vêm e via, quando querem. O seu sentido é muitas 
vezes obscuro e a sua intenção, desconhecida. Surgem e trazem consigo 
imagens e verdades, cuja profWldidade desperta a nossa adn\iração e 
ultrapassa muitas vezes a capacidade de compreensfo humana. No entanto, 
a imaginação nlo pode criar nada que já nfo esteja preparado nas profun­
dezas da alma. E o homem possui a capacidade de também imaginar a 
ordem divina e cósmica, porque ele próprio é parte do eterno ser, é pars 
pro toto. 

13. IIlng, 51mbokn de rrtlnsfomlllftfo, Zurique, 1952, p. 44. 
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nustração 3 

A Serpente Como Símbolo diz EJIOlução do Tempo 

As pequenas sepentes que caem do wntle da serpente maior representam as diversas 
épOcas. (Xilogravura da obra Lux ln tenebril, de 01.. COtteruS Si1esius, 1657, p. 45.) 

o SONHO DO "BICHO-PAPÃO" . 

o sonho que agora apresento e que tentarei interpretar é de uma 
menina de oito anos, que morreu de escarlatina um ano depois. É o último 
de uma série de sonhos que ela teve e que anotou.num caderno que deu ao 
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pai como presente de Natal. A própria menina deu-lhe o título de "O 
sonho do bicho-papão". Diz ela: 

"Certa vez eu vi, em sonho, um bicho que tinha muitos chifres 
mesmo. Com eles espetava outros animais pequenos. Ele se contorcia como 
uma cobra e assim fazia as suas ruindades. Aí veio um vapor azul de todos 
os quatro cantos e, com isso, o bicho parou de devorar. Depois veio o 
querido Deus, mas, na verdade, eram quatro deuses queridos nos quatro 
cantos. Aí o bicho morreu e todos os animais que ele tinha devorado 
saíram dele vivos outra vez." 

A primeira vista, tem-se já a impressão de que esse sonho seja um dos 
chamados sonhos "grandes", como os conhecemos a partir da respectiva 
literatura. Não, porém, no sentido, por exemplo, dos sonhos proféticos 
de um feiticeiro, dos quais resulta o futuro da tribo inteira, mas no 
sentido de que ele pennite entrever imediatamente um pensamento 
profundo e de que parece representar uma verdade filosófica ou cósmica 
tal como a encontramos nas velhas lendas e nos contos de fadas. No fundo, 
nem parece um sonho, mas antes uma visão. Assemelha·se a uma delicada 
pintura oriental: algumas manchas de cores diluídas, bem poucos traços e 
contornos mal reconhecíveis, que transmitem o representado. Mas, con· 
templando a imagem, o fundo deixado livre começa a adquirir uma viva 
plenitude que parece querer romper a moldura. Surge dele uma multi­
plicidade colorida de formas e figuras que se densificam numa aparição de 
força tocante e comovente. 

A menina que sonha nfo está incluída na ação; esta se desenrola 
diante dela como um filme colorido. Ela o relata em tom objetivo e frio, 
quase desinteressado, como se fosse um acontecimento distante, que não 
a toca nem lhe diz respeito e a que assiste com os grandes olhos de crian­
ça, estupefata e talvez também um pouco assustada. No entanto, não é 
apenas a sonhadora que não tem qualquer relação com a ação do sonho; 
este não contém sequer um homem como portador de um papel. Talvez 
seja esse até o motivo principal por que o sonho cause impressão tão forte 
de "não-relacionamento" com tudo que é individual e humano. Nele só se 
defrontam o animal e Deus. Dessa ausência total do homem, na condição 
de pessoa ativa ou passiva, nasce do sonho a atmosfera fria e tétrica dos 
tempos anteriores ao tempo do homem, quando "o espírito de Deus 
pairava por sobre as águas" .14 O subumano e o super-humano, o animal 

14. Gênese 1:2. 
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e Deus, se enfrentam aqui em toda a crua inexorabilidade.-Matéria primor­
dial e espírito primordial aqui se entrechocam, enredados em luta, morte e 
nascimento, como ocorre sem cessar desde a eternidade dos tempos, 
comunicando o comovente espetáculo da vida que sempre morre e nasce 
de novo. O palco dessa luta é o "espaço interno" da psique e os seus 
diversos traços aparecem nas figUras e criaturas que têm que resolvê·la. 

Uma penetraçã'o mais profunda no sentido e significação das diversas 
imagens arquetípicas, isto é, os elementos do sonho, deve apresentar agora 
a prova do que afinnávamos. O sonho representa - como Jung constatou 
na maioria dos sonhos -, na verdade, um drama em forma densificada e 
simplificada e, por isso, presta-se facilmente a uma articulação idêntica à 
dos dramas clássicos. 

A tentativa de aplicar a ele o esquema de articulação usado no 
método junguiano de interpretar os sonhos, resulta, mais ou menos, nas 
seguintes seções: 

Lugar 

Tempo 
Peno1ll11feM do 

drD11U1 

Erporiçtfo 

PeripéciD 

Culmiruzçtfo 

Lyrir 

= o país inf"mito dos sonhos; o espaço que abIllIlge o todo 
e os quatro cantos deite. 

= wna ~._ a eternidade atemporal. 
= o bicho1'8Pão com chifres, os animais pequenos, o vapor 

azul, o querido Deus como quatro deuses queridos. 
= o bichol'apA"o com os muitos chifres espeta e devora os 

animais pequenos e se contorce como uma cobra. 
= aí veio o vapor azul de todos os quatros cantos e então o 

bichãol'apão parou de dewrar. 
= depois veio o querido Deus, mas, em verdade, eram quatro 

deuses queridos nos quatro cantos. 
= aí o bicho-papão morreu e todos os animais dewrados 

saíram dele Yiws outra vez. 

Ao lado dessa classificação, habitual no curso gradativo, impõe·se 
ainda outra, nesse sonho, a qual é conseqüência da própria estrutura dele, 
dividida em dois, pois há um acontecimento de tipo "inferior" e outro 
"superior" ou um "terreno" e outro "celeste". O fato de se apresentar 
apenas o ~nimal e Deus ressalta, com agudeza toda especial, a tensão do 
antagonismo inerente ao sonho. Na primeira parte, o bicho·papão e os 
animais pequenos dominam sozinhos o campo. Na segunda, aparece Deus 
e os deuses e o bicho é despojado do seu poder. Trata·se aqui então, 
propriamente dito, de uma discusslo entre o animal e Deus, entre o bem e 
o mal, a escuridão e a luz, a matéria e o espírito, ou ainda como quer que 

124 



se chame esses antagonismos primordiais. Estes já estão presentes no 
começo da criaçfo do mundo, nasceram já no segundo dia da gênese, 
quando Deus separou as "águas inferiores" das "águas superiores", rom­
pendo assim a unidade da criação e criando campos energéticos opostos. 
Desde então, toda a vida se desenrola no espaço destes. Ainda hoje eles 
contêm a tensão dinâmica de todo o ser, tal como outrora, quando o 
Criador estacou, inquieto, e i sua confirmação diária de que "era bom" 
tudo que criara, desta vez a sua conf1I1Jlação nio fora permitida fazer-se 
ouvir, porque, nessa repartiçlo e separação, estava também o conflito, a 
dissociação que também atravessa o homem e ameaça dilacerá-lo, mas, por 
fIm, cria para ele a oportunidade de superar-se e transcender a si mesmo. 

Desse modo, as "águas superiores" passaram. a ser o céu e as "infe­
riores" a terra.. E começou entre os dois a grande luta que perdura ainda 
até hoje. É que, nesses dois princípios - que se poderiam chamar arqué­
tipos da primeira grande tenslo antagônica, quer sejam matéria~spírito, 
dia-noite, masculino-feminino - e em seus belicosos antagonismos contém­
se o caráter trágico da criação e do ser humano. Desde os tempos primor­
diais, eles não cessaram de forçar o homem com a sua influência, e uma 
cadeia interminável de mitos, lendas e mistérios testemunham, ainda hoje, 
o seu poder inquebrantável. 

Se, portanto, ousamos aflIDlaI que o "bicho-papão" do nosso século 
é um símbolo, uma personificação do obscuro impulso das "águas infe­
riores", é porque podemos nos apoiar numa série de espantosas analogias 
das mais diversas esferas mitológicas. Vamos, então, examinar o bicho mais 
de perto, servindo-nos do método de "ampliação objetiva", a fim de clas­
sificá-lo de maneira correta. 

OD~LOA~EcrODOANDUL 

o animal do sonho nio tem nome e também não é descrito com 
pormenores. A única característica declarada é a de que ele tem "muitos 
chifres mesmo". com os quais espeta os animais pequenos para depois 
devorá-los, e se contorce "como uma cobra". 

A primeira coisa que salta aos olhos é que, aparentemente, o próprio 
animal - e 0[0 apenas todo o evento do sonho - é portador de sinais de 
natureza contraditória. Sendo uma criatura que se contorce como uma 
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cobra, pertence, sem dúvida, ao elemento únúdo e frio; mas os seus 
clúfres o ligam ao elemento fogoso e atdente da paixão penetrante. O 
tronco do animal, do qual é dito que se contorce, deve ser, devido a isso, 
o de uma cobra e, como tal, um símbolo "ctônico" -obscuro (khthon 
= terra), femininamente passivo e devorador-terrestre, ao qual os clúfres 
acrescentam complementarmente o aspecto masculinamente ativo. O 
animal parece ser entfo, em certo sentido, um monstro "ctônico" que 
representa, como criatura cosmogônica primordial, a simbolização da 
chamada prima materia, a substância primária que, pela sua natureza, foi 
sempre considerada bissexual. Segundo Jung, "o antagonismo existente no 
ens primum é como que uma idéia universal".1S De acordo com a mito­
logia egípcia, Nun, a substância primordial úmida, toma-se a "matéria­
prima parturiente", de natureza simultaneamente feminina e masculina, e 
que também fora invocada como "Amon, a água primordial, a essência 
do princípio", como "pai dos pais" e "mãe das mães".16 De muitos 
monstros se relata que teriam juntamente atributos masculinos e femininos. 
Assim, é possivel que também o 8ehemot e o Leviatã' devam ser conside­
rados um único e mesmo monstro, porque, devido ao fato de os comenta­
ristas blblicos designarem o Leviatã como Senhor da água e feminino e 
8ehemot como Senhor do deserto e masculino, nisso poderia haver um 
indício de que, numa tradição ainda mais antiga, ambos eram tidos como 
uma única criatura hermafrodita e foram separados num mito posterior.17 

Também Tiamat, a mãe primordial dos babilônios, aparece em muitas 
imagens como bissexual, da mesma maneira como a "criatura primordial 
hermafrodita"18 no simbolismo da alquimia. 

O fato de, no sanha, aparecer não só a já mencionada duplicidade 
antagônica de animal e Deus, superior e inferior, mas também uma natu­
reza dual no próprio animal ao revelar traços tanto terrestres-passivos 
quanto fogosos-ativos, permite deduzir que não se trata de um animal 
comum, mas de um dos monstros míticos que representam a encarnação 
simbólica de uma totalidade. Nesse caso, ele vem de uma das metades do 

15. Jung, Psicologio e alquimúl, Zurique, 1944.p. -.52. 

16. Jung, 51mbolos de tranifomwç40, p. 407. 

17. H. Gunkel. GêlleJe e caol 110 principio e fim do tempo, GOttingen. 1895. p. 63. 

18. Jung, PricofoKia e alquimi4, p.4oo. 
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mundo, do nosso, do "mundo inferior". Entendido psicologicamente, isso 
seria: o mundo dos instintos e dos impulsos, isto é, da psique ligada ao ser 
biológico, manifestada, na linguagem figurada, pelo animal antediluviano 
arquetípico. 

A bilateralidade das criaturas lendárias é característica dos tempos 
primordiais; por isso mesmo, esses animais pertencem à esfera mais 
profunda do inconsciente e', quando, no sonho, saem da sua escuridão, 
trazem consigo a arrepiante atmosfera das vivências primárias. São ainda 
do tempo em que a água foi considerada o princípio do todo, como, por 
exemplo, no princípio do Gênese, no Vellio Testamento, ou onde se diz 
que ela seria a anima mundi, de que os alquimistas diziam: aqua est vas 
nostrum. 19 Manifestados em sua linguagem figurada, os animais que perten­
cem a esse mundo primordial são também portadores do símbolo da 
matrix, do feminino-receptivo, do vos alquímico, da "cratera", do "reci­
piente",20 isto é, são representantes da inesgotável multiplicidade da 
Grande Mãe, do materno que ainda contém dentro de si o princípio mascu­
lino, da Grande Mãe como símbolo da esfera mais profunda do incons­
ciente, onde o antagonismo masculino.feminino ainda está indiviso.21 

o DRA GÃO E A SERPENTE 

o animal lendário ante diluviano que devemos citar, antes de tudo, ao 
procurarmos o "material de ampliação", bem poderia ser o dragão. Já nas 
tradições mais antigas, ele é a personificação da força da água, tanto da 
destruidora como da doadora de vida. Na imaginação dos homens, o dragão 
estava, durante muito tempo, no princípio de toda criação e a sua história 
coincide com toda uma série de tentativas humanas para livrar-se do seu 
poder devorador. Os números pares, segundo um conceito antigo, signifi· 
cavam o feminino, a terra, o subterrâneo e o mal; eram também personi­
ficados pelo dragão ou, mais tarde, na alquimia, pela serpens mercurii, que 

19. Jung, Psicologia e alquimÜJ, p. 326. 

20. Jung, Das raizes do consciente, Zurique, 1963, pp. 162 c segs, 

21. A respeito disso, ver ainda E. Neumann, Contribuições à psicologio do feminino, 
Zurique, 1953 e A grande mãe, Zurique, 1956. 
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representava a substância do princípio do opus. Com Paracelso, a prima 
motena é um increatum e este, tal como na alquinúa, é citado como 
serpens bissexual ou droco, que se fecunda e pare a si mesmo.22 Psicolo­
gicamente ele simboliza o "inconsciente em seu princípio primordial, 
porque esse animal gosta de .,. permanecer in cavemis et tenebroris Iocis ". 23 

A relação entre o começo do mundo e o dragão é vivamente descrita na 
cosmologia babilônica, onde Tiamat - o dragão que simboliza o princípio 
obscuro, muitas vezes também representado como "serpente feroz,,24 -
é vencido pelo herói solar Marduc, com o que o mundo paternal, ilumi­
nado e masculino supera o mundo primitivo e maternal, a escuridão do 
inconsciente é rompida pelos raios luminosos do consciente. 

Já no antigo Egito, o dragão era provavelmente um símbolo das 
grandes inundaçOes do Nilo, com suas conseqüências fecundas e devasta­
doras, e, por isso, ele foi identificado, do mesmo modo, com o deus Osíris 
e com a deusa Halhor, respectivamente com Osíris em seu aspecto bené­
fico e com o adversário deste, Set, em seu aspecto destruidor. Também a 
serpente Midgard da Edda deve ser considerada uma espécie de dragão; 
ela está no fundo do oceano que circunda o mundo, é ela própria este 
oceano.l5 A mesma coisa é Rahab, o ''monstro do rugido do mar", como 
Job o chama, uma personificação do mar primordial que só Javé pode 
apaziguar.16 A mais antiga deusa-mA'e dos sumérios era um dragão-ser­
pente.l7 Diante da casa de Medéia jaz o dragã'o vigilante e diz-se que, à 
noite, não são os cavalos, como de dia, mas os dragões que puxam o carro 
solar.28 Também o carro da deusa-mfe Deméter é puxado por um dra­
gão, enquanto ela permanece no inferno à procura de sua filha Persé­
fone.29 Dafne, a grande inimiga de Apolo, chamada a "serpente gigante 
semelhante ao útero", que fora morta pelo deus, quando este era ainda 

22. Jung, hicoIogiIz e Q]quimilz, p. 605. 

23. Jung, Das "'ÚQ do coraciente, pp. 185 e leIS. 

24. H. Gunkel, Girrex e CtIOf 110 prlllclpiD e fim do tDrlpO, p. 28. 

25. M. Ninct, Wodim e o fa/Illimlo genntinico, Jena, 1935, p. 54. 

26. H. Gunkel, op. cit., p. 36 

27. E. Smith, A evowçãodo dragão, Mmchester, 1919,p. 231. 

28. E. Fuhnnann, O tmimalM rtligüio, MllDique, 1922, pp. 39 e segs. 

29. Idem, ibidem, p. 39. 
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menino e veio para Delfos, também era um dragão, ou melhor, um dragão 
fêmea. 30 No mito da primeira fase grega, o delf1D1 é entendido como 
símbolo da qualidade do mar de gerar e parir crianças.31 Dizia-se que o 
delfim era um animal marinho que tinha um útero, o que está contido na 
s 1laba "delf". 32 

Na (ndia, no ramo Kundalini do sistema da Ioga, o chacra Svadhis- . 
tma da região aquática é habitado por um dragão.3' Não podemos deixar 
de mencionar uma das criaturas mais conhecidas do tipo dragão - a baleia 
que engoliu Jonas, assim como o Leviatã bíblico, que é descrito como um 
monstro aquático, cheio de escamas, retorcido e vomitando fogo, e do que 
é dito no Velho Testamento: "Fará ferver o fundo do mar como uma 
panela, e o tomará como quando fervem os ungüentos. A luz brilhará 
sobre as suas pegadas, reputará o abismo como cheio de Cis."34 Os dragões 
eram sempre criaturas poderosas e temidas, mas, como traziam também a 
água e as chuvas, foram - como, por exemplo, na China - tidos como 
sagrados e até adorados. Em alguns lugares, o dragão foi equiparado anti­
gamente ao crocodilo, que é tido como portador da água e, por isso, reina 
do Céu como deus do temporal.35 Em quase todos os povos, liga-se ao 
dragão a crença de que ele seria o provocador das tempestades, a causa das 
inundações e das devastações da terra. Cavalgando DO dragão, a tempes­
tade provoca os deslizamentos das montanhas e os terremotos.36 Em quase 
toda parte o dragão aparece ligado â noite, ao escuro, ao seio da mãe, às 
águas universais. 

Tal como o dragão, também a serpente - cuja natureza está ligada à 
contorção - faz parte do elemento "ctônico", úmido-frio da água e da 
esfera do feminino e da matéria. Nas eras míticas, era tida como símbolo 
do "okeanos" ou do Jordão,3' isto é, das águas movimentadas. Ela é geral-

30. IC. ICerenyi, Â mitologiJz do! gregO!, Zurique, 1954, p. 134. 

31. K. Kerenyi e L. M. Lanckoronski, O mito dot heleno!, Amsterdã/Leipzig, 1941, 
p.50. 

32. Idem, ibidem, p. 50. 

33. A. Avalon, O poder da !erpmte. Londres, 1931, üustr. llL 

34. Livro de lob. 41, 22/23. 

35. E. Erkes. "O cio de palha e o drasio da chuva", Artibus Asiae IV, p. 209. 

36. Dicioruirio de boUo da IUpentiçoo a1mui, Berlim e Leipzig, 1927/1942. 

37. H. Leisegang, A gnote, Ed. IúOner, Leipzig, 1924, p. 141. 
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mente considerada a personificaçio do instintivo e do impulsivo em seu 
aspecto ainda coletivo-impessoal, pré-humano e sinistro. Dependendo da 
forma em que a relação é encontrada, ela simboliza o inimigo da luz, a 
encarnaçio da "alma inferior" no homem, em suma, passa também como 
símbolo do sexo em sua significação de impulso obscuro, ou no sentido 
freudiano, que a considera um súnbolo fálico-masculino, ou no junguiano, 
que lhe dá uma expressfo "ctÔlÚco"-fentinina e, por isso, a relaciona 
simultaneamente com o evolutivo e criativo_ 

Nas diversas mitologias, a serpente aparece quase sempre como 
companheira ou atributo das grandes mães da terra. Encontramo-Ia rela­
cionada com Hécate, a deusa grega da lua, assim como com a deusa-mãe 
Deméter. Está também estreitamente relacionada à água e encontramo.Ja 
nas tradições próxima das fontes curativas. Ela pertence ao deus "ctânico" 
Asclépio, o terapeuta; ela é até mesmo este deus.38 Na história do paraíso, 
ela é com freqüência representada com uma cabeça feminina. No gnosti­
cismo, especialmente na seita dos naassenos e ofitas, a serpente tem um 
papel decisivo, e dela se diz: ".€ a substância úmida ( ... ) e nada no mundo 
mortal ou imortal, vivo ou inanimado, pode existir sem eIa.,,39 Como o 
dragão, a serpente simboliza a "substância de partida", a massa informis, e, 
como animal primitivo, de sangue-frio, o inconsciente instintivo em geral 
que, pelo lento processo. de evolução, deverá ser espiritualizado e enobre­
cido. Na alquimia, ela representa a substância da transformação que, como 
o mercúrio alquúnico, simboliza tanto o processo da transformação como 
também o conteúdo deste.40 

Dos aspectos extraordinariamente múltiplos do simbolism041 nos 
quais a serpente e o draglo aparecem, há apenas alguns poucos eventual­
mente úteis ao esclarecimento do nosso sonho_ Como, no material do 
inconsciente, representam um dos súnbolos mais freqüentes e presentes 
por toda parte, o seu significado ~ sujeito a inúmeras variações segundo 
a relaçio em que surgem. 

38. c. A. Meier, lncubilçõo tllltWa e p'icoterapÚl modema (Ensaios do Instituto 
C. G. Jung. Zurique, 1949), pp. 72 e seg5. 

39. H. Leisegang, A gnose, p. 14l. 

40_ Comparar também Jung, Pricologúz e alquimúl, pp. 345 e segs. 

41. Ver, por exemplo, E. Klister, A II!rpente na arte e 1111 religi40 grqa (1913). 
Nele encontra-5e detlllhado material sobre o tema. 
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o aIIFRE 

Depois dessa breve visfo geral de algumas das possíveis ampliações da 
criatura serpenteante que se contorce, seguirf'o agora outras referentes ao 
simbolismo do chifre, que posteriormente deverão ser complementadas por 
exemplos de animais com chifres da espécie dragã'o-serpente. 

Do anúnal do sonho está dito que tinha "muitos chifres mesmo". Já 
sabemos que estes são símbolos fálicos. Fles estio situados no lugar oposto 
ao tronco da serpente, de natureza terroso-úmida. Nas eras mitológicas e 
entre os povos primitivos, o chifre encarnava os raios solares, o princípio 
ativo-masculino e ígneo entlo. Essa qualidade "solar-ativa" pode mani. 
festar-5e tanto criativa como destrutivamente. Quando os raios solares 
penetram na terra, podem levar a semente a germinar, tendo, portanto, um 
efeito fecundador - imaginaçfo que se mantém até hoje; mas, do mesmo 
modo, eles podem também queimar e destruir a vida com o seu fogo; mas, 
independentemente da forma em que se encontram, sempre desempenham 
o papel de um CtlUSIJdor e, por isso, representam sempre força e poder. Em 
virtude disso, muitas divindades possuem chifres e Miguel Ângelo honrou 
Moisés com eles para ilustrar a sua potência espiritual. Alexandre, o 
Grande, também foi chamado de bicorne e, como signo do seu poder 
excepcional, foi retratado com chifres de bode, ou Juliano, o Apóstata, 
que foi retratado como Serápis nas moedas romanas, com uma coroa de 
pontas que deviam simbolizar as energias penetrantes da inadiaçãO.42 
Também Hátor, rainha egípcia do caos tem chifres, e os dez chifres de um 
dos animais da visfo de Daniel4l significam o poder dos reis de Roma e da 
Grécia. 

O significado e papel do chifre, com o seu aspecto tanto negativo 
como positivo, sio documentados por inúmeras tradiçOes de semelhante 
teor em todos os povos. O touro enfurecido que dilacerou com os chifres 
os corpos dos primeiros mártires cristi'os, na arena romana, permanece 
para sempre o símbolo da raiva cega, da intensidade destruidora da violência 
mortífera. Ao contrário disso, a imaginação hermética, por exemplo, 
atribuiu ao legendário unicórnio a elevada qualidade de abençoar com o 

42. Comparar Jung, S(mbolol de tnDu/OrmllçiIo, ilustrações 37 e 106. 

43. Daniel 7:2. 
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chifre a água, purificar os pecados, dando, desse modo, testemunho de suas 
altas qualidades criativas. A penetração do unicórnio no seio da Virgem 
Maria e o seu papel de Espírito Santo fecundador ,44 tal como nos trans­
mitiu a imaginação cristã, mostra indícios semelhantes. Com muitas 
variantes, encontramo-lo novamente nos gnósticos e em diversos represen­
tantes da alquirnia.45 O unicórnio representava, na África, a estirpe de 
príncipes e imperadores e, em algumas tribos, foi venerado até mesmo 
como símbolo do sol.46 E, fmalrnente, o Apocalipse de São João diz 
também sobre o dragão de sete cabe~ e dez chifres: ''Os dez chifres que 
viste são dez reis ... " e "mas recebemo o poder como reis por uma hora, 
juntamente com a besta". 47 

O diabo, como príncipe das trevas, tem quase sempre chifres, imagem 
que se preservou até hoje, apesar do aspecto atuaI mais civilizado e manso 
do que na Idade Média, em que se imaginava Satã como um monstro horri­
pilante, sempre pronto, com a goela escancarada, a devorar os pecadores. 

A SERPENTE COM CHIFRES 

O sonho não informa se o animal tem um único tronco ou vários, 
uma só cabeça ou várias, nem sobre a maneira como os seus chifres estão 
distribuídos pelo corpo ou pela cabeça. Nesse particular, teremos então 
que examinar também várias versões a fun de ver os sentidos que lhe 
cabem. 

Entre os dragões policéfalos, há muitos cuja fama é irnorredoura. 
Todos conhecem o dragão de Ládon, que vigiava as maçãs de ouro das 
Hespérides,48 ou a hidra de Lema, a serpente aquática vencida por Hér­
cules, de muitas cabeças e com o sopro venenoso e que podia fazer pene-

44. Jung, PsicologüJ e tzlquimill, pp. 589 e segs. 

45. Comp. Jung, "O motivo do unicórnio como paradjgma" in Psicologill e alquimia, 
onde encontramos também muitas ilustrações sobre o tema. 

46. E. Fuhnnann, O anirnDl rIIl religiQo, p. 28. 

47. Apocalipse de São João 17:12. 

48. K. Kerényi, A mitologüJ dor pegos, pp. 57 e segs. 
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tear no corpo dos homens um chifre mortal semelhante.49 Há uma hipó­
tese pela qual o dragão é identificadO também com o Octopus policéfalo, 
tal como se vê às vezes nas jarras da Creta antiga,5O e outra que atribui ao 
Leviatã várias cabeças.51 Não se sabe exatamente nada sobre até onde esses 
dragões-serpentes tinham chifres; mas existem, na tradição, vários cujos 
chifres, de "múltiplas" formas, 510 mencionados expressamente. O mais 
conhecido deles é o grande draglo vermelho do Apocalipse, com sete 
cabeças e dez chifres, sobre o qual está escrito: "A velha serpente chamada 
diabo e Satanás."52 

Entre os índios Pueblos, a serpente com chifres era um espírito da 
água, ao qual cabia um significado religioso especial. 53 Wani, o dragão 
chinês e japonês, também tem chifres,S4 e das serpentes najas dizem que 
existe uma espécie - os dragões marinhos - com busto humano, cabeça 
com chifres e o baixo-ventre contorcido da serpente. 55 Na cultura maia é 
citado um dragão4ligátor com uma pequena galhada de veado. Combi­
nação singular é o draglo com chifres de antt1ope, gazela e veado. Na 
Califórnia, por exemplo, conhece-5e um dragão com chifres de veado e 
asas e, na China, o dragão foi até chamado "veado celeste".56 Também na 
Babilônia, relacionou-se muitas vezes os deuses Ea e Marduc com o antí­
lope, representando-os com corpo de peixe e cabeça de antI1ope.57 Há 
dragões que são fIgUras mais mistas ainda e que, ao lado do corpo serpen­
tino, unem em si animais como leões, águias, bodes, vacas, veados, peixes, 
etc., como signos de suas múltiplas qualidades. Dizem, por exemplo, que 
em minois há um desenho rupestre que retrata, em vermelho, preto e 
verde, dragões monstruosos, dos quais se diz que cada um teria o tam~nho 
de um bezerro, chifres como um veado, olhos vermelhos, barba, rosto 

49. 1. Preller, MitologiD grega, Berlim, 1921, vol. II, p. 444. 

50. E. Smith, A tllOwçt10 do tIrtqão, p. 215, ilustração 240 e outras mais. 

51. H. Gunkel, GiM!IIe e caos, pp. 83 e segs. 

52. Apocalipse-de São João 12:9. 

53. E. Smith, A eIIolução do dnsgão, p. 91. 

54. Idem, ibidtm, p. 103. 

55. Idem, ibidem, p. 108. 

56. Idem, Ibidem, p. 133. 

57. Idem, ibidem, p. 130. 
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humano com terrificante expresslo, corpo coberto de escamas e uma 
cauda tão comprida que poderia passar em redor da gigantesca fJgUra do 
animaI. 58 

Diabo, dragão, serpente - eles são equiparados em quase toda parte. 
Gerardus Domeus, alquimista do século XVI, acreditava reconhecer o 
próprio diabo na serpens quadricomutus - a serpente de quatro chifres. 59 

Na doutrina maniqueísta, o domínio do diabo sobre as águas primordiais é 
descrito da seguinte maneira: "Ele engolia e devorava tudo, propagava a 
ruína à direita e à esquerda e desceu às profundezas e, com todos esses 
movimentos, trouxe a destruição e o aniquilamento de cima para baixO.,,60 
Essa descrição não lembra, de maneira viva, os feitos do "bicho-papão" do 
nosso sonho? 

ESPErAR E DEVORAR 

São essas duas maneiras de agir peculiares tanto ao homem como ao 
animaI. Dependendo do caso, silo modos de açfo ou reação que surgem, 
em certas circunstâncias, e ilustram modos arquetípicos de conduta .. 

Espetar é analogo a perfurar. Atravessar, penetrar, etc., estão, por 
isso, em relação estreita com o instrumento que o executa e que deve ser 
wn bastão, uma flecha, uma espada, wna lança, um estilete, isto é, algo 
pontiagudo, afiado, penetrante. No nosso caso, é o chifre que possui essa 
qualidade e realiza o ato de "espetar". Traduzidas para o domínio psico­
lógico, são as qualidades apaixonadas, ativas, progressistas da psique que 
podem ser simbolizadas desse modo. No Apocalipse, da boca de Cristo sai 
uma espada afiada - o poder do seu verbo.61 O relâmpago também, devido 
à sua força de penetração, é usado muitas vezes como símbolo da paixão 
repentina de que o homem pode ser a vítima, feliz ou aniquilada. e sabido 

58. E. Smith, A evohlç4o do dragão, pp. 93 e 1IegS. 

59. Jung, A rincronicidade como princip;o de relDfõer CIlUraU (Ensaias do Instituto 
C. G. Jung), Zurique, vol. IV, 1952, p. 100. 

60. H. Gunkel, Gênese e CIIOf, p. 54. 

61. Apocalipse de São João 19: IS. 
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que Zeus assumiu a forma de relâmpago para amar Sêmela61 e que, dessa 
união, nasceu Dionísio. Considerando isso juntamente com o sigIÚficado 
fálico que cabe, sem dúvida, ao espetar, poderíamos citar ainda uma série 
de aspectos relacionados com o ato da procriação, com a intensidade 
penetrante da libido, isto é, da energia psíquica, com o impulso cego, a 
avidez desenfreada e outros fenômenos mais.63 A penetração pode assumir 
as formas mais variadas e atuar tanto de maneira destrutiva como fecun­
dante, sendo um "propulsionador", que conduz ao desenvolvimento ou, ao 
induzir ã morte, <hf também o impulso para o renascimento. 

Os alquimistas se referiram ao ''mercúrio penetrante"64 e enten­
deram que ele era o esforço ativo, orientado para a expulsão do mercúrio 
dos minerais, isto é, do "espírito oculto na matéria", para chegar, desse 
modo, ã posse da "essência", da "matéria do espírito", com a qual se 
deveria poder transformar o estado imperfeito em perfeito. Assim, o espe­
tamento dos "animais pequenos" deve ter sido uma "fecundação" dolo­
rosa, condiçlo prévia para a sua posterior ressurreição viva. O que quer 
dizer que isso pode ter o mesmo sentido do despedaçamento e da morti­
jicatio da alquimia, e os chifres representarem, nesse ato, o mesmo papel da 
espada que corta, da lança que fere, do te/um passionis, a arma do mer­
cúrio no opus alquímic065 ou da "chave" de Mefisto, que, com o punho, 
abre o reino das mIes, ou também com a penetraçlo do raio solar. O 
chifre tem então o papel do $fJemtIl mundi, que, pela força da sua inten­
sidade, mata, mas, graças ;1 sua qualidade, também vivifica e fecunda. 

Ser comido ou devorado é também um motivo arque típico ampla­
mente propagado, errcontrado inúmeras vezes nas lendas, contos e mitos. 
Seu exemplo mais conhecido é a história de Jonas engolido pela baleia. 
Como já vimos, a baleia é parente do dragão e este, por sua vez, aparece 
com freqüêrÍcia como símbolo da água e simboliza o mar que devora o sol 
e o devolve de novo ã vida. A bruxa que come as criancinhas, o agro que 
come tudo, o lobo que come os cabritinhos, são figuras típicas, bem 

62. K. Kerenyi, A mitologia dos gregal, pp. 248 e segs. e Jung, Sfmbolm de trans­
forllUlção, ilustração 27. 

63. Jung, Sfmbolos de transfoTmllfão, pp. 109 e segs. 

64. Jung, PncoJogio e alquimÚl, pp. 404 e seg!. 

65. Idem, ibidem, p. 404, ilustraçio ISO. 
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conhecidas através dos contos de fadas e todas de sentido similar. Fazem 
parte do mesmo simbolismo as imaginaçOes dos alquimistas, como a do 
leão que come o sol 66 ou do Gabrico que entra no ventre de sua irmã Beia 
e lá se dissolve em átomos.67 Ser engolido é visto simbolicamente como 
descer aos infernos, reafundar no ventre da mãe, o que tem como conse­
qüência a extinção da consciência e, portanto, a morte do "eu" ao ser 
engolido pelas trevas do inconsciente, que é também um símbolo da mãe 
medonha, representada pela goela voraz da morte.68 Entendido psicológica 
e funcionalmente, isso quer dizer o afundamento da libido no inconsciente. 
Para se libertar do seu abraço mortal é preciso que haja a "salvação", 
como é descrita nas inúmeras lendas dos feitos heróicos. Jung diz: "Desse 
modo, o tempo é defuúdo pelo poente e pelo nascente do sol, isto é, pela 
morte e renovaç:ro da libido, pelo alvorecer e extinção da consciência.,,69 
A viagem para o Hades, a Nekyia, o engolirnento pela besta do caos, 
embora sejam as penúrias do inferno e da morte, são, no entanto, a 
condição prévia para a salvação e o renascimento. 

o DUPLO ASPECTO PSICOLÓGICO 

Se quisermos agora nos aproximar da compreensão do "bicho-papão", 
não podemos considerá-lo unicamente em seus paralelismos mitológicos ou 
folclóricos; antes de tudo, precisamos investigar o seu significado no 
domínio da psique. No Fausto diz-6e do diabo que seria "uma parte da 
força que sempre quer o mal e sempre cria o bem". Essa verdade profunda 
é válida especialmente onde o arquétipo e o símbolo têm o seu campo de 
manifestação e ação, porque a bipoIaridade faz parte da sua natureza 
original. No "ainda 010 separado" e no "já unido" estio contidas todas as 
possibilidades; daí provém, na maioria das vezes, o aspecto bissexual da 
imagem arquetípica, a saber, o símbolo."lO 

66. Jung, Psicologia e a1qUinIÚI, p. 453 e i1ustraçio 169. 

67. Idem, ibidem, p. 458. 

68. Comparar Jung, 51mboloJ de trlDUformtlção, que cmtém uma série de ilus­
trações a respeito. 

69. Idem, ibidem, p. 483. 

70. Ver a primeiIa parte do capítulo "O símbolo como mediador". 
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Mas isso é constatável nio apenas em relação ao aspecto masculino­
feminino, mas também ao aspecto positivo-negativo. Assim, por exemplo, 
os dragões c as serpentes, símbolos superpoderosos das trevas e do mal, são 
conhecidos também como guardiães do ouro, dos tesouros ocultos e de 
misteriosas fontes curativas. Representam o estado inicial, que sempre 
contém "grios de ouro". O dragão que vigia a árvore das maçãs de ouro 
das Hespérides ou o gigantesco dragio Fafner, que guarda o tesouro dos 
Nibelungen, pertencem a esse mundo de idéias. O tosão de ouro é vigiado 
por um dragão e Apaladara conta da hidra de Lema que uma das suas 
cabeças era de ouro e, por isso, imortal.'l A serpente Chnupis tem uma 
coroa de raios pontudos como signo de sua divindade e, na própria Bíblia, 
Cristo é comparado à "serpente de bronze" que Moisés erguera no deserto 
como talismã contra a mordida das muitas "serpentes de fogo".72 Há, além 
disso ainda, a fábula de uma valiosa pedra mágica, que se pode achar no 
crânio do dragão e ainda se diz de diversos dragões que o seu sangue toma 
invulnerável quem nele se banha.73 

A serpente não significa entio unicamente o impulso, mas tem 
também outro sentido simbólico, mágico, místic().religioso. Ela é a ex­
pressão de um estado singular, uma parábola de libido, em suma, o re­
trato do dinamismo da alma, que representa o decorrer incessante do 
processo psíquico. Ela é o mercúrio dos alquimistas, a serpens mercurii no 
homem, que impele incansavelmente a vida da alma, engolindo as imagens, 
levando-as para dentro do caos do seu obscuro inferno e devolvendo-as 
renovadas e transformadas. A mudança anual da pele da serpente é um 
excelente símbolo disso, pois a serpente é, por um lado, a massa confusa, a 
nigredo (negrume), a própria prima materill que está no início do processo 
alquímico e, por outro, tal como no sonho, é também o recipiente dentro 
do qual se processa essa transformação. Ela é um' crisol, um pote para 
cozinhar, como o altar em forma de taça de Zózimo'" ou a grande bacia de 
água do sonho de polimo,'5 na qual se mergulhavam os homens para 

71. L. Preller, Mitologia grega, voi. II, p. 447. 

72. Números 21:6-8. São João 3:14. 

73. Dicionário de bolso da supentição alemã (ver também a lenda de Siegfried). 

74. Jung, "As visões de Zózimo" in Das raires do consciente, IV, Zurique, 1953, 
pp. 140 e segs. e 157 e segs. 

75. L. Fierz-David, O sonho de amor de Polili/o, Zurique, 1947, pp. 91 e segs. 
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fervê-los ou devorá-los. Ela é o ventre da baleia em cujo calor o herói perde 
os seus cabelos76

, uma espécie de útero gigante - como é representado 
igualmente pela arca de Noé -, na qual, entre lutas e sofrimentos, a 
criatura velha se transforma num ente novo: o tesouro precioso do dragão, 
a psique transformada e purificada. 

A intenção de pôr o "bicho-papã"o" do nosso sonho em paralelo com 
esse ''útero gigante", que, como o útero da Grande Mãe Mundo, devora e 
devolve à luz e tem os dois aspectos de destruição e de doação da vida, 
parece ter, desse modo, certajustificaçio. 

De tudo que se disse até agora, resulta, de modo inconfundível, que 
o "bicho-papão", que se contorce e espeta com os chifres os outros ani­
mais pequenos, devorando-{)s, é uma criatura arque típica , que, no reino do 
inconsciente, '1amais pisado e impenetrável"," tem uma multiplicidade de 
semelhantes dos mais variados. 

Algumas das variações de manifestação do esboço básico foram ilus­
tradas pelas ampliações que acabamos de mencionar. Mas nem a mais 
laboriosa descrição ou explicaçlo pode fazer realmente justiça à sua natu­
reza e, na melhor das hipóteses, ser como uma traduçio para outra lin­
guagem figurada. 

OS ANIMAIS PEQUENOS 

Se entendermos o "bicho-papão" do nosso sonho como um ''útero 
gigante", a saber, a "goela enorme do inconsciente", poderemos ver então 
nos "animais pequenos" a matéria-prima da alma, que tem que morrer 
antes de ser refundida nas profundezas antes de poder acordar para uma 
vida nova, mais diferenciada, completa e constante. 

No sonho, os pequenos animais espetados nio são claramente 
descritos; não sabemos de que espécie de animais se trata. São talvez 
meras substâncias corporais, vivas e simples, ainda sem nome e classifi­
cação. Ouerendo entendê-las como funções psicológicas, poderíamos 
designá-las como partes vivas de componentes funcionais da psique. Do 

76. L. Frobenius, A era do deus sol, Berlim, 1904. I, p. 62. 

77. Goethe, Fausto, 2'- Parte, Ato I. 
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mesmo modo, podem, no entanto, ser também uma espécie de produto 
de decomposição, elementos desintegrados da psique ou conteúdos 
psíquicos autônomos, que, atravessando a morte, no monstro devorador, 
no ventre materno do inconsciente, ressurgem para uma vida nova e uma 
unidade nova. 78 Ouando os alquimistas dizem que Gabrico entra no 
ventre de Beia e nele se dissolve em átomos, isso significa a mortificatia 
do consciente, a saber, o desaparecimento do sol, que precisa ser engolido 
pelo ventre negro da noite, antes do seu novo ressurgimento matinal.19 

Moisés chamou as estrelas de cobras do deserto, e as muitas cobras que 
picaram os judeus, na sua migração, eram personificações das forças 
malignas, contra as quais Deus ordenou que Moisés erguesse uma grande 
serpente de bronze, num poste, para anular, desse modo, a energia de 
decomposição da multiplicidade pelo poder centralizador da unidade.80 

Podemos, no entanto, entender também os "animais pequenos" como 
unidades do tempo, como segmentos do curso do tempo que são engo­
lidos pela goela negra da noite, do mesmo modo que o eram - segundo 
uma antiga idéia - os "pedaços da lua", que, chegada a sua hora, ressurgem 
do céu negro e acordam para um novo ser (comparar a ilustração 3). 
Como os motivos arquetípicos possuem vários aspectos, há também 
várias possibilidades de significado para eles. 

Resumindo, poder-se-ia dizer então que a parte do sonho tratada 
até agora ilustra um estado psíquico, no qual o aspecto obscuro do 
inconsciente coletivo - condicionado pelo impulso e simbolizado pela 
imagem arquetípica do monstro com chifre - "apresenta-se" à cons­
ciência de sonho da menina, revelando o seu efeito negativo e destruidor 

78. Tendo em vista o final do sonho e a idéia da sonhadora, pode-se supor que se 
trata antes de qualidades e possibilidades funcionais da psique, ainda não diferencia­
das e integradas, do que de produtos da dissociação, que, num processo de desintegra­
ção contínua, levaria à dissolução da personalidade em suas componentes psíqUiCas 
ou complexos, tal como é o caso da esquizofrenia. 

79. Jung, Psicologia e alquimia, p. 345. 

80. Gabrico é o princípio da luz e do logos espiritual, que, como o naus gnóstico, 
afunda no abraço do corpo. Sua "morte" simboliza a descida realizada do espírito 
para a matéria. Devemos ver nos "animais pequenos" símbolos dos "átomos espi­
rituais", suportes da luz, ou símbolos dos instintos maus, como são as cobras do 
deserto? Não sabemos nada disso; apenas tentamos tirar conclusões por analogias. 
até onde estas podem resultar em melhor compreensão do sonho. 
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da vida, pelo engolir dos muitos "animais pequenos", ou pelo aniquila­
mento de muitos componentes psíquicos soltos. Mas como, no reino 
psíquico, também não existe ressurreição sem morte e nenhum cresci­
mento sem falecimento, isso representa a condição prévia da enantiodro­
mia, isto é, do processo energético oposto, destinado a pôr em atividade 
o outro aspecto - positiva e espiritualmente condicionado - do incons­
ciente coletivo e, dessa maneira, introduzir a mudança na luta interna 
da alma. 

o VAPOR AZUL 

"De todos os quatro cantos, veio um vapor azul e aí o bicho parou 
de comer" - assim prossegue o relato do sonho. À atividade obscura e 
impulsiva das "águas inferiores" impõem-se poderosamente as energias 
das "águas superiores", das quais se diz que, nelas, está "incluído o 
espírito do mais elevado".81 O ponto culminante foi alcançado e começa 
a mudança. 

E, "quanto maior a penúria, mais próxima a ajuda de Deus", assim 
também acontece em nosso sonho, e, por cima do submundo obscuro, 
surge o azul, lembrando a abóbada celeste. Trata-se aqui - como Jung 
explica, com base no tratado anônimo Liber Platonis Quartorum - da 
transformação da matéria-prima até o seu "mais alto grau ... onde a natu· 
reza é transformada no singelo, que, por correspondência, é o parente dos 
espíritos, dos anjos e das idéias eternas" ,81 isto é, trata-se da subida do 
"corpo sutil e volátil" ou, também chamado, ''vapores'', que, para os 
alquimistas do século XVI, simbolizam o "reino intermédio" de espírito 
e matéria, quer dizer, a psique.83 Os antigos descreveram a psique como 
"sopro úmido e fresco", cuja natureza é igual ao sopro vivo de Deus, que 
Ele inspirou no corpo humano feito de barro.84 Os estóicos ensinavam que 

81. Jung, Psicologia e alquimia, p. 382. (As "águas superiores" representam o 
"céu", isto é, a esfera do espírito.) 

82. Idem, ibidem, p. 358. 

83. Idem, ibidem, p. 379. 

84. Gênese 1:7. Os mosaicos da igreja de São Marcos, em Veneza, mostram, com 
grmde beleza, como Adio, ao 11:ceber a alma pelo sopro de Deus, se transforma de 
um pedaço de barro preto em COIPO humano de cor clara. 
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a lua - relacionada, para eles, com o psíquico - "era nutrida pelos vapores 
doces e suaves que subiam das águas das fontes e dos lag05".85 Também no 
Canto XXIII da níada, diz-se da alma de Pátroclo moribundo: "A alma, 
semelhante a fumo vaporoso, desceu vibrando e entrou na terra.u86 

O vapor é o "corpo pneumático" dos alquimistas, é a "substância 
volátil", o sopro feito alma. A água que se volatiliza como vapor no ar 
ilustra bem a transfonnação de algo corpóreo em algo incorpóreo, em 
algo que tem a fonna de gás ou de espírito." Dele nascem as nuvens, os 
arautos da chuva e da fecundação da terra. O vapor é, então, uma espécie 
de mediador entre o inferior e o superior, o terrestre e o celeste. No 
famoso oráculo de Delfos, o tripé de bronze onde se sentava a sacerdotisa 
Pítia estava em cima de uma fenda na terra por onde os vapores subiam. 
Ela recebeu deles as inspirações através das quais o próprio deus Apolo se 
revelava.88 O deus prestativo aparece, na mitologia, freqüentemente envol­
vido em neblina; uma f6nnula mágica da Boêmia diz: "que haja neblina 
acima de mim, neblina atrás de mim, Deus mesmo acima de mim".B9 

No livro Psicologia da transmissão, Jung declara, na descrição do 
"poço mercuriano", 90 que a precipitação dos "dois vapores", vindos das 
goelas de duas cobras, introduz, na verdade, uma sublimação, isto é, uma 
destilaçf"o, para purificar a prima materia dos ma/i odores e do negrume da 
origem grudado nela; desse modo, todo o processo é impelido para diante, 
em constante transformaçã'0.91 O mesmo papel cabe também ao vapor 
que, na imagem do nosso sonho, surge nos quatro cantos. Por meio dele, o 

85. De fsú e De Osiris, obras de Plutarco. 

86. A Riada, de Homero. 

87. Jung, Configuraç6es do inconsciente, pp. 231 e segs. Ilustrações 53 e 54 nas 
quais as "almas" da matéria-prima, calcinadas no fogo, escapam na forma de flgUras 
humanas infantis (homuncull1. 

88. K. Kerenyi, "O mistério da Pítia" in Apolo, Zurique, 1953, p. 284. 

89. Dicion4rlo de bolso da mpentição alemJi, vol. VI, p. 99. 

90. Jung, Psicologia da transmil3ão, pp. 67 e segs. A ilustração do poço mercuriano 
é do tratado de alquimia RoSllrium phUo!ophorum, de ISSO, cujas ilustrações ser­
viram de çoio às explicações de Jung sobre o terna. 

91. Jung, PsicologiD e alquimia, ilustração 134: Mercurius Senex (a saber, Saturno), 
isto é, chumbo, a prinuz materúz. é fervido até que o espúito escapa, na forma de uma 
pomba branc:l (pneuma), dos vapores que sobem. 
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céu e a tena, o acontecimento "de baixo" e o "de cima", que se apro­
ximam, s[o ligados; por meio dele, o mundo da prima materiD, o mundo 
do "bicho-papão" pode-se purificar e se "volatilizar". Por isso, os vapores 
representam, por assim dizer, as pilastras de sustentação das forças supe­
riores, capazes de realizar a conversão e a transformação. 

Dos muitos significados que a língua alemã relaciona com o "azul", 
vamos citar apenas o que interessa, na interpretação do nosso sonho. O 
vapor azul evoca quase de imediato a expressão "fazer vapor azul", que 
significa "querer intrujar alguém". O "vapor azul" é usado para designar 
imaginaÇÕes e idéias não comprovadas, sem sentido, fugazes, irreais, desti­
nadas a enganar. No entanto, esse aspecto talvez possa ser visto sob outro 
ângulo, em seu sentido prospectivo, ao supor que um dos objetivos do 
sonho tenha sido a suavizaç[o do aspecto terrificante do monstro ou de 
sua realidade, envolvendo-o em "vapor azul" e, assim, tomá-lo mais 
suportável. ~ como se a psique quisesse tirar o poder da atividade destru­
tiva do inconsciente, simbolizada pelo bicho serpentino, pelo movimento 
reativo da substância volátil. Mas o fato de esta ser "azul" não deve ser 
tomado negativamente; é preciso lembrar que se trata de um processo 
de espiritualização ou "sublimação", uma espécie de auto-regulação 
compensadora do jogo das energias psíquicas. Por outro lado, costuma-se 
também dizer "não ter nem vapor azul" com relação a um assunto, no 
sentido de não saber "patavina" ou de não ter "nem idéia" de uma coisa. 
Nesse caso, o "vapor azul" teria um sentido oposto ao anterior, devendo 
ser entendido como uma qualidade positiva, porque, se alguém tivesse um 
"vapor azul" em relação a um assunto, seria mais bem versado do que 
aquele que não tenha nenhum. Mas o fato de não ter "nem vapor azul" 
mostra a falta de um mínimo de conhecimento, isto é, revela a ausência 
de atividade espiritualmente condicionada de sua psique. 

Desde sempre o azul foi considerado como a cor do espírito, do 
"céu", do mundo superior. Em muitas regiões, a alma, que, segundo a 
imaginação popular, sobe às alturas depois da morte, é chamada de "fuma­
cinha azul".92 Azul é a cor da maioria das divindades celestes. No Tirol, 
por exemplo, Cristo é representado, na procissão do domingo de Ramos, 
com uma capa azul,93 e também Maria, como rainha do céu, é freqüente-

92. Dicion4rio d~ bolso da rupentição IIlemã, vol. I, p. 1.367. 

93. ld~m. ibid~m. p. 1.372 
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mente retratada com uma capa azul. Na linguagem do povo, ela também é 
chamada "mulher azul", devido aos seus muitos adereços azuis (véu, cruz, 
fita, etc.), nas antigas representaçcles." Como é relacionado com o espi­
ritual, o azul servia, na superstiçio popular, freqüentemente como defesa 
contra os maus espíritos; ele 6 usado, na magia de proteção, contra os 
demônios da água, papel cujo significado possui também no nosso sonho. 
Podemos citar ainda a "flor azul do romantismo";9s ela representa o 
desejo do homem pelo mais elevado, que exclui tudo quanto é animalesco 
e impulsivo. Temos, no mesmo sentido, a "segunda-feira azul", a saber, a 
segunda-feira do jejum,96 na qual se deve abster de todos os prazeres 
carnais a fim de se espiritualizar.97 

Na fudia, o azul recebe especial consideração; lá ele também apa­
rece, cam freqüência, como atributo do divino e do eterno, de modo que o 
"corpo azul" é privilégio exclusivo de K.rishna98 e, na visão dos "quatro 
grandes deuses", nO fivro tibetano dos mortos, o Dharma·Dhatu, brilliando 
em luz azul, o corpo de Buda, está no lugar mais elevado. Dele se diz: 
"A luz azul é a totalidade da substância dissolvida em seu estado origi­
nário ... pois a sabedoria do Dharma-Dhatu é de azul brilhante e maravi­
lhoso."99 Também na Kundalini Ioga, se diz, do chacra da água (Svadhis­
tana), que nele mora Hari-Vichnu, cujo corpo é de azul brilhante e "mara­
vilhoso de ver", porque tem "a irradiaçio azuI".l00 

Não só o "vapor", mas igualmente o "azul" é relacionado com as 
nuvens e a chuva e, por isso, com a fecundidade, o crescimento e a reno­
vação. O azul transmite a sensação de frescor, como o firmamento notumo, 
de lúnpido e claro, como o luminoso céu diurno, de vaporoso, como o ar, 
e de transparente, como a água. O azul é, ao mesmo tempo, a altura - o 

94. Dicion4rio de bolso do superrtição fIlem4, vol. I, p. 1.263. 

95. Expressio cunhada por Noftlis, no seu romance Heinrich JIOn Ofterdingen, 
1802. 

96. H. F. Singer, A rqunda-fd1'llazul, 1917. 

97. No dialeto suíço, diz-se "fazer azul", no sentido de tirar injustificadamente uma 
folga, não ir trabalhar. 

98. Jung, ETH- notas, p. 91. (Ed. partic.) 

99. O lil/ro tibetano dos mortos, organizado por W. Y. Evans-Wentz, com um comen­
tário psicológiCO de C. G. Jung, Ed. Pensamento, São Paulo, 1985, pp. XXXV-XLVII. 

100. A. Avalon, O poder daserpente, Londres, 1931, p. 359 e segs. 
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céu em cima - e a profundidade - a água embaixo. Esta alude, na forma 
de vapor, ao reino do divino e do superior, do mesmo modo que ao reino 
do inferior e do terreno. Na fudia, por exemplo, invocou-se, em certas 
cerimônias, o deus das chuvas, Indra, para que ele agitasse a sua capa azul 
de nuvens e, desse modo, provocasse a chuva. Também na China, o 
"dragão azul" era tido como o portador das chuvas e, entre todos, era ele o 
de categoria mais elevada. lol 

e possível, então, entender os ''vapores azuis" como se fossem uma 
"passagem", um elemento de Iigaçfo entre duas esferas da psique incons­
ciente, que faz parte tanto da esfera "aguada", inferior, como da superior 
ou "azul", e une, desse modo, ambas dentro de si. 

OS QUATRO 

Sem serem condicionados pelo tempo ou pelo espaço, surgem, 
vindos dos quatro cantos do todo, os "vapores azuis": num poderoso 
cerco, eles transfonnam o espaço indefinido em unidade, tal como os 
quatro anjos do Apocalipse, que empunham os ventos nos quatro cantos 
do mundolO1 ou, como na visão de Daniel, os quatro ventos do céu que 
lutam sobre o grande mar. I03 A ação destruidora do poder "ctônico", 
que domina no inconsciente, é detida pelo aparecimento de energias 
opostas de ordem pneumática e espiritual, que o apanham a partir dos 
quatro lados da alma. 

Merece especial atenção o fato de que, com o aparecimento dos 
vapores azuis, o "bicho-papão" pára de devorar; tocado pela força mis­
teriosa da quadruplicidade e atingido pela lei coordenadora da quadratura, 
ele se detém como que paralisado. No curso energético negativo ocorre 
uma pausa, e ele é substituído por outra atividade de sinal oposto. O fato, 
pois, de os ''vapores'' se encontrarem em todos os quatro cantos e, desse 
modo, aprisionarem o "bicho" no meio deles é altamente significativo. 

101. E. Smith, A evolução do drqgo, p. 109. 

102. Apocalipse 7: 1. 

103. Daniel 7: 2. 
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e que, no "estado inicialmente desordenado", na mtl3Stl confusa 
da psique inconsciente, simbolizada pelo bicho devorador, nasce, pela 
demarcaçfo dos cantos, uma primeira "ordem", tal como nos cultos 
antigos é marcado o espaço dentro do qual pode ocorrer o mistério da 
transformaçfo; porque a quadruplicidade, disposta num quadrado, 
possuía, em muitas idéias religiosas, uma qualidade protetora de efeito 
mágico, um caráter numinoso de significaç50 sagrada.104 

O quatro é um símbolo arcaico, que se encontra provavelmente já na 
era paleolítica. Achamo-lo no berço da humanidade - na imagem dos 
"quatro rios" do Paraíso. Os quatro pontos cardeais do horizonte, as 
quatro fases da lua, as quatro estações do ano, as quatro cores primárias, 
etc., etc., são elementos básicos da nossa experiência existencial. Baseiam-se, 
provavelmente, na lei primordial da quadruplicidade também a estrutu­
ração e a divisão celular de toda a matéria orgânica; ela forma um esquema 
ordenador natural, dentro de todo o criado. A quadruplicidade dos ele­
mentos como substâncias básicas, na ftlosofia natural, os quatro humores e 
os quatro temperamentos, na medicina antiga, tiveram importante papel 
no desenvolvimento espiritual da humanidade. Poder-se-iam citar exemplos 
sem-fim. lOS 

Segundo a filosofia gnóstica, a quadruplicidade é a própria alma; ela 
é o antropo, o primeiro Adio mortal, composto de quatro elementos. 106 

Mas, ao mesmo tempo, é também o casulo para o nascimento do segundo 
Adão, o purificado e imortal.107 Os filósofos da ldade Média acreditaram 

104. Ver 1 ung, Psicologia e ailluimill, p. 123. Dustração de construções em quadrado; 
ver também a descrição da lmualém celeste, no Apoc:alipse, e o simbolismo das 
"cidades altas", como, por exemplo, o da "Roma quadrada". 

105. Dentro dos limites desta 0bIa, é impossível fazer uma detaDtadaexposição do 
simbolismo da quadruplicidade. Citamos apenas algumas das muitas obras referentes 
ao simbolismo dos números - e também do quatro: A. W. Bucldand, "O quatro como 
número sagrado", loumal of the Anthropological Institute of Great Britain, XX:V, 
1896; V. F. Hopper, Simbolismo numérico mediel/al, Nova Iorque, 1938; R. Allendy, 
O $Ú7lboli8mo dos números, Paris, 1948; F. C. Endres, O número na m(stica e na 
crenÇll dos primitivos, Zurique, 1935; L. Paneth, Simboli8mo dOI númerol no incons­
ciente, Zurique, 1952. lung dedicou especial atenção ao problema da quadruplicidade 
(Tetracti) em sua obras: Psicologia e religilio, Psicologia e alquimill. Simbolismo do 
espirito e My'terium conjunctionis, vols. I e II. 

106. lung, PsicologiD e alquimill, pp. 500 e segs. 

107. lung, Psicologia e religi40, pp. 102 e segs. 
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que a prima materia devia ser dividida em quatro partes. A natureza 
primária do homem, a sua instintividade cega, deveria ser sacrificada para 
que pudesse ser levada ao renascimento em nível superior. Para Pitágoras, 
a equação da alma era um quadrado. lOS Para o gnóstico Marcos, cuja 
mística dos números segue a de Pitágoras, o quatro resultou até numa 
estreita relação com Cristo, porque 1 + 2 + 3 + 4 = lO, que é o valor 
numérico da primeira letra do nome de Jesus.109 E os gnósticos barbeIas 
deduziram o seu nome e a sua cosmogonia fIlosófico-religiosa das palavras 
hebraicas Barbhe--Elsha, que significam: "no quatro está Deus ... lIO Para os 
alquimistas, a quadruplicidade era um axioma fundamental em seus 
esforços pela "obra" e um princípio importante na produção da "pedra 
fIlosofal". 

Também a psicologia analítica de Jung, com a sua doutrina das 
quatro funções 1l1 

- a descoberta do importante papel da quadruplicidade 
na psique humana, reconhecida por Jung com fundamento arquetípico 
desta -, evidenciou uma grande série de conexões e revelou os conteúdos 
de símbolos importantes. Sabemos, por exemplo, através das pesquisas e 
observações de Jung, que as mandalas, essas estranhas imagens de medi­
tação das religiões orientais, que aparecem com freqüência no processo do 
desenvolvimento psíquico também do ocidental moderno, são estruturadas 
pelo princípio da quadruplicidade e podem ser consideradas símbolos de 
"ordem primária" da psique. Essa "ordem primária", potencialmente 
inerente a cada psique, pode ser despertada e levada à manifestação, tanto 
em quem a contempla, em interiorização meditativa, como também em 
quem a confecciona. 

O fato de a quadruplicidade ocupar um lugar tão importante em 
nosso sonho chama a atenção para o seu significado extraordinário e decio 
sivo para a psique da sonhadora. Porque, segundo Jung, o quatro simboliza 
sempre algo muito essencial em relaç!"o ao próprio sonhador, que, em certo 

108. E. Zeller, A filosofia dor grego" p. 120 (citado por Jung, em hicologiIJ e 
religüio, p. 130). 

109. H. Leisegang, A gl'IOte, p. 338. 

110. Idem, ibidem, p. 186. 

111. Os quatro aspectos das possibilidades psicológicas da compreensão e da orien­
tação são descritos ponnenorizadamente no livro de JUDg, npol psicológicos. 
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sentido, é o fundo criativo de uma experiência de natureza religiosa , 112 

tal como são vivenciadas continuamente, em variações infmitas, desde que 
a humanidade existe. Nas camadas mais recônditas do inconsciente cole­
tivo há ainda. até hoje, tudo o que elas continham outrora e isso nos fala, 
nos sonhos, numa linguagem cujas imagens estão já, desde sempre, pre­
sentes na alma do homem.1l3 

UM E QUATRO 

o espaço quadrado que simboliza, entre os chineses, a terra e, entre 
os hindus, o Padma (l6tus) ou a mandala (esfera sagrada protegida), tem o 
poder da Ioni, do feminino, do recipienteY4 Tomado como terra, ele 
passou, na mística cristã, até como matrix, como chão materno do divino, 
como mate dei, como Theotocos. lIS Assim, não é de adnúrar que, em 
nosso sonho, os ''vapores azuis", dispostos em quadrado, formem o lugar 
psíquico em que o "Uno", isto é, a imagem de Deus, preexistente na alma, 
nasce e recebe forma. Surge o "querido Deus" - como o chama a sonha­
dora na sua linguagem infantil - para vencer, com sua onipotência, o 
monstro das trevas. No nível animal-material do "bicho" e na esfera inter­
média do psíquico, da dos ''vapores azuis", une-se agora, pela revelação 
do "querido Deus", também o terceiro nível do espirituaI-divino, formando 
a realização mais elevada. No curso dramático do sonho, todos os três 
níveis são atualizados e efetivos. 

"A quaternidade é uma representação mais ou menos direta de Deus 
manifesto em Sua Criação",116 diz Jung. Como símbolo, ela aponta, nos 

112. Jung, Pricologia e religiQo, p. 106. 

113. Se, na interpretação amplificadora dessa lingu.agem figurativa, Jung recorre 
ainda às flIosofias passadas e aos símbolos destas, tais como aparecem nas diversas 
mitologias ou no gnosticismo, ele quer, desse modo, apenas comprovar que estes 
continuam vivamente ativos no material que surge do inconsciente, e não pretende 
declarar~ partidário da fIloso11ll gnóstica, como os seus críticos freqüentemente 
querem imputar-lhe. 

114. Jung, PricologÍlle alquimÜJ, p. 212. 

·115. Jung, Pricologia e religi40, p. 116. 

116. Idem, ibidem, p. 107. 
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sonhos, para o "Deus interno", e as imagens arque típicas pelas quais a 
psique humana O expressa são o testemunho ilustrado do fato de que ela 
própria participa do divino. A alma aparece, então, como o recipiente para 
o espírito, cuja sede se encontra na esfera - circundada dos quatro lados 
- de seu "santuário interior", tal como, de acordo com uma antiga imagem, 
a chispa divina no quadrado do Tenemo ou como Buda entronizado no 
meio do 16tus, o eterno lugar de nascimento dos deuses. ll7 

No fundo, tudo quanto é quadrado aspira ter um centro, porque o 
quatro s6 atinge a sua realizaçã"o fmal pelo aparecimento do Um. ll8 Este 
"Um", como resumo da quadruplicidade, tem encontrado sua expressão 
em inúmeras imagens e parábolas da humanidade e levou a largas especu­
lações; é um motivo arque típico muito propagado. Conhecemo-lo também 
como quinta essentia, que representa uma espécie de síntese ou concen­
tração de todas as energias encontradas no quatro. Plutarco já tinha 
observado: "Porque o princípio de cada número é o Um e o primeiro 
número quadrado é Quatro. Dele nasce, como da forma e da matéria 
limitada por este, o CincO.,,1l9 

Na alquimia, o ''um" é a quinta-essência, o resultado do processo 
que se empenha em produzi-la ou extraí-la dos quatro elementos. O 
enigma matemático da "quadratura do círculo", que ocupou, durante 
séculos, uma série de cabeças filosóficas, representa a forma mística dos 
quatro elementos e a sua unificaçã"o "em que o ponto do meio, a quinta 
essentia, é o mediador ou, dito em linguagem alquírnica, o pelicanus noster. 
Desse mediador diz-se que ele é capaz de fazer a quadratura do círcu­
lo e, por causa disso, simboliza o mistério e a solução deste".120 O Cin­
co ou a quadruplicidade unificada na quinta-essência não é, no entan­
to, jamais um derivado, mas uma inteireza própria e autônoma, mais 

117. Como motivo nos tapetes de oração orientais, o quadrado simboliza o lar do 
aente, para os maometanos; nele, Deus é substituído pelo crente, isto é, por um 
que Dele participa. 

118. O misterioso venículo da filósofa copta, Maria Profetisa (também chamada 
Maria. a judia, na literatura alquimista), contém todo o teor da unificação dos quatro: 
"Um passa a Dois, Dois se toma Três e o Um do Terceiro se torna o Quatro." (Citado 
segundo Psicologia e alquimio, de Jung, pp. 224 e segs.) 

119. Plutarco, "Do ovo de Delfos" iii De Deus e da providêncÍII ... , OIg. por K. 
Ziegler, Biblioteca do mundo antigo, Zurique, 1952, p. 63. 

120. Jung,ETH-notas, 1938/39, p. 115. (Ed. partie.) 
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do que um mero resumo de suas partes. Ele é o mais essencial, o que 
transcende tudo. O trono de Deus, que, na visão de Ezequiel, é carregado 
por quatro querubins de quatro rostos,121 as representações do Redentor, 
no meio das quatro figuras simbólicas dos evangelistas, ou a divindade 
tibetana Vairochana, o onipresente, a unidade pai-mãe, que tem sempre 
o seu assento no centro da mandala, m sã'o expressivos exemplos disso. 

E, quando o iogue tenta desenvolver uma "consciência de quá­
druplo aspecto" , para atingir o "Um", como o grau espiritual mais elevado, 
que une todos os outros dentro de si, para, desse modo, obter o estado de 
"consciência búdica", da "essência iluminada e diamantina" , 123 pode-se 
então ver nisso, num certo sentido, uma analogia com o estranho aconte­
cimento do nosso sonho, relatado pelas palavras infantis que dizem: 
"Então veio o querido Deus, mas, na verdade, eram quatro deuses queridos 
nos quatro cantos." Isso soa tão simples, mas quanta coisa não há atrás 
disso, em conteúdo e suspense, de emocionante e grandioso! 

Se a quadruplicidade dos "vaporés azuis" era como que o arauto do 
Um, do "querido Deus", e formava, ao mesmo tempo, o "quadrado psí­
quico", no qual Ele sai da Sua invisibilidade para a plena visibilidade, 
então, na segunda quaternidade, na dos "quatro deuses queridos", mani­
festa-se outro aspecto da quadruplicidade - o desdobramento de Um em 
Quatro. ~ como se a unidade dispensasse por si a quadruplicidade, de 
modo que o que é limitado dentro desta pode agora se irradiar em todas as 
quatro direções até o infinito. Nesse caso, o quatro simboliza as partes, as 
qualidades e o aspecto do Um. 124 ~ que o Um é o princípio, mas também 
o resumo de todas as possibilidades e dados e, assim, simboliza tanto o 
princípio como o fim. Por isso, o Um e a quinta essentia estão numa 
espécie de identidade e de relação recíproca. 

Do sonho não se pode deduzir se o "querido Deus" desaparece com 
o aparecimento dos "quatro deuses queridos", ou se Ele permanece 
presente ao lado destes, de certo modo como quinta-essência. No último 
caso, poder-6e-ia citar, como analogia, Kien, o céu da cosmologia chinesa, 

121. Ezequiel 6/7, 26. 

122. O livro tibetano dos mortos, p. 79. 

123. Jung, ETH-notas, 1938/39, p. 55. (Ed. partic.) 

124. Jung, Psicologia e religião, p. 105. 
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que irradia quatro energias cósmicas, ou a "face de Deus" dos maome­
tanos, que, segundo o Corão, contempla de todas IS direçOes celestes os 
feitos dos fiéis, ou ainda o deus Vajra, do budismo, com as suas quatro 
cabeças orientadas para os pontos cardeais e do qual se conta que, outrora, 
era constituído de quatro partes, que, posteriormente, foram soldadas 
numa unidade em que ainda se pode reconhecer a antiga divisão em 
quatro.125 O desdobramento do Um em Quatro é um processo de dife­
renciação .. pelo qual o poder do Um, que se estende por quatro horizontes, 
é ressaltacl,o. Em análogo motivo se baseia o processo do desenvolvimento 
psíquico; com o seu fortalecimento, ampliação e amadurecimento do 
"eu", acompanhado pela diferenciação progressiva das quatro funções 
do consciente (pensar, sentir, intuir, perceber). 

Para a interpretaçã'o do nosso sonho, no entanto, pouco importa 
se se trata de um Deus único, que se manifesta, em seguida, de forma 
quádrupla, ou se, em seu lugar, aparecem "os quatro deuses queridos", 
isto é, se se trata de uma simultaneidade ou de uma seqiiência, de um 
Um mais Quatro ou de uma quadruplicidade nascida do Um, ou se se 
trata de uma teofanfa, na qual os "quatro deuses queridos" dominam o 
palco do sonho sozinhos. O quatro, o um, o cinco, são os portadores do 
papel do amplamente divulgado simbolismo dos números, que nos faz 
compreender toda a riqueza que o curso do drama do nosso sonho contém. 
E como na história dos símbolos o quatro vale como "feminino" e o 
um, assim como o cinco, vale como "masculino", podemos apontar 
também aqui, no mundo dos "acontecimentos superiores", para os anta­
gonismos imanentes que já demonstramos na esfera dos "acontecimentos 
inferiores", na polaridade masculino.ferninina do "bicho-papão". 

Do mesmo modo que as mandalas - tanto as tradicionais do Oriente 
como as modernas, individuais, do Ocidente - mostram, numa das suas 
metades, o obscuro "mundo inferior" e, na outra, o luminoso "mundo 
superior", e a cruz se ergue entre o inferno e o céu e se expande, com as 
suas duas traves, para todas as quatro direções, assim surge também, desse 
singelo sonho infantil, a grandiosidade da quadruplicidade cósmica, for­
mada pela dupla dualidade dos antagonismos inerentes aos acontecimentos 

125. Jung, ETH-notas. 1938, p. 114. (Ed. partic.) 
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''inferior'' e "superior" .126 Nascida das profwuiezas da psique incons­
ciente, ela manifesta o conhecimento a respeito da participação do homem 
nos dois mundos - o mortal e o imortal - e a antinomia dolorosa do seu 
ser amarrado aos dois.127 

No esplendor da sua magnificência, a quadruplicidade da divindade 
representa o ponto culminante do sonho. Ele leva ao fim triunfante. 
Todo o obscuro e mau do "acontecimento inferior" se redime pelo poder 
libertador do "acontecimento superior". A última instância, a divindade 
todo-poderosa e amante, gira a roda e começa um novo início. 

o RENASCIMENTO 

Estamos nos aproximando do rmal. Ele traz a ly'is do sonho. Diz 
a sonhadora: "Aí o bicho morreu e todos os animais devorados saíram 
vivos outra vez.'· O círculo está fechado, os mortos ressuscitados. Os 
"animais pequenos" não pereceram no interior do ventre do dragão, 
apenas passaram por uma espécie de viagem ao inferno, wn estado de 

126. A tentativa de representar isso esquematicamente poderia resultar no seguinte: 

9 
a quadruplicidade 
dos cantos, 
dos vapores azuis, 
dos deuses 

9 
o animal serpentino, 
os animais pequenos, 
o devorar 

Acontecimento Superior 

I 

Acontecimento Inferior 
(M. R. N. = morte e renascimento) 

ô 
um só querido Deus 

com os quatro deuses 
como quinto 

ô 
os chifres, 
o espetar 

127. "Até o rosto humano é cunhado pela cruz", diz Justino, o mártir (século II, 
Apologia 1,55), "é o símbolo do homem em sua contradição". 
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encIausuramento nas trevas, e acordaram para uma vida nova. Aconteceu 
algo parecido com o Apocalipse, onde se diz: "E eu vi um anjo vindo do 
céu ... e ele agarrou o dragão, a velha serpente, que é o diabo e Satanás. 
E o diabo, .. foi lançado nas chamas do tanque de enxofre ... E vi um 
céu novo e uma terra nova."I18 Em nosso sonho também apareceu um 
poder divino, o próprio "querido Deus", e, embora Ele não tenha jogado 
o "bicho-papão" no fogo de enxofre, pôs fIm, no entanto, à sua vora­
cidade e levou-o à morte, em conseqüência do que as substâncias vitais 
afW1dadas, os "animais pequenos", poderiam nascer novamente. Se Ele 
conseguiu por meio de um ato ou se o Seu simples aparecimento bastava, 
isso não sabemos. Para a alma infantil, Deus revela o seu poder pelo 
'"ãmor"; a confiança dela nesse "amor" ainda n.l[o está abalada; por isso 
o domínio dele é vitorioso e ilimitado. 

A idéia do renascimento, da ressurreição, da superação da morte, 
não é exclusivamente cristã. Floresce em todos os povos e culturas. "O 
renascimento" é uma afumação, que, de qualquer maneira, faz parte das 
afumaçOes primárias da humanidade",'29 declara Jung. Como tal, fW1da­
menta·se num esboço arquetípico básico, que está no fundo dos aconte­
cimentos psíquicos e da manifestação desses mitos e rituais. A multipli. 
cidade de formas e aspectos em que o mistério do renascimento aparece 
- armaI de contas, trat3-5e disso também em nosso sonho - é inesgo. 
tável. l30 Em seu elucidativo trabalho, Do re1/llScimento,131 JW1g aponta 
algumas das suas formas mais importantes. 

Uma delas - o motivo universal da "saída do ovo" -, preservada 
numa série sem·fun de mitos e lendas, representa o renascimento de 
todo um "mundo" e não apenas o de um ser individual. Alguns exem· 
pIos disso são as várias tradições sobre o dilúvio - simbolizado também 

128. Apocalipse 20: 1, 2, 10 e 21: 1. (Essa "segunda gênese" referia-se originalmente 
ao macrocosmo; depois, o seu sentido foi transferido também para os homens do 
"fim do tempo" e, imalmente, para cada indivíduo, no qual tudo é "renovado".) 

129. Jung, Configurações do inco1UCiente, p. 46. 

130. Idem, ibidem, pp. 39·73. 

131. Muitos etnólogos e estudiosos das religiões reuniram grande quantidade de 
material referente a esse tema. Indicamos alguma.s das obras mais importantes: 
H. Gunkel, Gênese e caos no principio e fim do tempo, GOttingen, 1895; L Frobe· 
nius, A era do deus do tol, Berlim; 1904; M. Eliade, O mito do eterno retomo, 
Diisseldorf, 1953 e C. Hentze, Morte, remurelçio e ordem do mundo, Zurique, 1955. 
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como monstro aquático devorador - e a reconstrução de um. mundo 
novo pelos que se salvaram dele.13l O final do sonho nos leva a relacioná­
lo com esse sentido. 

A cada renascimento precede uma ''morte''. Esta pode ocorrer nos 
níveis mais variados e praticamente em todas as esferas da vida e ser 
expressa de forma simbólica, e o renascimento daí resultante pode assumir 
todas as formas imagináveis, desde a restitutio ali integrum do aspecto 
anterior da existência até a completa modillcação da aparência nova. 
Se, no início da história da humanidade, o ressurgimento diário do sol, 
do "dragão marinho" e outros fenômenos naturais semelhantes forneceram 
a base para o simbolismo do renascimento, com o passar do tempo, no 
entanto, nele se expressava cada vez mais, ao lado da idéia de ressurreição, 
também a da transformação. A. apocatástase, no nível existencial pura­
mente natural, é um mero restabelecimento do estado original, mas, na 
esfera psíquico~spiritual, ela pode representar uma "ressurreição" em 
Unível superior", que pode ser a melhoria, o enobrecimento, a transfigu­
ração, etc. A dor e o sofrimento da morte slo simbolicamente o sacrifício 
que sempre tem que ser feito antes, para que o novo possa nascer. Na 
história bíblica de Jonas, está dito: ''E o Senhor falou ao peixe e esse 
vomitou Jonas para a terra",133 mas nada é dito do que aconteceu com 
o peixe e se Jonas foi utransformado" após seu "renascimento". Ao 
contrário, o herói do mito do dragio-baleia, relatado por Frobenius,l34 
perdeu, no calor do ventre do animal, os cabelos - tinha que fazer um 
"sacrifício", o que quer dizer que nio apenas passou pelo sofrimento, 
mas teve também que perder a1SO, os cabelos, símbolo do poder do pensa­
mento, para voltar transformado e amadurecid6.115 

Os alquimistas e místicos, sobretudo, são da opinião de que quanto 
mais elevado fOf o nível de consciência humana em que a transformação 
ocorrer e mais distante ela estiver do ciclo puramente naturaI, mais deci­
sivamente irão se distinguir os estados final e inicial, pelo aumento do 
caráter imperecível e indestrutível do primeiro. Esta é a razão dos inú­
meros rituais iniciáticos já entre os primitivos, dos esforços dos iogues 

132. Veranotal31. 

133. lonas 2:11. Ver também L. Frobenius, A ~rrzdoderadosol,p. 66. 

134. Ver o esquema na p. 156. 

135. Idem, IbUlem, p. 62, e o esquema do próximo capítulo. 
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pela iluminação espiritual e dos místicos de todas as religiões pela ilumi­
nação interna. Tudo isso se destina a chegar a reconhecimentos mais 
profundos e mais essenciais, por meio de luta e sofrimento e, por eles, 
ao renascimento em "nível superior". A idéia do primeiro Adão mortal, 
que é redimido pelo segundo, purificado e imortaI,136 passa, como um fio 
vermelho, através do pensamento cristão, gnóstico e alquúnico. 

No fundo, qualquer transição é uma espécie de "renascimento", 
quer de uma fase da vida para outra, do dormir para o despertar, do 
inconsciente para um conhecimento consciente, etc. E cada reconheci­
mento novo na vida é acompanhado de certa transformação, na qual 
algo ultrapassado tem que morrer, ser deixado para trás. Cada "traIlSfor­
mação" é, na verdade, um mistério e, como tal, parte integrante da vida. 
Também nas idéias sobre o renascimento - "não importando se se referem 
a um único ou a uma cadeia de renascimentos -, ela aparece intimamente 
ligada ao próprio mistério do ser".137 

Os "animais pequenos" se transformaram no ventre do "bicho­
papão" ou renasceram tal como eram na hora da morte? O sonho não 
tem resposta para essa pergunta. Contudo, algo de fundamental mudou: 
o "bicho-papio" morreu, a escuridfo, que ele representara, foi superada 
e cedeu o lugar ao mundo luminoso da divindade. Começou uma nova 
"gênese", a atividade destrutiva da besta do caos acabou. l38 

Considerado psicologicamente, isso significa que a atividade perigosa, 
agressiva e destrutiva dos fundos primários da psique, manifestada no ato 
de espetar e devorar as substâncias e componentes internos da psique -
os "animais pequenos" -, foi anulada e eliminada pelo surgimento da 
força oposta no plano, isto é, pelo aparecimento do divino. A divindade quá­
drupla, como representação arquetípica da instância mais elevada inerente 
à psique, ordenadora e detenninante do destino do "eu", interveio e 
transformou o caos em cosmos. 

136. Ver também "Os quatro", à p. 144. 

137. Segundo H. SilbeIer, as di\'elSllS interpretações dos rituais do renascimento têm 
dois princípios cm comum: 1. Uma reviravolta radical na vida e a elevação a uma 
constituição nova e mais completa desta; 2. A relação com os poderes misteriosos do 
além, do divino. (Conrribuiçõe, para II hut6riD dJJ mfstictJ e dll 11IIJgÜl1'llllis recente; 
cad. 4, "Pela morte à vida", Leipzig, 1915, pp. 50 e segs.) 

138. Para M. Eliade, por exemplo, cada Ano-novo é ". retomada do tempo em seu 
início", uma repetição da cosmogonia, de modo que cada renovaçílo é também um 
novo ato criador, um "novo nucimcnto". (O mito do etemo retomo, pp. 83 e segs.) 
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A VIAGEM MARfrIMA NOTURNA 

Não só a importância e significaçlo dos diversos elementos do sonho 
e dos motivos arque típicos contidos nele podem ser elucidados, dentro 
do possível, pelo emprego do material de amplificação, como fizemos 
até agora; também a totalidade dos acontecimentos do sonho, que, como 
tal, tem o seu próprio esboço arquetípico básico, se deixa submeter ao 
mesmo processo de interpretação. Toda uma série de mitos, lendas e 
contos pode ser empregada como paralelo, num certo sentido, e, entre 
eles, também vários mitos referentes ã gênese do mundo, com os quais 
o sonho revela ter muitas analogias. A correspondência mais próxima é 
fornecida pelos rituais iniciáticos, os mistérios da renovação e do renasci­
mento;39 as viagens ao submundo, os chamados Nekya, 140 todos estrutu­
rados pelo modelo da "viagem marítima noturna".141 Em estreita inter­
dependência recíproca, a vida, a morte e o renascimento formam as três 
grandes fases dramáticas do evento. 

Segundo Frobenius, que, em seu livro A era do deus do sol, reuniu 
grande coleção desse tipo de mito das regiões mais variadas do mundo, 
ao qual deu o nome de ''mito do dragão-baleia", a evolução de todos eles 
tem o mesmo esquema característico, que aparece em inúmeras variações: 

No oeste, um herói é devorado por um monstro aquático. O animal 
villja com ele para leste. Entrementes, o herói faz um fogo na barriga do 
animal e, como sente fome, corta um pedaço do coração, que pendura 
para baixo. Pouco depois, percebe que o animal desliza para a terra; 
começa logo a cortar, abrindo o animal por dentro e, em seguida, sai dele. 
Na barriga do animal estava tão quente, que ele perdeu todos os azbelos. 
Freqlientemente o herói também liberta imediatamente todos os outros 
que tinham sido devorados antes dele, e agora todos saem também. 142 

139. Ver "Arquétipo e símbolo" e "O símbolo como transformador de eneIgia" 
às pp. 72 e 92. 

140. A viagem ao Hades, a descida ao país dos mortos (título do canto II da 
OdisstiD). 

141. Entende-se desse modo a "viagem DOtuma do sol", isto é, do herói ao mundo 
inferior. 

142. Os grifos ressaltam os motivos mais importantes. 
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Eis o esboço dado por Frobenius:143 

devorar 
Oeste 

deslizar para diante 

Leste 

0<0 I 

~o~ ~~~\~ 
Cllto O . oe11\ tt\ 

A = fazer fogo 
B = cortar coração 

. este'Leste - Vll\., \ C 
\A B 

c = calor, queda do cabelo 
D = abrir, aterrissar 

I) L 

Embora nem todos os elementos e traços desse exemplo paradigmá­
tico apareçam no nosso sonho, nfo se pode deixar de reconhecer uma 
surpreendente analogia. Nfo faz nenhuma diferença significativa o fato 
de que, nessas fonoas de mito, sejam ent!!s humanos, na maioria das vezes, 
que são devorados e nascidos outra vez, e não, como no nosso sonho, os 
"animais pequenos", uma vez que estes, entendidos como "substâncias 
psíquicas", têm 8 sua analogia nos mitos citados por Frobenius, nos 
quais a baleia devora as "almas" dos homens, leva-as para o além e lá as 
vomita,l44 ou, na analogia das estrelas, que, como "cabritinhos" - então 
animais - slo engolidos pelo lobo, súobolo da noite escura e do incons­
ciente. Frobenius menciona diversas formas do mito do dragão-baleia, 
das quais a que mais se aproxima do nosso sonho é a do tipo "animal­
solar". Segundo Frobenius, o homem, o herói, as mullieres, etc., estão 
no mito no lugar das luzes celestes (quase sempre do sol), concebidas 
antropomorficamente e, do ponto de vista psicológico, no lugar da cons­
ciência adulta. Mas tratamos aqui do sonho de uma criança, cuja consciên­
cia ainda não se cristalizou completamente e na qual ,as "substâncias 
psíquicas" podem bem representar os elementos, de cuja diferenciação 
posterior, após o seu "renascimento", poderia surgir a consciência mais 
ampla e mais firme de um adulto. 

143. No livro A era do deu~ do soL 

144. Idem, ibidem, pp. 197 e 219. 
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No mito da grande raia-eSpinho,145 da tribo Oisterbai, de que fala 
Frobenius, a correspondência é ainda mais evidente. Diz·se que essa raia· 
espinho jazia numa caverna e tinha um comprido dardo com o qual per· 
furava as mulheres que espiava, quando estas submergiam. Matava·as 
com o seu dardo e levava·as dali. Durante um tempo, elas não eram mais 
vistas, até que vinha o herói, vencia o monstro, acendia um fogo e revivifi· 
cava as mulheres. Nesse mito, encontramos outra vez quase todos os 
motivos do nosso sonho: o bicho mau com chifres = a raia-espinho, 
com seu dardo; os animais pequenos = as mulheres que são espetadas 
e desaparecem; a aparição de Deus e dos quatro deuses = a salvação pelo 
herói; o renascimento dos animais pequenos = a revivificação das mulhe­
res. 146 

E quem não conhece o conto, tão familiar - só para citar um dos 
muitos de sentido similar - de Chapeuzinho Vermelho que, juntamente 
com a avó, foi comida pelo lobo mau e saiu outra vez viva depois da morte 
deste? Não se trata aí de um acontecimento de sentido semelhante? 

Como modelo do mito da gênese, queremos mencionar o mito 
babilônico de Morduc-Tiamat e o egípcio de Osíris-Hórus-Seth. Em ambos 
diz-se que, alguma vez, o tempo primordial eram as águas cósmicas; ambos 
imaginam estas como um monstro mau, um dragão;147 ambos terntinam 
com a vitória do herói solar, chamado Marduc ou Hórus. A luta de Marduc 
é típica do herói solar com o dragão, a goela voraz da morte, onde os 
homens desaparecem, tal como os "animais pequenos" no ventre do 
"bicho·papão". Muitas cosmogonias são, vistas miticamente, a subjugação 
da Grande Mãe, do monstro horripilante, pelo herói, e entendidas como 
a vitória da luz - portadora da ordem - sobre o caos "do ser informe do 
mundo",l48 que, desse modo, recebe a sua forma. 

Entrar na barriga do monstro é, na esfera psíquico-individual, 
equiparado à submers!o do consciente no inconsciente, com o retorno 

145. No livro de Jung, S(mbolos de trarufomuzÇJio, encontram-se também muitos 
mitos análogos, assim como mais material referente ao presente tema. 

146. L Frobenius, A era do deu, do &01, p. 77 

147. A serpente Apop, que simboliza as águas primordiais, e Seth, que foi represen· 
tado também como crocodilo, bem como TIamat, do qual se diz que era uma "ser­
pente furiosa". 

148. M. Eliade, O mito do eterno retomo, p. 239. 
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ao ventre materno. Esse "retomo" é, no entanto, não apenas algo negativo, 
regressivo, mas - segundo Jung - também um processo necess(rio e de 
valor positivo, porque o inconsciente nio é apenas uma goela da morte, 
mas contém também todas as energias nutritivas e criativas que estio no 
fundo de todo ser vivo. Ao serem tocadas, elas são revivificadas e postas 
à disposição do consciente; elas são "renascidas". Tal como os "animais 
pequenos" do nosso sonho, os conteúdos do nosso consciente fazem, 
desse modo, uma "viagem marítima notuma", em nada diferente da do 
herói mítico Oslris, que, como deus do sol, entra no ventre materno, 
na arca, no mar, na árvore, e, sendo despedaçado,remoldado e novamente 
parido, reaparece de novo em seu fllho. '49 Nessa perspectiva, o conceito 
prospectivo que Jung tem a respeito da regressão é justificado; ele se 
baseia em sua experiência psicoterapêutica, que tem encontrado paralelo 
e apoio no tesouro dos mitos. 

De certo modo, o herói tem que ser recluso na mãe como preparação 
para o renascimento. Assim, Hércules fez a sua viagem notuma num copo 
de ouro, ISO e Noé, carregado em sua arca. alcança, com tudo que restou do 
velho mundo, um novo amanhecer. Um "recipiente" assim é também a 
deusa Nut, da mitologia egípcia: ela engole todo dia o sol e, diariamente, 
o faz renascer do seu ventre. lsl 

A identidade simbólica entre sol, herói, homem lSl - tal como 
aparece na seqüência arquetípica das imagens da ''viagem marítima notur­
na" - ganha expresslo toda especial num rito chinês. Na época de Han era 
uso, na China, fazer o caixlo, no qual se entemvam os mortos, de quatro 
tábuas, que tinham sido tiradas de quatro árvores dos quatro horizontes. 
Sobre o caixio fixava-se um penda"o, nas quatro cores dos quatro horizon­
tes, cujos quatro lados estavam ornados de quatro animais simbólicos 
dessas regiões. O pendão acabava, na ponta de cima, por uma pirâmide 
cuja ponta simbolizava o pólo norte, e, além disso, colocava-se, como orna-

149. Jung, Simbolof de tran"omrtlflo, p. 409. 

ISO. K. Kerényi, As filhu do 101, Zurique, 1944, p. 28. ilustração I. (Nessa relação. 
heróis como Hércules são freqUentemente equiparados ao sol.) Comparar Jung, 
S/mOO/of de trrIIUfomllZÇão, p. 343. 

151. E. A. Wallis Budge, 0' dema dor ~(pcio', Londres, 1904, vol. II, p. 101. 
Ver também Jung. S/mOOlos da t,tlllJformtlçáo. p. 408. 

152. Ver "Compreensão reallita e simbólica" à p. 50. 
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Dustração 4 

Jonas Escapa do Peixe 

Folha manuscrita do Jamj·at·TawtzriJch ou HiJt6ria Unillerrlll, de Rashid ad·Din. 
Guache pena da antiga escola timúrida, caca do século XlV. Metropolitan Museum 
oe Art, Nova Iorque. (Licença de reprodução gentilmente cedida pela Diretoria.) 

mentação, as sete estrelas da Ursa Maior, em diversos lugares do caixão. 
Todo o complexo do caixão chamava-se "o grande dragão", o "carro", 
no qual o sol viajava durante a noite sobre o oceano celeste. Como a 
morte do homem, segundo idéia geral, corresponde ao põr-do-sol, o 
cadáver era colocado na hora da maré cheia no caixão, já que o sol é 
engolido pela água, - e era um sinal de futura felicidade, quando caía 
muita chuva, logo que se fechava o túmulo. No entanto, o mais impor­
tante era o lugar onde se baixava o caixão, porque tinha que ser um 
"lugar do centro", onde todas as quatro direções celestes poderiam desen­
volver as suas forças de modo igual, para assegurar o renascimento. 153 A 
história fala por si mesma. Nela reencontramos a grande importância 

153. E. Fuhrrnann, O anirTUll na religiJio, p. 29. 
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llustraçio 5 

O CKoboroJ 

A "serpente que devora a própria cauda", D1IJI!ll fôrma de madeira (de padaria), de 
St. Gallen. Segundo antiga superstiçio popular. ela tnz saúde perene e felicidade 
eterna. A coroa em sua cabeça indica o seu cuáter terapêutico. (Museu de aências 
Naturais e Etnologia, Basel.) 
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da quatemidade do nosso sonho do "bicho-papão" e, se a reduzinnos 
ao mais essencial, a sua estrutura corresponderá quase exatamente à da 
"viagem marítima notuma", a saber, ao nosso sonho. 

O pôr·do-sol e o seu nascer, entendidos como a entrada no ventre 
matemo e o eterno renascer, que, dentro da psique, podem ser entendidos 
também como morte e revivificação da energia psíquica, são também uma 
imagem do tempo e do seu curso, que os alquimistas simbolizavam no 
"Uroboros", que é também um dragfo.l54 Era a serpente, isto é, o dragão 
que morde a sua cauda e, assim - conforme o caso -, expressa o opus 
circulare da alquimia, ISS a evolução de tudo que é vivo, a roda do Samsara, 
em suma, o círculo do eterno renascimento. 

Nem sempre, porém, o tempo foi relacionado com o andar do sol 
nos mitos e contos; muitas vezes era também relacionado com as fases da 
lua. Um belo exemplo disso é o conto de fadas O lobo e os sete cobri­
tinhoslS6: as partes da lua são os cabritinhos, que, após muitas tentativas 
pérfidas do lobo - da noite - acabam devorados, mas, no final, enquanto 
o lobo dorme - noite sem luar -, a mIe dos cabritinhos corta a barriga do 
lobo e todos saem outra vez vivos, de modo que a lua pode começar a 
crescer novamente. Não importa se se trata do simbolismo do movimento 
do solou da lua, o que neles é estruturalmente igual e importante é o 
curso cíclico, no qual a cadeia dos renascimentos nllo acaba nunca. Rela­
cionados dessa maneira, os "animais pequenos" podem representar 
também as diversas seções do tempo que compõem o curso. 

Vista a partir de outra perspectiva, pode-se entender a "viagem marí­
tima notuma" também como uma experiência única e decisiva, na qual o 
acento não está no "eterno retomo" da mesma coisa, mas na "transfor­
mação em algo superior". Os "animais pequenos" seriam então a matéria 
originária a ser transfonnada, $ todo o sonho poderia ser uma espécie de 
mistério da redenção individual ou cósmica, conforme a perspectiva. Se o 
teor do sonho se relaciona melhor com as idéias crista"s, que só conhecem 

154. Comparar Jung, Psicologia e alquimia, p. 75. 

155. "A natureza se alegra da natureza, a natureza domina a natureza e a natureza 
triunfa da natureza", diz um autor anônimo, da última fase romana, referindo-se ao 
opus circulore da alquimia. simbolizado pelo Uroboros. (Citado por Jung, Das ra(zes 
do consciente,IV, p. 451.) 

156. Conto dos irmãos Grimm, Biblioteca Manesse de Literatura Mundial •. vol.I, p. 53. 
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uma redenção apenas do mundo e do homem, ou com a mitologia pagf, 
que - como, por exemplo, a hindu ou a gennânica - imagina a gênese, a 
morte e o renascimento como um ciclo que retorna, também depende 
do ponto de vista do observador. 

Para o "caminho da individuaçlo", Jung recorre também à imagem 
arque típica da "viagem marítima notuma" como analogia. l57 O processo 
do desenvolvimento psíquico exige - ao atingir a metade da vida - a 
retroflexlo para o início, a descida aos abismos escuros e quentes do 
inconsciente. Agüentar-se neles, passar pelos seus perigos, é a ''viagem ao 
inferno e à morte". Mas o que escapa deles e é "renascido" volta pleno de 
conhecimento e sabedoria e mais bem-armado para a vida interna e externa. 
Atingiu os seus limites e aceitou o seu destino. Essa grande Nekya, que 
quase sempre leva até ao limiar do aliro, é rompida pelas muitas pequenas 
experiências tipo Nekya, pelos muitm sofrimentos psíquiO<ll, abalos e 
dúvidas que ladeiam cada existência; suportá-Ios e superá-los levam a uma 
segurança maior e a maiores reconhecimentos. Desse modo, o grande arco 
da "viagem marítima notuma" contém então muitos ritmos pequenos, pc- . 
quenos arcos do mesmo "modelo originário". Nisso também a unicidade e 
o retomo cíclico estio estreitamente ligados. 

A humanidade sempre deu uma nova verslo aos acontecimentos de 
sentido similar, deixando-m subir sempre de novo dos fundos obscuros 
de suas almas em inúmeras imagens arquetípicas. Nascimento, vida, morte 
e renascimento pertencem um ao outro, silo uma inteireza, representam 
um "modelo originário", que encontrou o seu cunho ou em símbolos que 
o retratavam como unidade rematada ou em símbolos tais, que o mostra­
vam como elos separados de uma cadeia infinita, algo como um "momento 
da eternidade dentro do tempo". 158 

Devido ao seu conteúdo, a imagem arquetípica i sempre superdeter­
minada; ela pode ser entendida e interpretada em vários níveis; conserva o 
seu sentido a partir de vários aspectos. A "viagem marítima notuma", 
tanto como evento único quanto como elo dentro de mna cadeia de sua 
repetição, encontrou a sua manifestaçfo até mesmo nos mitos. Existem 
mitos do dragão-baleia, nos quais o dragfo vomita o seu conteúdo e depois 
continua vivo e recomeça tudo de novo, com novas vítimas, e outros em 

157. Ver"Os símbolos do processo da individuação", à p. 102. 

158. Jung, Configurações do inconsciente, p. 48. 
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que os "engolidos" slo renascidos, mas o dragão morre, tal como no caso 
do nosso sonho. 

O nosso sonho do "bicho-paplo" é um paradigma, um elo individual 
numa cadeia de dramas que se repetem ou é um drama único? Se conside­
rarmos o sonho em si, como se fosse o modelo do arquétipo "viagem marí­
tima notuma", sem relacioná-lo com a sonhadora, então ambas as possibili­
dades seriam válidas. Mas, quando se considera também a sonhadora - e, 
de outro modo, nem se poderia fazer justiça ao sonho -, entfo Dlo se deve 
olvidar que o palco onde ocorre a grande discussão entre os dois mundos, 
do animal e do divino, é a psique inconsciente da própria menina e que 
todas as analogias representam apenas uma parábola desse fatoro Para a 
menina, o sonho e o que ele tem a transmitir sllo um acontecimento único 
que nlo se repete e a ''viagem marítima notuma" das substâncias da sua 
alma - os "animais pequenos" - é uma vivência na qual os componentes 
da alma individual, fundidos nas imagens arquetípicas, participam do 
renascimento. 

O sonho, por isso, é - sob um aspecto - um segmento do processo 
infinito de morrer e nascer, mas, sob outro, é uma ocorrência única e rema­
tada. Em cada um desses segmentos, repete-se o sofrimento da morte e o 
triunfo da vida renascente, que formam uma parábola daquilo que cada 
indivíduo experimenta para si mesmo, unic:amente e sem repetiçlo, um 
elo individual, mas, ao mesmo tempo, igualmente um elo dentro da cadeia 
das gerações, na série sem-fim da espécie humana. Nesse sentido, o pessoal, 
o único e o coletivo típico cobrem-se quase até o inextinguível "No 
fundo, todo evento psíquico é de tal modo baseado no arquétipo e entre­
laçado com ele", diz Jung, "que, em todo caso, é necessário muito esforço 
crítico para distinguir com segurança entre o único e o típico. No fim de 
tudo, cada vida individual é simultaneamente também a vida milenar da 
espécie. ,,159 Entendido assim, o sonho revela tanto o ciclo imutável da 
natureza que se renova eternamente, como também a possível vitória do 
espírito sobre a matéria, que tem que ser sempre conquistada novamente, 
se a vida deve ganhar um sentido mais profundo. Assim, na vida individual 
como na cadeia infinita de toda criatura. E que o indivíduo não está apenas 
no meio do universo, mas todo o universo está também dentro de cada um 
de nós. 

159. Jung, Pri~o[ogia e religião, p. 160. 
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"Posso pennanecer apenas quietamente parado, na mais profunda 
admiração e respeito, ao contemplar os abismos e alturas da natureza da 
alma" - diz Jung - "cujo mundo sem dimensio abriga imensa riqueza 
de imagens que foram entesouradas e organicamente adensadas por milhões 
de anos de desenvolvimento vivo. A minha consciência é como um olho 
que concebe dentro de si os espaços mais longínqüos, mas é o 'não-eu' 
psíquico que percebe esse espaço adimensionalmente. E essas imagens nlo 
são sombras pálidas, mas condições poderosas da alma que talvez possamos 
entender mal, mas jamais roubar-lhes o poder, negando-as. Ao lado dessa 
impressão, só consigo ainda colocar a visfo do fumamento cheio de estrelas, 
pois o equivalente do mundo de dentro é unicamente o mundo de fora, e, 
assim como atinjo esse mundo por intermédio do meu corpo, do mesmo 
modo atinjo aquele por meio da alma." 160 

OBSER VAÇOES FINAIS 

No sonho do "bicho-paplo", 161 a sonhadora é confrontada com 
uma realidade que está muito além da sua capaeidade de compreender; é 
uma realidade que só se pode revelar pelo símbolo e que traz o conheci­
mento da atividade misteriosa da psique inconsciente. A sonhadora mesma 
o viveneia, mas o seu consciente permanece do lado de fora. A sua memó­
ria guardou o sonho, no entanto ela não teve nenhum comentário a respei­
to dele. A nossa capacidade interpretativa jamais consegue tocar também 
toda a riqueza de sentido que um sonho desse tipo encerra. A sua admirá­
vel concisão e coesão e a sua inatingível profwuiidade escaparia sempre 
da palavra interpretativa e da expressll'o adequada que ele merece. De 
modo que, tudo quanto pudermos observar e demonstrar com cuidadosa 
ponderação dever' ser considerado apenas como mo ensaio modesto para 
dar alguma contribuição à sua maior compreensio. 

160. JUJIg, "Introdução à obra de W. Kranefeld" in A psicJuuJJúe, Leipzig, 1930, 
p.IS. 

161. O sonho é da coleção do prof. C. G. Jung, que o recebeu de presente do pai da 
menina após a morte desta, juntamente com outros sonhos da série. Aproveito a 
oportunidade para expressar a minha gratidão a Jung por tê-lo cedido para o meu 
trabalho. 
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Tendo em vista que os sonhos, segundo a concepção de lung, devem 
ser considerados a auto-representação das ocorrências do inconsciente e a 
compensação da respectiva situaçil'o da consciência, deve-se então procurar 
entender esse sonho também como algo que faz parte de uma situação 
dada e específica da vida. Tirar conclusões a respeito dessa situação, até 
onde ela se fez notar na vida externa do sonhador, é extremamente difícil, 
porque esta nllo contribuiu com nenhuma associaçlo pessoal ao sonho e 
não nos foi feita nenhuma comunicação sobre as circunstâncias internas e 
externas nas quais ele ocorreu. Ainda assim sabemos que sfo sempre 
constelações existenciais muito significativas nas quais os sonhos arquetí­
picos de caráter tão fortemente simbólico aparecem. "A ativação de um 
arquétipo baseia-se, muito provavelmente, na mudança da situação da 
consciência, que exige uma nova forma de compensação", diz lung. 162 

Querendo pesquisar o sentido que tais sonhos contêm, é preciso começar 
de pontos de vista muito generalizados e com a experiência no tratamento 
e elaboração desse material 

~ evidente que os elementos desse sonho - o "bicho-papão", o queri­
do Deus, os animais pequenos, o vapor azul, os quatro deuses queridos -
tendem. em sua forma, mais para o indefinido e diluído. Por isso, parecem 
ilustrar idéias arque típicas coletivas quase intocadas pela diferenciação da 
experiência pessoal, isto é, pertencem a uma camada muito profunda 
da psique. ~ que, com freqüência, é possível constatar que, quanto mais 
fortemente um problema for temporal e pessoalmente condicionado, 
mais entrelaçado, detalhado e contornado será a imagem ou sonho que o 
expressa, e, quanto mais impessoal e geral for a sua expressão, mais eco­
nômico e simbólico será o modo da sua representação. Os sonhos ricos 
em detalhes e que têm contornos precisos quase se referem a uma proble­
mática apenas individual e têm suas raízes antes na esfera do inconsciente 
pessoal, enquanto os sonhos dotados de poucos detalhes e que contêm 
imagens singelas permitem perceber as grandes conexões do mundo e da 
vida, 163 e provêm, como é o nosso caso, do inconsciente coletivo. 

Isso não é tão raro nas crianças, uma vez que o "eu" delas ainda não es­
tá fortalecido e se encontra mais próximo dos fundos coletivos primários da 

162, Jung, Simbolinno do esplrito, p. 378. Ver também "Arquétipo e consciente" 
àp.66. 

161. Ver "Símbolos individuais e'coletivos", à p. 95. 
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psique do que o dos adultos. Apesar disso, não ocorre todo dia um sonho 
de tal simbolismo cósmico e com a carga dinâmica deste, que reflete, em 
suas imagens e ocorrências arque típicas , um conflito profundamente 
revolvente, mas, provavelmente, nlo digerido pelo consciente. por ser 
de inconcebível atualidade. 

Sabemos que a menina teve esse sonho aos oito anos de idade, e que 
se desenvolvera relativamente cedo, encontrando-se, possivelmente, já no 
início da fase da pré-puberdade. Nesta, o inconsciente está sempre sujeito 
B uma inquietação ou emocionalidade especial, que se manifesta freqüente­
mente em sonhos de grande força criativa,' O porvir ainda está oculto no 
inconsciente e, por ora, só pode se apresentar na forma de símbolos. 
Sabemos também que a sonhadora faleceu aproximadamente um ano 
depois; mesmo que, no momento do sonho, a doença infecciosa que a 
levou à morte nfo tivesse ainda se apoderado do seu corpo, é possível 
que a alma da criança já tivesse tido um pressentimento disso. Jung diz 
expressamente: "Por mais incompreensível que imo possa parecer, somos 
finalmente forçados a admitir que hã, no inconsciente, algo como um 
conhecimento apriorístico, ou melhor, 'existem' aconteéimentos que se 
manifestam em sonhos na forma de imagens e ocorrências arquetípicas 
relacionadas pelo sentido a acontecimentos objetivos, que não têm com 
eles nenhuma relação causal reconhecível ou imaginável." 164 E, em 
outro lugar, diz: 

"E uma experiência ocasional, que, na época do começo da doença 
ou um certo tempo antes,165 aconteceu em sonho, às vezes de visionária 
clareza, e se gravou para sempre na memória e, durante a análise revela 
um sentido que, oculto ao paciente, antecipava os acontecimentos poste­
riores da vida." 166 Isso também quando havia um tempo de vários meses 
no meio. 167 Diante do olho intemo, que no sonho percebe as imagens 
arquetípicas, aparece, semelhante a uma visão, o ftm já contido no des-

164. JUDg, SIncronicid.ade, p. 33 

165. Grifo da autorL 

166. Jung, 51mbololl de trrm:tfOnNlÇlÍO, pp. 83 e segs. 

167. Isso é válido, também, quando um SODho desse tipo acontece fora da análise e, 
por isso, o RU sentido pennanece oculto ao soohador, mas encontra a sua colÚuma­
ção nos acontecimentos posterio~s da vida. 
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tinO. l68 Porque o espaço e o tempo sio categorias que nascem do conscien­
te, a saber, da "atividade diferenciadora" deste. No inconsciente coletivo e 
em suas manifestações predomina ainda o "tempo mítico", no qual o 
passado e o futuro são um SÓ, isto é, sio sempre presente. 169 

Os "processos naturais de transformação", inatos a tudo que é vivo, 
e que desempenham também um grande papel nos anos da puberdade, 
formam, segundo Jung, a "base de todas as idéias do renascimento; eles se 
anunciam, antes de tudo, nos sonhos".1'70 Eles acontecem em nós, quer 
queiramos ou nIo. E como cada "passagem" de uma fase da vida para 
outra conduz, pela morte da anterior, ao "nascimento" da nova, podemos 
então, toda vez que encontramos sonhos que contêm um simbolismo 
do renascimento, deduzir disso a existência de crises, maiores ou menores, 
do sonhador. Por isso é fácil pensar que a situação psíquica da nossa 
pequena sonhadora era tensa, talvez até perigosa.I'1 

Com isso também se coaduna o fato de ela estar, evidentemente, 
numa relação muito íntima, num contato muito vivo, com o mundo das 
imagens internas, do contrário nio teria tido a idéia - incomum numa 
criança da sua idade - de oferecer os seus sonhos como presente de Natal 
ao pai. Eles devem ter tido grande valor para ela, que os tomava a sério e 
como coisas importantes. Na série desses sonhos, o do "bicho-papão" era 
o último. Nele se levanta o problema central da bipolaridade imanente à 
psique e da tensão existente na consciência do "eu" devido à dupla nature­
za animal-divina do homem, levada ao conflito dilacerante e resolvida 

168. "Tudo que é antigo em nosso inconsciente refere-se ao porvir", diz Jung. 
(Tipos psico16gicos, p. 549.) 

169. Apoiando-se em Santo Agostinho, Jung expressou isso muito acertadamente, 
ao dizer: "O que acontece sucessivamente no tempo é simultâneo no espírito divino." 
(SincrofÚcidDde, p. 106.) 

170. Jung, Configurat;ões do inconsciente, pp. 66 e segs. 

171. "A experiência mostra que as mandalas individuais (o motivo básico do nosso 
sonho pode bem ser considerado uma mandala) são símbolos ordenadores e, por isso, 
aparecem aos pacientes principalmente em épocas de desorientação psíquica, ou de 
reorientaçio. Como círculo mágico, conjuram as forças sem lei do mundo das trevas e 
retratam ou produzem uma ordem que transforma o caos em cosmos", diz Jung. 
(Aion, p. 56.) 
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dramaticamente. 172 ~ provável que, por isso, ele represente uma espécie de 
resumo ou também um derradeiro remate do sentido da cadeia dos sonhos 
que o precederam. 

A divindade venceu, o mundo de luz parece seguro, porque o mons­
tro está morto, e os "pequenos animais", renascidos, podem continuar a sua 
evolução em liberdade e sem perigo. A supressA'o do mundo obscuro deve 
ter transmitido, por ora, uma sensação calmamente e até redentora de 
salvação. O sonho presenteou, de modo compensador, a alma da sonha­
dora com a fé e a segurança que provavelmente lhe faltavam na vida 
acordada. São justamente as crianças protegidas e psiquicamente muito 
sensíveis - de cujo número a pequena sonhadora sem dúvida fazia parte -
que freqüentemente recebem, nos sonhos, a resposta e o alívio às opressões 
do dia, que elas mal se confessam.173 O medo, o medo indefinido, é um 
sintoma freqücnte nas crianças. O medo da vida e o medo da morte estão 
ainda muito juntos na índole da criança e mal se diferenciam. As crianças 
vivem num mundo de gigantes onipotentes - os adultos - e dificilmente 
encontram uma saída na luta entre o bem e o mal. Mas a supressão do 
mundo das trevas, do opositor dos deuses luminosos, deve ser apenas passa­
geira, durante a vida terrena, por exemplo: nos sonhos e fantasias; se assim 
não fosse, a alma da sonhadora seria deslocada, agora e já, para um mundo 
constantemente luminoso - o "céu" -, e a realidade terrena a perderia. 
Faz parte do ser humano as duas potências se combaterem também no 
fundo da alma e a sua disputa constante ser pura e simplesmente parte do 
paradoxo da vida. 

O estado irrequieto da pré-puberdade, os conflitos atuais com o 
ambiente e os medos do obscuro dentro dela, a luta entre o bem e o mal 
atingindo o mais profundo da alma, que devem ser eliminados e soluciona-

172. Sobre a consciencia do "eu" e sua antinomia imanente, quero indicar especial­
mente as seguintes obras de Jung: PricologiQ e alquimia, Aion e os dois volumes de 
Mysterium conjunctionis. 

173. Num interessante 1r.lbalho sobre "A auto-regu1ação anancástica nas crises da 
vida" in O neurologista, cad. lO, outubro, J954, R. Bilz, da aínica Psiquiátrica de 
Mainz, diz: "Existe uma psicoterapia interna Da crlança. .. existe um regenerador 
endógeno do equilíbrio que produz o rertitutto tJd interrum ... estamos de fato con­
vencidos de que existe uma regência de autocura, que dispõe de organizações catárti­
cas, e a regencia do sonho parece estar servindo a essas organizações para o restabeleci­
mento da saúde." 
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dos compensadoramente pela "intelVenção sllperior", como também um 
pressentimento do fllIl próximo, oculto no inconsciente, tudo isso deve ter 
colaborado para a criação desse sonho. Se renunciarmos à habitual pergun­
ta "de onde" ou "por quê?" e colocarmos - bem no sentido da psicologia 
analítica junguiana e do caráter objetivo das ocorrências psíquicas - a 
pergunta "para quê?" - isto é, para que esse sonho foi sonhado, nessa 
forma, com esse conteúdo e naquele momento - chegaremos então a uma 
reflexão a mais, que nllo é inteiramente inadmissível e pode selVir como 
sugestão orientadora. ~ que, quando um sonho possui uma força de 
expressio muito grande, tal como pode acontecer na participação em 
mistérios e iniciações, rituais e cultos ou até mesmo em representações 
artísticas, ele pode transmitir a certeza de uma experiência imediata, como 
se a ocorrência tivesse acontecido mesmo ao sonhador no estado de 
vigília. Ela impregna a alma a partir de dentro, atuando nela, mesmo 
quando nllo é acompanhada"de um acontecimento externo e muitas vezes 
até sem que o "eu" tome uma posição consciente em relação a ela. Quem 
alguma vez participou do mistério da morte e do renascimento - como no 
sonho do "bicho-papão" - já experimentou em seu coração que o fllIl pode 
ser também um início e que é possível, mesmo que seja apenas num sonho, 
sofrer a morte e, ainda assim, não morrer; sair vivo do corpo do animal 
caótico, da obscura noite do submundo, é algo que permanecerá para 
sempre uma extraordinária vivência de força emocionante. Com isso,pode­
se despertar na alma o pressentimento da possível imortalidade e apaziguar 
as suas tempestades. 

Nascimento, vida, morte e renascimento são quatro momentos do 
mesmo mistério e entre eles nllo existe ruptura. E, se não há ruptura, 
então todo o medo da morte cai por terra. Visto assim, o sonho talvez 
possa ser entendido como uma tentativa do inconsciente de ilustrar, para 
a pequena sonhadora, tanto a imagem cósmica primária, como também o 
retrato psíquico-humano do carnipho que conduz através da morte a uma 
vida nova. 

Será essa a "verdade" que o sonho queria participar à menina? Será 
que ele lhe fora presenteado para ser um apoio no caminho, urna consola· 
dora esperança, uma luz? Quem pode responder? 

"Sonho algum diz: 'Vore deve' ou 'isso é verdade'. Ele coloca uma 
imagem da mesma maneira como a natureza deixa crescer uma planta e 
fica a nosso critério tirar daí conclusões ... Para entender o seu sentido, é 
preciso deixar-se formar por ele." E, depois, também nós entendemos o 
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que ele causou: "Ele tocou a profundeza curativa e redentora da alma onde 
nenhum indivíduo se isolou na solidlo da consciência. para tomar o 
caminho errado no sentido do sofrimento e onde todos ainda se encon­
tram na mesma vibraçllo e, por isso, o sentir e o atuar de cada um ainda 
se estende para toda a humanidade. O reafundar no estado primário da 
participation mystique é o segredo... que a vivência de um sonho nos 
proporciona... afundar em suas imagens arquetípicas, ser um com elas, 
pode ter um efeito transformador e redentor na alma do soohador."·'M 

Cada sonho é um depoimento da alma sobre si mesma. Que ela 
se manifeste de maneira tio profunda numa criança pouco antes da sua 
morte éum fato surpreendente e um milagre da colaboração prestimosa 
do inconsciente. ~ que as respostas aos segredos do dia e as soluções 
dos enigmas do futuro estio contidas todas em seu seio primário. Por 
isso, as imagens e os símbolos que dele nascem têm sempre algo que 
lembra o destino. "Talvez - quem sabe - sl'o até essas imagens eternas 
o que chamamos destinO."l75 

174. JIlD& CortfilurrlÇ6e' do #neorrsciente. pp. 35 e egs. 
175. Jung. Sobre II pricologi4 do incorudmte, pp. 195 e segs. 
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Leia também 

NARCISISMO 

A lexander Lowen 

Os narcisistas não amam a si mesmos nem aos outros. O 
dr. Alexander Lowen, famoso psiquiatra e pioneiro no campo 
da análise bioenergética, explica que o narcisismo é, na verdade, 
o resultado da "negação de sentimento" e da rejeição do ver­
dadeiro self. Neste estudo, incisivo e pioneiro, o dr. Lowen 
explora a natureza e as causas do narcisismo e atribui a predo­
minância dessa doença contemporânea a uma sociedade que 
substituiu por valores superficiais - poder, status, sucesso -
realidades importantes, como o amor, a família e a estrutura 
da comunidade. 

Na sua interpretação provocante, o dr. Lowen vê a doença 
do narcisismo mais como o resultado de um desenvolvimento 
distorcido do que como uma falta de desenvolvimento. A partir 
de sua vasta experiência clínica, ele oferece uma abordagem 
terapêutica que provou ser bem-sucedida no restabelecimento 
do sentimento e na regeneração da integridade do self. 

A fantástica i..I;ttuição física e psicológica do dr. Lowen 
fica evidenciada nos relatos médicos e nos casos que ilustram 
a eficácia de seus métodos. Como um neofreudiano que estudou 
com Wilhelm Reich, Lowen ressalta a importância da primeira 
infância na formação do amadurecimento psicológico. Sua no­
tável técnica de terapia, a bioenergética, insiste na interação da 
mente e do corpo, combinando a rigorosa análise freudiana 
com a avaliação física e com exercícios especiais, destinados a 
relaxar a tensão muscular rígida que os narcisistas apresentam 
por negar e reprimir seus sentimentos. 

A mensagem fundamental de Narcisismo é urgente e ine­
gável: os sentimentos e sua manifestação são de primordial e 
inequívoca importância. "N6s somos o que sentimos e não o 
que fazemos." 

• • • 
Alexander Lowen, M. D., é psiquiatra clínico e diretor do 

International Institute for Bioenergetic Analysis de Nova York. 

EDITORA CULTRIX 



ADIVINHAÇÃO E SINCRONICIDADE 

Marie-Louise von Franz 

Marie-Louise von Franz, durante muitos anos colabora­
dora de C. G. Jung, é uma conhecida autoridade na interpre­
tação psicológica de contos de fada, sonhos, mitos e alquimia. 
Neste livro, que teve origem numa série de palestras feitas no 
Instituto Jung de Zurich, ela volta sua atenção para o significado 
do irracional. 

Com penetrante perspicácia, a autora examinou o fundo 
psicológico do tempo, do número e dos métodos de adivinhação, 
como o I Ching, a astrologia, as cartas do Tarô, a quiromancia, 
os dados e os padrões aleatórios etc. Contrastando as atitudes 
cientHicas do Ocidente com a dos chineses e a dos chamados 
primitivos, ela explica e ilustra as idéias de Jung sobre arqué­
tipos, projeção, energia psíquica e sincronicidade. 

Mais do que qualquer outro autor desta área, Marie-Louise 
tem a habilidade de baseaF suas teorias psicológicas em exem­
plos práticos da vida diária, o que torna a sua obra acessível 
tanto ao leigo como ao terapista profissional . 

• • • 
Este volume é o primeiro de uma série de estudos sobre 

Psicologia Junguiana feita por analistas junguianos. 

EDITORA CUL TRIX 



JUNG E A INTERPRETAÇÃO DOS SONHOS 

James A. Hall 

Os sonhos, chamados, por alguns, de língua esquecida de 
Deus e, por outros, de mensagens do demônio, durante mui ,o 
tempo foram considerados bons ou maus presságios do futuro. 
A crença moderna, porém, de que estão diretamente relaciona­
dos com a psicologia de cada um, e com as atitudes e padrões 
de comportamento de quem sonha, deve-se ao trabalho pioneiro 
do psiquiatra suíço C. G. Jung, que introduziu a idéia de que 
nos sonhos o inconsciente emerge de uma forma muito clara. 

Este é um guia prático e abrangente para a compreensãe 
dos sonhos com base nos princípios da Análise Psicológica de 
Jung. Aqui, o modelo da psique segundo Jung é discutido de 
forma concisa, com muitos exemplos clínicos de sonhos e do 
modo como eles podem ser interpretados em seu contexto. 

Atenção particular é dada aos temas comuns e repetidos 
nos sonhos (quedas, perseguições, casas, carros, mortes, mágoas, 
casamentos, o fim do mundo, os símbolos sexuais, etc.), aos 
sonhos traumatizantes, à função intencional e compensatória dos 
sonhos, aos sonhos que prognosticam doenças ou mudanças 
físicas e ao modo como os sonhos estão relacionados com a 
etapa da vida e com o processo de individuação de quem sonha. 

O autor, dr. James A. Hall, estudou na Universidade do 
Texas e no Instituto C. G. Jung, de Zurich. Atualmente, é psi­
quiatra e analista junguiano em Dallas, onde é professor clínico 
associado de psiquiatria na Medical Schoo\ de Southwestern. 

EDITORA CULTRIX 



o SIGNIFICADO PSICOLóGICO 
DOS MOTIVOS DE REDENÇÃO 
NOS CONTOS DE FADAS 

Marie-Louise von Franz 

Qual a causa de estarmos freqüentemente descontentes com 
nós mesmos? Qual o motivo dos nossos conflitos e problemas 
de relacionamento? Têm eles algum significado? Este livro, re­
sultado de uma série de palestras realizadas no Instituto C. G. 
Jung, de Zürich, explora esses temas, entre vários outros. Ele 
é o único que demonstra a importância dos contos de fadas para 
a compreensão do processo de amadurecimento psicológico, es­
pecialmente no destaque atribuído à integração das naturezas 
animal e humana. 

Leitores familiarizados com a apreciação ponderada da 
Ora. von Franz acerca da realidade psíquica encontrarão aqui 
outra jóia preciosa. Sua abordagem simbólica e não-linear do 
significado dos temas típicos dos contos de fadas, e que tambSm 
aparecem nos sonhos - banhos, derrotas, mutilações, trajes, 
etc. -, e sua clara descrição da imaginação ativa, dos comple­
xos, das projeções e dos arquétipos, combinam-se para fazer 
deste livro um clássico modema. 

A Ora. Marie-Louise von Franz, durante muitos anos 
colaboradora no trabalho de C. G. Jung, é uma autoridade 
reconhecida na interpretação psicológica de contos de fadas, 
sonhos, mitos e alquimia. 

• •• 
Este é mais um volume da Coleção "Estudos de psicologia 

junguiana por analistas junguianos", iniciaçla com Adivinhação 
e sincronicidade, a psj.cologia da probabilidade significativa. 

EDITORA CUL TRIX 



ALQUIMIA 

J.Harie-Louise von Franz 

Foi a genialidade de C. G. Jung que descobriu, na "técnica 
sagrada" da alquimia, um paralelo com o processo de indivi­
duação psicológica. Este livro, ricamente ilustrado, foi escrito 
por uma velha amiga e colaboradora de Jung e funciona, ao 
mesmo tempo, como um guia prático para o que está ocorrendo 
no laboratório do inconsciente e como uma introdução aos 
estudos que Jung dedicou ao assunto. 

Mais uma vez, a Ora. Marie-Louise confirma o seu dom 
excepcional para transcrever material esotérico, simbólico, para 
a experiência do cotidiano, mostrando que as imagens e os mo­
tivos que tanto interesse despertavam nos alquimistas eram de 
natureza arquetípica e, como tais, aparecem constantemente 
em nossos sonhos e nos desenhos modernos. 

Este é um livro importante, de valor inestimável para a 
compreensão dos sonhos e para os interessados no bom relacio­
namento e comunicação entre os sexos . 

•• • 
Na Coleção "Estudos de Psicologia Junguiana por analistas 

junguianos", a Cultrix já publicou, da mesma autora, Adivinha­
ção e sincronicidade e O significado psicológico dos motivos de 
redenção nos contos de fadas. 

EDITORA CUL TRIX 



C. G. JUNG: Entrevistas e Encontros 

William McGuire e R. F. C. Hull 

Conquanto, de acordo com sua famosa divisão dos tipos 
e das funções psicológicas, Jung tivesse classificado o seu tipo 
como intuitivo-introvertido, o grande psiquiatra suíço, em boa 
hora redescoberto por discretos estudiosos da alma e da cultura 
humana, ao longo de sua longa vida concedeu inúmeras entre­
vistas, tendo sido sempre lembrado, tanto por entrevistadores 
quanto por aqueles que privaram de seu relacionamento, como 
pessoa franca, amável e quase sempre espirituosa. O volume 
de entrevistas que o leitor ora folheia, de modo admirável, 
capta-lhe a personalidade e o espírito, manifestos em mais de 
cinqüenta bate-papos de toda ordem, que vão de entrevistas 
para o rádio e a televisão, até depoimentos cinematográficos 
concedidos por ilustres personalidades. 

A mais antiga dessas entrevistas apareceu em 1912, em 
The New York Times, quando Jung, então com 37 anos de 
idade, pronunciou conferências na Fordham University. O vo­
lume inclui também aquelas entrevistas para a imprensa falada 
e escrita que Jung concedeu quando das comemorações de seu 
80.0 aniversário, além das recordações que o escritor chileno 
Miguel Serrano registrou um pouco antes da morte de Jung, 
ocorrida em 1961. O' volume traz . ainda os depoimentos escri­
tos por Whit Burnett, Elizabeth Shephey Sergeant, Victoria 
Ocampo, H. R. Knickerbocker, Alberto Moravia, Hans Carol, 
Mircea Eliade, Charles A. Lindbergh e pelos discípulos M. 
Esther Harding, Eleanor Bertine, Charles Baudouin, George H. 
Hogle e outros. Entre as entrevistas se inclui a que Jung con­
cedeu para o conhecido programa de televisão da BBC, "Face 
a Face". Trata-se, enfim, de um Jung real, porém praticamente 
desconhecido, uma vez que dele, por várias circunstâncias, tem 
sido mostrada a imagem de um conservador meio romântico e 
de idéias um tanto esquisitas, quiçá anacrônicas. O Jung que 
o volume irá revelar ao leitor, em tudo e por tudo, é outro, 
muito diferente daquele, forjado pelas más consciências, a ponto 
de o leitor inteligente ficar surpreendido com o que vai ler. 

EDITORA CULTRIX 



COMPLEXO, ARQUÉTIPO, SíMBOLO 
na psicologia de C. G. Jung 

Jolande Jacobi 

Freqüentemente, os que se iniciam na obra de C. G. Jung 
deparam com dificuldades em relação a alguns de seus princi­
pais conceitos - de arquétipo, complexo e símbolo - funda­
mentais para a compreensão da Psicologia Analítica. 

A obra da Dra. Jacobi é extremamente oportuna para sanar 
essas dificuldades, dada a clareza com que examina o sentido 
e o conteúdo desses conceitos, analisando minuciosamente as 
formas de manifestação e os aspectos do complexo, a essência 
e a atuação do arquétipo e as peculiaridades, o papel e a diversi­
dade do símbolo, ao mesmo tempo em que esclarece as signifi­
cativas relações entre complexo e arquétipo e entre arquétipo e 
símbolo. 

A forma pela qual a autora aborda esses temas permite 
uma aproximação mais compreensiva da teoria junguiana, pro­
piciando concomitantemente o estabelecimento, não só de seus 
limites em relação a outras di~ciplinas, como também de suas 
possíveis ligações com ela. 

Escrito em linguagem acessível e de forma didática, o livro 
traz ainda um exemplo de como os arquétipos e os símbolos 
aparecem no material do inconsciente, através da interpretação 
dos conteúdos de um sonho infantil, utilizando o método de 
amplificação elaborado por Jung. 
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